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|«jl3;.I Navio com 40 homens
UM JORNAL DE HOJE

tonoXXXH Rio, 4.Meira, 16 de novembro, 1960 N.° 11.672
sumiu em alto mar
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% indica, o caso do "Tata"#
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que desapareceu mistério-

H samente, até hoje: o na
^ vio "Caetés", tripulado por

quarenta homens, da Cia.
Carbonífera Nacional,
saiu de Ilhéus, Bahia, dia.
4, com uma carga de ca-
cau avaliada em Cr$ 14 mi-
Ihões-e até então não foi
localizado* A Marinha sus-

S peita que o barco mercan-

yL te seguiu para Paramari-
^l bo, onde venderia o cacau,
jl a peso de ouro, à firma G.

^ Kanhai, de propriedade de
jf um hindu.

' MUDAM A ROTA
Esta firma é a única que, nas

Goianas, negocia com o cacau brasi-
leito. Seu último negócio foi com
uma firma carioca, que fretou os no-
vios "Nefono" e "Clarion", carrega-

5^ dos de cocou, para aquele porto da
yL Guiana Holandesa.
j^l 0 capitão dos po-fos do Rio, co-

yt mandante Haroldo Mathiasda Costa,

ja disse que os navios, quando libera-
. dos pela Capitania, informam que a

^ rota é Belém do Pará -mas seguem
^ para a Guiana Holandesa. Paraius-

Vera Ribeiro, ex-"h\is$ Brasil", casará * ttficar o desaparecimento, o coman-
noje, à tarde, com o sr. Júlio Seco, nó yA dunte do navio alega que os apare-
lge\a da Candelária. Hoje pela manhã, inos t&legráUços de bordo entraram

fcf- --r- , ^^^ m mmTm m m m ¦ ^ _ — na Igre/a de Nossa Senhora da Pai, em * 
m pú||e . wâo j,^ segundo o capi-

de casamento dos pais do noivo. 0 casal viaiara para Assunto» o, u K ^ ^ reprimir este comércio.
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* DIREÇÃO DO
X MUNICIPAL
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O sr. Murilo Miranda
vai ser convidado para ura
cargo executivo no go-
vêrno Carlos Lacerda." Di-.
retor do Teatro Munici-

pai ou algo semelhante.
Anteontem, na Câmara, o

k^ sr, Murilo (gripado,) con-
fessava seu arrependi-
mento em ter se cândida-
tado à Assembléia Cons-
títuinte. Dizia: "Há mui-
to eu devia ter abandona-
do isto".

# AMÉRICA
A Imprensa Americana

não viu com bons olhos o,
pronunciamento dos rus-
sos< Em seu editorial, o
"New York Post" afirma
que as palavras de Kru-
erev nada mais eram que
o seguinte: "Franklin D.
Roosevelt não viveu o su-
ficiente para que Stalin o
sugasse tanto quanto de-
sejávamos- Assim, senhor
presidente eleito, eu, Kru*
chev, espero que o senhor
e seus aliados adotem sua
política, tanto quanto èle
a ponto de se deixarem
sscravizar pelo regime
comunista"
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Denys não quer a
intervenção do

Exército.

EXERCITO
NÃO CEDE

Os ministros militares entendem que o governo não
deve concordar com tudo que os grevistas (marítimos.
ferroviários e portuários) querem, porque consideram
algumas concessões como estímulo á deflagração de T
novas greves. Por exemplo, são contra ao pagamento
dos dias de greve e o retorno aos cargos em comissões,

pelos grevistas. Isso

*

VASSOURADA -

*

*

*

*

*

*
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# HORAS
DE VÔO

O presidente Kubits-
chek, que é piloto hono-
horas e alguns minutos
nos últimos dois anos, se-
gundo levantamento feito
pela Aeronáutica, na Se-
mana da Asa. Essas ho-
rário da FAB, voou 5.620
ras de vôo são compo-
tadas somente nas via-
gens que o presidente fêz
como passageiro-tripnlan-
te de aviões militares bra-
sileiros. No cômputo, não
entram as horas de vôo
nas viagens feitos pelo sr.
Kubitschek como passa-
geiro apenas.

Em resposta à comu-
ni cação, recebida cm
Formosa, de rejeição

dos vetos do sr. Sette Câmara ao Plano de Classifica-
ção do funcionalismo estadual, o governador Carlos La-
cerda mandou dizer, de Taipé, que a decisão dos verea-
dores provavelmente o obrigará a tomar medidas enér-
gicas para reduzir a despesa com os funcionários. Esse
aviso está sendo interpretado como significando a pos-
sbilidade de demissão de milhares de funcionários que
os vereadores vêm fazendo admitir, nos últimos cinco
anos, nos quadros da ex-PDF e do Estado. Outra ver-
são, porém, e i ta confirmada por fontes do secretaria-
do do governador eleito, garante que o sr. Carlos Lacer-
da está otimista qaosto à possibilidade de "tirar a «loa-
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£ a c e r d a

poderá provocar ou-
tra greve, embora jáse considere afastado
esse perigo, com a vo-
tação da paridade. Os
m i n istros militares
julgam-se, também,
de certa forma, in-
compatibilizados poisa greve teve como
causa o aumento das
classes armadas, o
marechal Odilio De-
nys está tomando
uma série de provi
dências para evitai
que o Exército seja
obrigado a intervir. O
marechal que deveria
ir a Brasília levar a
lista de promoções ao
generalato, para o
presidente as s i n a r,
decidiu não arredar o
pé do Rio

Sr
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ESPORTE
Solich no Boca

Gente que conhe
ce Fleitas Solich de
perto garante que
êle entrou em en-
tendimentos com o
presidente do Boca
.Tuniors, quando da
passagem do diri-
gente do clube ar-
gentino pelo Rio.
rumo à Europa. So-
lich. quando in-
gressou no Real Ma-
drl, há dois anos,
também agiu assim
na calada, pro-curando sempre ti-
rar partido da si-
tuação que êle mais
aprecia: a financel-
r». "•-

• Aposta
Se Solich formes,

mo para o Boca Ju.
niors, como tudo in-
dica que sim, o sr.

FreitâS Solic/i

Hilton Santos co-
brará elevada após-
ta que fés com um
amigo, d zendo que
• treinador para-
fuaio não levanta-
ria o time do Fia-
mengo e que sairia
ao primeiro convite
de fora.

de regresso da dele-
gação do Vasco, as-
sim que foi servido
o almoço a bordo do
aparelho do Lóide
Aéreo, o médio Co-
ronel foi de poltro-
na e m poltrona e
pediu a ca.da com-
panheiro a maçã ra
que lhe. correspon-
dia, explicando o
motivo, tendo arre-
cadado mais de 2
dúzias. O motivo foi
este: as maçãs eram
destinadas aos ga-
rotos de Valdemar

andou pedindo a to-
do mundo do Vasco
para dirigir jogos
do clube cruzmalti-
no. Foi atendido,
f 1 n almente, sendo
indicado para o
clássico de anteon

• AQUI, LITERATURA lllllillliiiillll'/
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cortado.

• Anotação
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• Coronel
Quando da viagem

do "Jornal aos
Sports", Mario Via-
na. falando domln-

r«.,«f» «1*. * - - & l*10 microfone(quatro filhos e três oa Rádio Globo,
sobrinhos que êle <U*se que aquilo "é

um jornaleco, que
quer aumentar tira-
gem à minha custa-
Quem está falando
é Mário Gonçalves
Vianna, Vianna com

Lopes dois n".

erla).

• For determinação
governador Juraci Magalhães, o Departamento

de Turismo da Bahia, dcque é diretor Vasconceh»
Maia. está cuidando dos de.tem, mas anulou um talhes da realização, dia 1*

goi do clube dc São de dezembro, em SalvadoiJanuário. Est* ago- de um festival de escritore^— definitivamente baianos, em benefício do.menores abandonados.
• Comparecerão todos Os
{ totelectuals baianos re-sldentes no país, e o* queresidem na Bahia, a esta

.aait)iUU1a que vera SSSSÍRJ80 _ monstio d*>
sofrendo, pSr parte W^fMtf* 5raça Publí'i~ i «* ca. Jorge Amado, que r^

gressou estes dias de Sai-
vador, trouxe várias cartas
do governador Juraci Ma-
galhães, convidando Inte-
lectuais para a festa.
• o

# Componha
R efe rindo-se &

campanha que vem

^n^E^nBHP -^Êm SSy

Governador Juract í
governo baiano pa-

Aaunias Filho, Jorge Ama- s
. - ,- do, Luis Viana Filho, Nes- =

fará todas as despesas: tor Duarte, Emo Duarte, :
s Passagens de avião, ida Santo* Moraes, Eduardo :
5 !„**'.' h°sP«dagem no Portela. Afranio Coutinho. :
s Hotel da Bahia". James Amado, etc- De São :
s • Do Rio, seguirão: Pedro Paulo: Jorge Kedauai. Pa> :

Calmon, Clemen'lno 10 Dantas, Otacílio Cunha. :
5 Fraga, João Mangaheira. Fernando de Góes e outros, j
ãiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiieunninniiniimiinniiiniiuiiitiiu
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Tempo instável,
com chuvas e rro-
voadas. 1 empe a-
furo elevada. (Cer-

WM.

Tempo instável,
com chuvas. Tem-
tratara em decfí-
niòl HHáxima: 28.4
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POLÍCIA
MAIS 2

CAÇOU
ABUTRES
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a cidade
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A Polícia desmantelou nova quadrilha de chanta-

qistas da "imprensa marrom", que vinha editando as

revistas 
"Indiscreta", "Código Secreto" e "Moral". Wal-

dcmiro Barbosa e Edgard de Ab:eu, presos no 1.° Dis-

trito Policial, são os responsáveis por aquelas revistas

de chantagem e acusam-se mutuamente. Waldomiro diz

que é analfabeto e não pode ser responsabilizado pelo

que saía escrito nas revistai; Edgard alega que apenas

escrevia, com bases em informações que lhe trazia Achi-

les Camacho, fotógrafo oficial das revistas*

• RESPONSÁVEIS

— Não sei redigir e mal
escrevo meu nome — ale-
gou Waldomiro em sua de-
fesa. Disse que é apenas
proprietário das revistas,
mantidas pelas editoras
Municipal e Real, que tara-
bém lhe pertencem. Mas
afirma que nem sabia o
que era publicado pelas re-
vistas. Quem escrevia as
"reportagens" era Edgard,
que recebia 10 mil cruzei-
ros por *mês para isso.

Edgard, porém, disse que
é "apenas o redator". O re-
pórter, segundo êle disse,
ei-a Achiles Camacho, foto-
grafo muito ligado ao meio
radiofônico e teatral e que,
além de fotos compromete-
doras de gente do mundc
artístico, trazia, também,
informações secretas a res-
peito das pessoas fotogra-
fadas.

Depondo no 1.° Distrito
Policial, os dois chantagis-
tas citaram muitos nomes,
nas o delegado Pires de
Sá acredita que se trate
apenas de informantes.

II
k Chuva continua

O Serviço de Meteorologia
prevê para hoje tempo lus-
tável com chuvas, meihoran-
io uo fim do período e tem-
peratura em declínio. As chu-
vas de ontem atrasaram o
tráfego nos aeroportos do
Calfiüo c Santos Dumout, uufl
flcnram fechados duxant« «1-
numas horas. A noticia sôbr*
a queda de um "Convalr"
não passou de boato.

if Semana da Música
Será amanha a mUsa em

memória de Vllla-Lobos. com
romaria ao cemitério, dsntro
da Semana da Musica" pro-
movida pela revista' Leitura
e pelo Sindicato dos Muslcos.
Dia 21, no Super Shopping
Oeiiter de Copacabana, have.
rá a "Noite do Disco i\uto-
grafado".
-k Festival do Rio

Chega ao Galeão às IC ho-
ras de hoje o Corpo de Baile
Espanhol,'de Madri, qu? par-
llcipará do I Festival do.Rio.
O .sr. Abrahão Medlna, do
Bei da Voz. recebeu telesra-
ma cio escritor Ernesi He-
tningway dizendo que não po-
dera vir. Também não vira o
toureiro Antônio Ordoaeií.

* Félix Pacheco
Com a presença do gover-

aador e outras autoridades, o
instituto Felix Pacheco lnan-

curou ontem sua nov.i sede.
ao lado da Penitenciária da
irei Caneca, construída ein
perte pelos próprios detentos.
A centralização dos 6ervlçcs
permitirá ao IFP uma eco-
nomla anual de 2 milhões de
cruzeiros.
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Edgard de Abreu: era "só redator'

SÃO Váulo pega fogo

5-' 'k

* Obrigações
Será hoje, as 20.30 horas.

ao auditório da Roquette
finto, mais um sorteio das.
Obrigações da Cidade. Sao
seis prêmios de Cr$ :<2.834,fc0
f. um {o 1") de Cr$ 114.173.00.

* Diplomata
Voltou ontem ao Peru o dl.

plomata Jorge Guillermo Lio-
sa, sub-dlretor de relações
Culturais do Ministério do
Exterior daquele pais.'que es-
lese no Rio a convite di Fa-
culdade de Filosofia da URJ.

* Arrumadores
O consultor jurídico do Ml-

niatério do Trabalho encaml-
uinrá hoje ao ministro Alirlo
Salles Coelho o seu, parecer
>ô'bre a questão dós arruma-
iores do cais do Porto, que
luerem que o trabaiho da
;aiüa e descarga lhes seja en-
regue sempre que as eniprê-

...i.; não disponham de quadro
? próprio.

\ * Advogados
Estão abertas ná '''secreta-":

ria do Sindicato dos Aclvogu-
lus as Inscrições para o 1»°..
Congresso dos Advogados da
Guanabara, marcado para o
seriodo de 8 a 11 de dèzem-
bro, quando serão debatidos
temas de interesse ao exerci-
'M profissional;

ik diário iWiQom

ULTIMATO A CARVALHO
PINTO TERMINA AMANHA
1 ¦ ¦ W ¦ ^^ . ..^ 

...¦wWifl,; nPlns sarcen- a crise na Força Pública, em en-

SÃO PAULO, 16 (DNMeridional) -. A

de=isão dos sargentos e 
^m&^

HÍaí e^íadual porque ^eram 
prazo de i

salarial da corporação. O prazo termin*

" 'oT.rdia.^aHimatum.. W entrega,

através de memorial elaborado pelos sarge»
?oTe suboíiciais solidários com os oficiais

pela diretoria do Centro Social dos Sar£en
tos e Suboficiais da Força Pubhca de bao
Paulo.

Há a amearv- de os oficiais inferiores da
Forra Pública se apresentarem, amanha, as
suas guarnições, como presos, se o íoverna-
dor Carvalho Pinto não lhes der o aumento
de vencimentos pleiteado

a crise na Força Pública, em en-
trevista que concederá aas jorna-
listas, nos Campos Elíseos,

ASSEMBLÉIA

REUNIÕES
SE SUCEDEM

suboficiais aos oficiais. Os rela.o-
rios foram verbais, segundo fonte
do Palácio dos campos Eli*eos deu
a conhecer.

Fnrmanto isst>. na área do G-°'
vêmó" Sá intensa movimentação

tf da Força Publica. 0ntem,.„
Ênerai e o%vemador sé. enconj
Sam duas Ws. no Palácio dos
rnmDOS Elíseos e, segundo a tre-
gSSSSn «oi teformadj. o 

gJP^^nn^o da í'ôrca Publica tez. em
dante Qd *.^1V" .,.._ rpiqr.os su-
ambos os encontios reiauos «*
rtntos do andamento da ente.
ígoía agravada com a adesão dos

MANTIDAS AS

PRISÕES
Por outro lado, o comandante da

Força Pública manteve as prisões
dos 160 oficiais e 120 alunos da
Escola Preparatória de Oíifflais da
Força Pública, determinadas no
Inicio da semana, quando a crise
eclodiu impetuosa.. Em todas as
unidades da .milícia ^tajual 

se
observa o regime de prontwaoe.
no interior, reina calma e o BJ-
vêrno mantém controle absoluto

com « designação dos novos co-
mandantes.

Os sargentos e suboficiais se ln-
surgiram, no manifesto entregue
ao governador, contra essas pn-
soes e querem que elas sejam re-
laxadas "para que fique restabele-
rido o clima de concórdia e de res-
peito que sempre imperou na cor-
poração".

os o«ciais presos foram deslo-
eados para as guarnições de Tau
bate Sorocaba. Campinas e para
o "Batalhão Tobias de Aguiar .
na Capital.
• PRONUNCIAMENTO

O governador Carvalho Pinto
fará pronunciamento, hoje. sobro

Enquanto correm insistentes ln-
formações no Palácio do Governo
no sentido de que o professor car-
valho Pinto enviará, breve, men-
sagem à Assembléia propondo au-
mento de vencimentos para o lun-
cionalismo público paulista — in<
clusive militares, com vigência a
partir de janeiro próximo, -~ a
reportagem foi informada de que
nenhum deputado estadual tomou
ainda a iniciativa de apresentar
projeto concedendo melhoria su-
larial para os integrante» da Força
Pública.

• CALMA
Não obstante as sucessivas J.reu-

niões que se verificai» nos i/.3.m-
pos Elíseos o clima, em São Pauio,
é de.ordem, apesar das greve* de-
flagradas e em gestação. _

6 policiamento de rua e feito
principalmente pela Pohcia Uy.i,
já quê a Policia Militar esta u-
vendo momentos crit.cos.

- ¦'¦ir.'' ...it^mTTr-T. Jt|l¥,i.;-^g,L,t^.Vl«-
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I SO JÂNIO I
SALVARÁ RIO
DA FAL ÊNCIA

Os empreiteiros e fornecedores da Guanabara, que estão em assem-Meia permanente estudando um meio para que o Estado lhes pague os ser-viços e reajuste o preço das obras — coisa que não se verifica desde 1956 —
chegaram à conclusão de que só o cumprimento da promessa do sr JânioQuadros ao sr. Carlos Lacerda, de dar à Guanaba-
ra a verba de Cr$ 3 bilhões, salvará o Estado da fa-
lência. Os empreiteiros já estão se recusando a ulti-
mar as obras públicas, porque a Secretaria de Fi-
Bancas lhes deve já um bilhão de cruzeiros.
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Entretanto, o sr. Luís Maranhão, secretário de Fi-'lanças, está tranqüilo: todas as contas a serem salda-das até junho deste ano, 0 foram, faltando vários pro-cessos em trânsito vagaroso nas repartições públicas,e cujo pagamento não pode ser feito antes da conclu-são do "dossier". Pede um pouco de paciência aos em-
preiteiros. Por sua vez, o governador Sette Câmara, emofício á Associação Brasileira de Empreiteiros, garan-tiu que as dívidas serão pagas no seu governo, poisnão pretende deixar para o sr. Carlos Lacerda uma'herança" de Cr$ 1 bilhão.«*'

• VELHO TEMA
Esta promessa do governa-

dor provisório afastou o pe-
rigo de paralisação das obras
embora os empreiteiros não
acreditem muito no que lhes
foi prometido, pois da veroa-
gratidão de Cr$ 3 bilhões, da
União á Guanabara, já foram
distribuídos Cr$ 2 milhões e740 mil. De qualquer maneira,
contornada a crise dos em-
preiteiros, 0 sr. Francisco Pe-
reira Filho, diretor da áupe-
rintendência de Transportes,
lança-se a um plano de eco-
nomia: não fornecer gasolinaaos carros-oficiais á exceção
do automóvel do governador,dos secretários e das qmbu-
lâncias. Assim as madamas
ficarão sem transporte "cha-
pa-branca" para os seus pas-seios.

• LIMITE
O sr. Francisco Pereira Fi-

Iho informou ao DN qua háuma verba de Cr$ 42 milhões
que daria para abastecer ascarros oficiais até fevereiro
de 1961- Não foi ainda libc-
rada pela Secretaria de Fi-
nanças. mas de qualquer for-
ma, a greve da paridade au-mentou muito o consumo de
gasolina dos "chapas-bran-
cas" 1220 deles foram utili-
zados no transporte do povc>
e a verba já caducou. O plano
de economia prevê apenas 9
mil litros de gasolina para os
carros-oficiais, até o fim do
governo do sr. Sette Câmara
— quota que já está prestes a
esgotar-se.

Ca
ma

C acadêmico Josttè Montello dlsserta (o JK ouve atetUame-n
sobre as peças do novo Museu.

o não<g, f*
G BI

Velha residência do Barão de Nova
Friburgo, transformada depois em sede do
Governo da República, o Palácio do Colete
agora é peça histérica: o sr. Juscelino Kobi-

tschek, que foi o último presidente da He-
pública a residir ali, inaugu ou, ontem ò
noite, no velho palácio, o novo Museu da
República.

PARIDADE LEVARÁ
PAÍS À FALÊNCIA"

JOSÉ CLÁUDIO BOCAYVA BULCAO, dire-tor dos Serviços Gerais do IPASE, deseja tornar
público que não se entende com a sua pessoa anota publicada, em 14 de novembro último, noDIÁRIO DA NOITE, sob o título "PARIDADE LE-VARA PAIS A FALÊNCIA".

. Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1960.

BAILEACABOU
EM TIROTEIO
O baile ia animado no Grc-

mio Social de Deodoro, quan-do IlermenegUdo Belo dos San-
tos (20 anos, rua Dias da Cruz
n-° 101) entrou perguntando à
irmã Bela Vargas, de 14 anos.
quem a teria "ourrado" na Ilha
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José Lino da Silva Freire, pro-"tirando apartar a briga, recebeu um tiro no olho.

do Governador. A mocinha res-
pondeu que "Nho-nhô" não es-
tava na festa, mas mesmo as-
sim Hermenegildo criou um ca*
so tremendo, que terminou cm
tiro e xadrez-
• TIRO

Logo que os diretores do clu-
be notaram que Hermenegildo
estava disposto a briga, soliei-
taram sua retirada da sede.
Porém, ao terminar o baile, lá
estava à poria,- à procura do"currador" da irmã- Não o en-f-ontrando, criou um caso com
Otacilio de tal, que o enfren-
tou. Hermenegildo sacou deuma arma e atingiu o olho deJosé l.ino da Silva Freire (18anos, Est. Mal. Alencastro Gui-marães 25), que foi levado pa-ra o HCC. Bela, no entanto,disse que havia menJido, aoacusar "Xhô-nhô", 

poi o rapaz
apenas lhe segurara as pernas
e ela, como estivesse embria-
gada. gritara. Q 2(5.° DP re
gistrou.

Aqência pioneiro fa oofaios metroooUtwitt]

TIRADENTES
PRAÇA TIRADENTES. 77

TONES:.438983 • 43-09*2 ,
Expediente: 9.00 às tí,00 rs.
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BOflVISTfl S.fl.

Uma completo
o'9Criio<co bane ar. o

DEPÓSITOS
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DR SPIN0SA R0THIER
UROLOGIA

SENADOR O ANTAS 44DE 1 AS 4 HORAS

Recebido pelo sr. Josué
Mont elo, organizador e
agora diretor do Museu cia
República, o sr. Kubits-
chek visitou, demorada-
mente, todas as dependeu-
cias do Palácio do Catete,
onde agora estão expostos
documentos e relíquias da
República. Acompanharam
o presidente, nessa visita
com que se inaugurou o
museu, os ministros da
Guerra, Marinha, Viação e
Exterior, o líder da Maio-
ria na Câmara Federal, o
senador Rui Carneiro, o go-
remador Sette Câmara.
embaixadores estrangeiros
no Brasil e, ainda, duas
jovens que representavam,
também, a última família
a residir no palácio agora
transformado em peça hls-
tórica: Márcia e Maristela.
as filhas do sr. Juscelino
Kubitscheic.

IttDIO támoio
900 quilociclos

... PROFESSOR
RAUL DAVID DE SÂNSOJi

- •- ''Ouvidos/- 
Nariz. Garganta é'OlhosAvenida Pasreur n.° 72-A. Botafogo M Fone- 26-61 5Variamente de 15 ós 18 horas, menos aos sóbftdos.
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GREVE PAULISTA
FAZ CARNE SUMIR

A greve dos 8 mil tarefeiros dos
frigoríficos paulistas, que entra ho-

jc em seu terceiro dia, vai fazer di-
niinuir a carne nos açougues do Rio
è com isso, é certo que se intensifi-

que o movimento de marchantes e
frigoríficos para obter a liberação
total do preço do produto. Gêrca de
40 por cento da carne consumida
no Rio vem de São Paulo.

???????
o país

EM TABLOIDE

A produção dos marchantes cariocas é suficiente
para atender ás necessidades mínimas da população,
mas o que se teme é que, a pretexto da queda verifi-
cada no fornecimento, em decorrência da greve paulis-
ta, se intensifique o câmbio negro, ainda que não ocòr-
ra nenhum colapso no abastecimento da Guanabara.

•¦¦••*¦¦
¦¦¦¦¦¦¦

Salário Mínimo
BRASÍLIA, 16 (Meridio-

nal, __ o presidente aa
ReDÚbica assinará depois
STamanha; ás 10 horas,
no Palácio do Planalto, o
ato qua fixa em 9.600 cru-

Ação de Graças

BRASÍLIA. 16 (Meridio-
--n _ o Ministério da
Stloa Já está di^X
do convites para o Dia Na-
cional de Ação de Oraçaj,
que transcorre e 2* *°
Srrente. O arcebspoüe
Brasília. Dom José New;
foi, oficiará o "Te Deum
naquela data. estando a
cargo de Dom Heldei Cá
l?a a oração gratulatô-
iia Encerrando os leste
jos. o presidente Kubits-
chck talará pela A voi
do Brasil"-.

REAÇÃO
Dona Yayâ Silveira, presi

dente da Associação das Do-
nas de Casa, falando ao DN.
disse que "se houver.câmbio
negro, a reação popular se
fará sentir em toda a inten.
sidade, decretando a falência
dos açuogues, a não ser que
eles renunciem à venda da
carne bovina e passem a ne-
gociar exclusivamente com
outras carnes mais baratas".

de revisão do preço do leite
"in natura", formulado pelos
pecuaristas. O problema do
aumento de preço do pão está
ainda em estudo no Departa-
mento de Planejamento e
preços da COFAP.

LIBERAÇÃO

Touroda
S LUÍS, 16 (Meridio-

nal) — Um touro bravio
deixou em polvorosa as
ruas centrais de São Luís,
derrubando cercas, carro-
ças e investindo contra a
população. O animal atin-
<¦ u duas pessoas, uma das
quais o menor Pedro. Ri-
beiro Ferreira, que esta no
Pronto Socorro em estado
desesperador.

* Tranauiuaaae
MACEIÓ. 16 (Meridio-

nah - "Com exceção do
ca.so de Palmeira dos ín-
clios. a situação em Ala-
noas é de completa tran-
quilidade desde que aqui
cliPRuei. em julho" — dis-
se á imprensa o coman-
dante da Guarnição Pe-
deral, coronel Antono
Bendocchi Alves, acrescen-
tando que "a imprensa 6
que exagera tudo o que

! acontsce aqui".

Para assistir à reunião pie-
riária da COFAP. amanhã,
vieram de São Paulo os srs.
Marcílio Aléssio e Arnaldo
Martinelli, delegados da In-
dustria do Frio, que preteri,
dem forçar o órgão controla-
dor a conceder a liberação to
tal e definitiva dos preços da
carne e não apenas em cara-
ter experimental como quer o
sr. Guilherme ROmano. O
atendimento às reivindicações
dos tarefeiros em greve <que
querem aumento salarial de
50 por cento) está condido,
nado à retirada do dianteiro
do tabelamento. Sem essa me-
dida, a greve continuará e o
abate não voltará à normali-
dade.

• CAFÉ-LEITE-PÃ0

Amnhá, o plenário da CO-
FAP deverá liberar também
os preços do cafezinho, com
base nos pareceres do Minis.
tério da Agricultura e dpo
IBC. Por outro lado, espera-
se, esta semana, um pedido

CALOR OU CHUVA

Mancha preta
no sol amanhã

— O brasileiro poderá obser-
var amanhã um fenômeno que
passa despercebido durante

quase o ano inteiro: se olhar
bem, verá no centro do sol, a
150 milhões de quilômetros de
distância, uma pequena mar.-
cha preta que. na realidade,
é maior do que tôáa a super,
fície da Terra — disse ao DN,
hoje, o sr. Muniz Barreto, do

Observatório Nacional, acres-
centando que as manchas so-
lares, misturadas com o oxi-

gênio terrestre, poderão, cau-

sar fortes chuvas ou muito

calor, amanhã, dependendo
da quantidade de partículas
eletrizadas. A mancha preta
é resultado de nova e violen-
ta explosão solar-

Inauguração oficial a 21 para
as "Ruas de Papai Noel"

* Adhemttr
S. PAULO- 16 (Meridio

uali _ Não foi submetido
ao plenário da Câmara,
como havia sido anuncia-
do. o pedido de licença do
sr. Adhcmar de Barros. O
Prefeito decidiu continuar
no exercício do cargo, re-
tirando o pedido da Mesa.

Marcada a soa i™uf 
^-^J™

o dia 21, a decoração das «Ruas
de Papai Noel», 

'«?',c,a,l,va,c?U^,f,

conta com o apo.o de 254 l?,as

comerciais do centrada_ cidade, loca

todas na rua do; Ouvidor,. Gonçl
ves Dias. Uruguaiana. Sele de >-
tembro, Largo da Carioca e Galem
dos Empregados no Come .o, apre
sentará entre outros motivos nata

Unos castiçais iluminados .nas
Zquises das lojas, arcos mulo-
«.« anios de 2 metros de altura,
SndeSos enfeitando as árvores e

atrações especiais para as mM*fc
Um Papai Noel de 6 metros ,te

alüra c a Nave Interplanetária

Jllâ levar as crianças a uma va-

£em à Lua, serSo montados no

largo da Carioca, enquanto na Ca-
eria dos Empregados no Comercio

ficará um Presépio Mecanizado, re-

presentando o mais belo quadro úo
Natal. A decoração das ruas está
a ca go do Stúdio Alfredo Bngan-
5 e uma comissSo organizadora
„rossc"ue em ritmo acelerado no

Salbo da arrecadação. Os torne-
«dores das lojas localizadas naque-"perímetro, 

também vao colabo-
,ar com a promoção com sua acU-
sgo financeira à promoção. As

«Ruas de Papai Noel» tem receb -

do o apoio e o prestigio dos vá-

rios bancos em cujas agencias, na-

iíele perímetro, têifi . colaborado
com as «Ruas de Papa. Noel».

20 cruzeiros!APARELHO DE CAFÉ
COM 9 PECAS POR

je

A EXPOSIÇÃO T»i oferecer no sen
K,ta e nuulas outras surpresas MMA café com 9 peças,.**. pun. d. *tw r. não é «*£**£ Tnr«™«irM! V.cê M >-
de qualidade supeiior, pode ser seu, por apenas, Tin ^^ 

^
crar esperando mais alguns dtos!
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0 CRUZEIRO
VÊ E FOTOGRAFA
EM CORES

SEDUÇÃO
DA DOCE
VIDA

0 CRUZEIRO lhe mostra
a visão dramática da

GREVE
0 CRUZEIRO apresenta a você

KENNEDY
presidente aos 43 anos

0 CRUZEIRO lhe conta o novo
capitulo do DINHEIRO FALSO

0 CRUZEIRO vê os
ENCANTOS E PERIGOS 00 VERÃO

lhe dá, esta semana, uma
EXTRAORDINÁRIA VARIEDADE
de assuntos atuais t palpitantei

David Noutr, amargo: "A RETIRADA Dl
PISTÔIA"
Jota Amódio. na mu estilo delicioso:
VITALINO
FARAH OIBA E SEU PEQUENO PRÍNCIPE

"QUEM t ISSE CARA?"
BAIANO, NA EUROPA, FAZ PAPEL DE REI

ANA MARIA EM tOSSA NOVA

. . . e muitas outras reportagens repletas de fotos

que vale a pena ver uma, duas, três vezes! Com-

pre seu exemplar antes que se esgote a edição.

¦ m

DR OTHON BARROS DE CARVALHO
MtDICO—CIRURGIAO-DENTISTA

Olhei - Ouvido» - N«rli - Ca>§ant« - Clinica *•»**}*
ED SULACAP - Rua U Cenetlçio, 11-4. • andar -- 
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7272 - Nlteréi - Diariamente da» 7 *» 12 a das lé è» 20 h»
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Jânio e John juntos
Anuncia-se que Jânio Quadros e John Kennedy vão

encontrar-se nos Estados Unidos, antes da posse de am-
bos no governo.

Considero auspicioso não apenas o fato do encontro,
como principalmente o terem sido eleitos para cs dois
maiores países da América homens com pouco mais de
quarenta anos.

E o que é mais: juntam à juventude a impresc ndi-
vel experiência da vida publica, sem a qual a arte do
governo torna-se perigosa nas mãos dos moços.

oOo

O entendimento leal entre o Brasil e os Estados
Unidos é absoluamente necessário, não apena.s pttra a
segurança e paz da América, como também para a paz
e segurança do mundo livre.

Jânio e John são inteligentes e sabem que qualquer
divergência entre os dos países será explorada a xuncio
pelos inimigos de ambos.

A América perderia o seu centro de equilíbrio, se
Estados Unidos e Brasil não conservassem e ainda rie-
«envolvessem a amizade secular que os tem ligade.

oOo

Imaginem, por exemplo se os meninôes temperamon.
tais de Cuba viessem a contar com o apoio moral do
Brasil, na sua campanha anti-americana e na sua ten-
latira de implantação do comunismo no território de-
mocrático do continente...

Nem é bom pensar no que seriam capazes de fazerJânio e John têm muita coisa em comum, inclusive
a formação política. Podem travar um diálogo uti».Podem contribuir como ninguém para maior progressosocial e econômico da América, defendendo a deinocra-
cia pela única maneira possível em nosso trv,n"o': dando-os povos condições de vida decente, pelo combate à do.ença, à miséria e à ignorância.

1 ¦ ¦ "AISTREGESILO DE ATHAYDE ¦¦¦¦>....
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política
EM TABLOIDE

* UDN
0 Diretório Nacional ei;-. UDN

B >e reunirá em Brasiiü hoje à
!:.\a'e. sob a presidência cio sr.Vi rio Corrêa da Co ta ou dosr. lrineu Bornhausèa, iã que
j deputado Magalhães Pinto.
que se encontra em Beio Ho-rizonte não poderá comparecer

m ao encontro. A reunião'— dts-
serarn deputados udenistas .o

J DN — scra de rotina e nela >sj
cuidará apenas de i.-s^untos ia-

JJ ternos do partido.
* Emílio*
0 deputado Emílio Carlos,que esta rro Rio e embarcará

hoje para São Pimlo a ciiam.-
ro do governador Carvaino
Pinto, desmentiu, em conversarom jornali-ia-s. ter peoi.do n
ipoio do presidente Kubits-
:hek à sua candidatura à <u-cessão cio sr. Adheruar de Bar-
ros, em São Pau o. Frisou que
'0 sr. Kubitschek se recusou
;. participar da campanha ciomarechal Lott, pessoi.lmer.te e
penso que èie não aveitaria De-
dido de apoiar qualquer esn-ei.dato'*. Salientou que. -raco-
cinando assiin, somente louco
é que poderia pleitear apoio
do sr. Kubit-ehek à mir.ha' ndidatura".
Expicou que na conversa

rj|Ue teve com o presidente caRepublica durante o banqueterealizado segunda-feira no res-
'aurante da revista "O Cru-"«:ro". falou-se de outros te-mas que não a sucessão muni-
c:pai de São Paulo.
* Regresso
O pres:der.te eleito Jar.loQ ladros somente regressará aoBrasti entre os dia-í 10 e 12 de
janeiro, segundo informaram
se DN circules chegados ao-.andidsto vitorioso a 3 de ou-
t.tbro.
* pso
O sr. Amaral Peixoto, cuechegará a Brasília hoje. Vaip-eparar o Diretório Resionai

âo PSD para sua inauguração
a:nda este mes. O presidenteKubitschek. escolhido pre;i-üente ca seção pessedista de
Srasilia preruneiará discurso
por ocasião da inauguração.
cuja àa*.a a;ntía não foi marca-
da. do Diretório Regional.

* Supremo
O Supremo Trib;:na! Federal

iulgará. sexta-tetra o pseico0*0 Tribunal de Justiça do
Piaui pedindo intervenção m:-
litar federa' no Estado, sob a
ilesação de que o governadorCbagSis Rodrigues não cumpre
decisões judiciais. A tendência.
3o Supremo, é r.o sentkk» deindeferir c pedido.

¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦*"

Viagem
O governador fiei Braga, do

Paraná, embarcará para a Eu-ropa hoje. Provavelmente seavisw.rã. juntamente com os
governadores Magr.-lhães Pinto
e Carlos Lacerda, com o presi-dente Jânio Quadros em Ro-ma ou em Par;-. Do encontro
na capital francesa ou na ca-
pita! itcliana-, ta ve? particiDe'marechal Odilio Denys. mi-•listro da G.'e:ra. cuja viagemi Itália ainda não está defini-
íivamenfe acertada, segundo
fontes de seu gabinete. -
* Câmara

O presidente Kubitschek
concordou cem iniciativa cr:Frente Parfcmentar Nacioa.-
lista de convocar a Câmara, ex-íraordinariamente. no períodorie 15 de janeiro a 5 de março,
ocra discutir importantes pro-ietos ainda paridos na Casa

O presidente deu o -sim" adeputados que com èie se a vis-
.'aram. ontem ã tarde, no Pa-Sacio da? Laranjeiras.

* Desmentido
Dois ministros I pediram pa-ra nao serem citados seus no-mes) que tiveram atuação

vonstante durante a crise sur-
Sida com a greve de portua-:;os. màritimos e ferroviários
nra-iieiros. classificaram de"imaginosa" a noticia de que orei:me democrático estivesse
era algum memento, em perigo.
por causa da vontade de che-fes mi itares de instituir umadstadura no pais. Frisaram qu#-as reuniões «duas por dia) do»
ministros transcorreram emrüras de tbsoluts» harmonia" e
que -as decisões foram toma-cias por unanimidade". Disse-
ram os dois ministros que -só
um cérebro doentio e imagi-noso pode pensar em ditadura
hoje em da para o Brasil"
* Paridade

RG Norte em liquidação

Aluizio Alves
tem horror de
Dinarte Marii

Revoltado, ainda, com o brutal atentado de que foi vitima o seu ir-
mão, deputado Garibaldi Alves, por parte dos facínoras do bando do sr. D,.
narte Mariz, governador do Rio Grande do Norte, desembarcou, ontem, no
Santos Dumont, procedente de Recife, o governador eleito daquele Estado
deputado Aluízio Alves, após internar o enfermo no Hospital Barão de I u-
cena. na capital pernambucana, onde i oi operado pelo dr. José Rodrigues
• HORROR A

DINARTE

Abordado pele
DN, o governa*
dor Aluizio Alvm
desmentiu o no-
ticiário da im
prensa que afit-
mou ter êle feito
ás pazes com o
sr- Dinarte Ma-
riz: — "Não 

pre-
tendo jamais
voltar a ver ès>e
cidadão, a quem
tenho horror. A
última vez que o
vi foi na inaugu-
ração de Brasí-
lia. a 21 de a cri!
A últinia noticia
que tive dele foi
de cue perdeu a
eleição no Rio
Grande do Nor-
te" — disse, ia-
zendo "blasrue" .
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Aiuií:c Âh es. govemzccr eleito do RG do Norte-
ir Di".a~; ? Hariz.

*:<:g çuer ntçôti

INVENTÁRIO

Dificuldades de uitima horasurgidas ca tramit cão co Dro-
!e;o de paridade de veacimen-•os entre civis e militares nosenado, provocaram q acia-raenco da òec;são sobre a ma-tens. que somente boje entra-ra na ordem do dia da Ccrna-ra A;;a. Hoje será vots-do o
?ed:ao de urgência urgentissi-ma para o projeto, cue ama-nha deveri estar na ordem dodia, se as Comissões téenicas3a Lasa prepararem imediata^mente — como esticula aco--do entre bancadas " 

feito cü-rante a tramitação do tema r.a-arruj.a — os seus narecere*
Entretanto, tem-se como certo
;ue cte terva-feira próxima apar.tíace esteja aprovada ia-5o pa>ra a sanção orescencia'
aa quarta.

Sesunda-íeira. citando cev'aeobnr »a erderr. cc da co Se-

Repudiado pelo pe\o ordeiro e
trabalhador do meu Ebu^ao. era
razão mesmo dos seus métOvO?
primitivos de governo, o ser.hor
Dinarte Mariz" procura, atreves
òe prepostos. liquidar os edver-
sár:c^_. e' o p.uoxisruo do de^ís-
pêro — djsáe o sr. AluLsio Aires.

A^o:-a mesmo — prosseguiu - -
vem èie de demonstrar sua sem-
cerimonia, quando esteve co R;a
Grande do Norte a "Comissão de
ADàziguameuto" da UDN. corri-
oosta dos srs. Ftrro Cost«. Oid
Sampaio. Joaquim Parente e Ma-
nezes Cortes. No momento em
que tomava cx-íé ecm a Corr.iíMc.
afirmando que não ia fazer ">n-
ventá.-.o" político, os deputad«
ria Maior.a se reuniam na /s-
sembJêia Escacual, íonernsn'e
guamecidos pela poüc:a. peravotar o mais escandaloso "pani-
niã". Os membros da ComissSo.
após tomar conhecimento do i.-
oancalo. chegaram mesmo a re-
prochar sua conduta: dizeaio
que não ia fazer "testamento"
e fazendo-o sub-repticiamen:e.
Eis urcia amostre do seu "testa-
mento" poíitico: criou 8ò ca.^.;*
cie Piscai ck Arrecadação, cem
ordenado de trinta mil cruzeiros.
IG7 lugares na Policia Militar,
inclusive de tenente-enienn^irr
o que nem o Exército tei
Acrescente-se, mais. a criação <?«
comarcas e cartórios p£ra os
compadres; a efetivação dos co-.-etores e escrivães de ccieicriü;
a equiparação de consultores c<secretarias a consultores juridi-cos. isio é. s-ubir o ruvei 

"ce 
53mil para 26 mü cruzeiro*.

impedir a devasteçáe
Mariz fez no roeu Eivac;"".
• GARIBALDI

MELHORA
F : n a 11 z a r. c o. o |:" ~ s 2. r

Aluizio Alves cl sse que 5 i ::r.l.j.
g deputado Garibal:
e-:ã reagindo ber _ - - e — ¦ ¦

cp reru

administração perniciosa clêsícficadão. que. por um erro. o P o
Grande do Norte eiegeu gover-uador" — prosseguiu o sr. AJui-ão Alves.
• HOMEM DE LUTA

Perguntado se pretende bot.-.rabaixo o "panamá", o governa.-dor Aluizio Alves respondeu: —"Sou homem de luta. Mobiliza- ..._..„..rei :occ-s os recursos Jeeais p.aa cos cue éle eeta

SENADO APREC
PARIDADE HOJE

0 Comando Geral da Greve dos marítimos ferre-
viárias e portuários, prossegue em reunião hoje. ocom-
panhando o andamento da Lei de Paridade, ora subme-
tido à apreciação do Senado Federal, após haver sido
aprovado pela Câmara. O Senado começou hoje a apre-
ciar o projeto. Logo que seja votado pelo Sefto<Jo será
encaminhado à Presidência da Repúblico para sancõo

O presidente da Federação Nacional dos Ferrcria
rios encontra-se em Brasília.

VALES

r.aoo. s paridade to: adiada ¦
Barojie a Imprensa Nacional .
publicou cem texto tmneace

¦¦¦¦¦¦* ¦¦•¦¦• !¦¦¦¦• *¦¦•¦¦¦¦¦»¦¦»

# 
- O sr. Dinarte Mariz ^:ifazendo uma ecmlniitração -le"íerra devastada". Deve ac E>-*Sc? òuüertos mil crazeiros cie"-.-ales", ter.do aberto um credite.ulBmameste, p»-ra pagar cg-r ,-^1v- -~^-re.í_ Isentou de imr>3s*o*.

pc-r 15 anos. uma f^ma à q-^l¦i encera uma das sxtaa ricas p&>-
pr.edades. Creu o Tnfcuna: ce
Contas, nomeando agora ce "mi-
r.is-:e*- cem ver.;imer.:c« de 58

• MAIS RÉIYINWCAÇÕES
O Comando de Greve, piei-

reta. ainda, a remuneração dos
-rts dias que duraram a ~pa-
rede . bem como o não ifcs-
lamento dos que exerciam pes-tos de confiança.

-^esse sentido, os lideres

dtcnaa ao ministro àã Yiacão.
ir. Ernani do Amara": Peixe-
to

FERROVIÁRIOS

PAGWA 6- 16-11-19*0
m2 cruzeiros. Eis aí c re-trato fc Empenham-se os diriçer.tí<

sindicais para encontra:
fórmula que esrenda a
cãde aos fcrroviinc
E.F.C B . E F. LtoçoA
t. í". Saníos-Junou*i. 5
dínados ao regime ca C
cação cas Lets c-o Trar."

fc que. st trata-co
pre-sas em que o Gov:—.
cerai e detentor ce
cento dis ações, admitia
os benelicios podem 

'•;:-¦

bre os ferroviinos çu: :
vem. mediar, ti ssnrr*'-?
executivo.

rcr

P«rr -<f - J*i:íí'
rfiJJÜrQ DA wVTl
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Momento de bom humor
com a caricatura de.

Appe: JK de malas
prontas

tiMEU GOVERNO MUITO
CRUZEIRO"(DEVE

= —«,\ esta revista, que hoje me
1 acolhe, deve muito o meu governo,
I pois com freqüência, em suas pági-
| nas. apareceram nestes cinco anos,
§ reportagens opulentamente ilustra

Â 0
das por fotografias em que, aos
olhos do público numerosíssimo de
«O Cruzeiro», ia sendo revelada a
autêntica revolução que se realizou
em meu período administrativo».

!ininiiHiliii!ililillllllliliiHiiiiiiiiiii<<i>ii|lllll,l,llll,l,,i,l,ii,,,m,,,ini Com estas palavras
iJ l.» T..r.««H„^. Vil

• RIO POLÍTICO
• JOSÉ COSTA

!ÉS JORNALISTAS VAO
iSfSSORAR LACERDA

1 Três jornalistas vão ser nomeados oficiais de gabinete do ?o-.
vm.mdor Carlos Lacerda. São eles: nosso companheiro Mario Mou o
sr Walter Cunto. que é o assessor de imprensa do governador e, u»-
siveimente, o repórter Luis Gutembcrg, do "Jornal do Brasil....

:>. Outros que serão oficiais de gabinete, a partir de á de de -

I,,, clala ch. posse do novo governo: os srs. J. J. Barreto, e um fUho
tln brigadeiro Guedes Munlz. , . ¦„_ ,- ...¦í - A convocação extraordinária da Câmara de Vereadores a *-
Ik-uladu pelo sr. Salomão Filho, é uma manobra contra o ato »n8Si6U.T
clunal que a declara extinta a partir da -data da instalação da Aw-
biéla Legislativa; Para muitos vereadores a esperança e a ultima nue
morre. B a Câmara também... . j- n Dl„nn H(%

l - O governador Sette Câmara devolveu a Gamara o Plano de
Clussiricação do Funcionalismo. Recusando-se a sanciona-lo o ^oyer-
natlor provisório, ao contrário do que muitos pensam, quis dai >. -*-
n.ara uma ultima oportunidade para rever os absurdos qui cometeu
ívjeiUiudo os vetos ao Plano. '

5 O sr. Hiígo Ramos está convencido que. pressionados peloi opi-
nlào publica c ameaçados de perderem, de uma vez por tpdas. as^-
t:.i..v. que ainda possuem e vão acabar a 3 de dezembro, »-Suns ver^"
clorci concordem em recuar da posição anteriormente iW!»|d». em.^.
la.;flo ,„s votos. E não só os revejam, como ainda consigam «W™*»
iiiik formula que permita ao sr. Carlos Lacerda realizar as obias que

nele, em beneficio da cidade'. noirne \
A constituinte Sandra Cavalcanti esta em Poços de 

Caldas. 
A

lho médico, está so recuperando para a luta que se inicia com a
ação da Constituinte. „„,!H„,. un

Amanhã vai ser ..... dia de intensa mov mentaçao, P^ttca. no

Quase simultaneamente os lideres Amaral Neto, da Maiona t

l-f

cor
Iiií

'!;< '.-iiiase simuitaueameiiif ua uucuí i...... -.--i „„,.., „,»=,..
oanliH Coelho, do PTB, vão se reunir com suas banoadMApaia pr|»sa
"•¦íi tísclorecimentOB sobre os entendimentos que vem .,n.anlU«nd?v "a2^
Mi. vista a instalação, andamento dos trabalhos e eleição, cia Mesa «U
A.-.:u!)lcia Legislativa da Guanabara. Os dois lideres 'f^T^vvrW
fn.rosados mas, apesar do sucesso das articulações, há umai co 

^u.c.ui lenta torpedear a eleição de uma boa Mesa para a 
^onstwum 

,e
*¦¦*¦¦ ¦¦ articulações estão sendo feitas com o intui to de impor »~ 

£»'"tliuliii.es o nome do ar. .Hugo Ramos, para a presidência d Asaunblch .

JJJ i,;- I—idencia para oexito da ^^^^'ZuZ^o^y

presidente Juscelino Kubi-
tschek iniciou o discurso
com que agradeceu a ho-
menagem que lhe foi pres-
tada pelos "Diários Asso-
ciados", segunda-feira á
noite, durante um banque-
te na revista "O Cruzeiro".
A' solenidade comparece-
ram ministros de Estado,
os governadores Sette Câ-
mara e Roberto Silveira,
quase todo o Corpo Diplo-
mático, além de personali-
dades do mundo intelec-
tual, político e social.
• OS DISCURSOS

Em nome do embaixa-
dor Assis Chateaubriand,
ausente por motivo de saú-
de, falou, saudando JK, o
diretor do DN, o sr. Aus-
Iregésilo de Athayde. O
presidente da Academia
Brasileira de Letras ressal-
tou o cuidado do sr. Jus-
celino Kubitschek, duran-
te todo seu governo, em
preservar a liberdade de
imprensa. E, textualmente-
"Durante seu mandato foi

garantida, plena e irrestri-
tamênte, a grande fran-
quia constitucional, que
permite escrever e falar li-
vremente".
• ORAÇÃO D£ JK
."Não posso deixar de manl-

festar o meu contentamento
por. esta festa. Quase tudo
aquilo a que aspirei íuzer em
prol do Brasil eu o fiz. E súr.
preendo-me de o ter consn
guido, porque me foram ofe-
recidas dificuldades imensas,
ciladas e resistências de torta
ordem. Vi.me envolvido em
numerosas batalhas, nas auais
me empenhei, juntamente
com auxiliares capazes e obs-
tinados, socorrendo-me de
uma energia que não era mi-
nha. mas que Deus me em-
prestou caridosamente uuau-
do ela se fez necessária".
• OPA

A política internacional ds
meu govprno, que teve ha
Operação Pan-Amerlcana h
sua mais alta expressão cria-
dora — acrescentou - - foi uma
decorrência necessária de um
fato de meridiana evidencia:
a urgência de se acelerar o
desenvolvimento econômico <ln
Brasil a fim de restabelecer o
equilíbrio entre esses três fu-
lores básicos na economia de

qualquer nação: a população-
os investimentos e o»s nivela
de vida- Não seria possível ai-
cançar esse objetivo sem aju-
ria externa, considerando qua
o Brasil se situa entre as na-
ções em que o impulso inicial
do progresso econômico é per.
turbado por uma sobrecarga
demográfica em plena expaiv
são, e nas quais a poupança
nacional não é suficiente para,
-.tender às necessidades iu-
dispensáveis da infra-estru-
tura.

Ks.sa foi, na verdade, a idélsí.
geradora da Operação Pau.
Americana, que não hesitou
em considerar a tentativa
mais séria que se levou a cabo
nos últimos anos, neste conti-
nente. no sentido de se mobt-
lizarem os recursos disponível.-»
no campo democrático, em
prol da redenção econômico»
social do homem americano.
Se a OPA teve a repercussão
que teve, a ponto cie constituir
hoje a idéià.-fôrçá de um pari-
americanismo em processo dô
renovação, foi porque correi»-*
pondeu a um estado de espl-
rito coletivo dos povos amerl-
canos, que poderíamos sinta-
tizar na convicção de que a»
relações entre os povos deseti-
volvidos e subdesenvolvidos
não voltarão jamais a ser 9
que foram no passado".

# BATALHA
"Quero crer, afirmou, que os líderes democráticos que de-

tf>m em suas mãos as chaves do poder mundial e que, era
conseqüência, arcam com a responsabilidade de salvaguardai
os valores essenciais de nossa crença democrática, hão de ca-
pacitar-se de que nada valerão os preparativos de defesa mi-
litar se não fòr travada com urgência; na frente interna do
Ocidente, a ba àlha cohtr* a miséria e a estagnação.

teirn providencia para o exuu u.v "'""","".,•'.„ Fls.nciSCO Si'-">. puru a órbita da Oposição, os srs. Paulo Ali cito F'anfiC. 
salda-Ue-ri , NaWlr Laranjeira. O sr. Amaral Neto está atento. O sr. Salda
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Os jornalistas da Câmara
mi uma lista dos mais fracos,
eelualmeute, constituintes e-
• * '¦!• íW. outubro. O primeiro

está sendo disputado entre
Mléci.no da Silva. Jorye

> e Amando da Fonseca.
S o de grama leve" — è o'íitárlo listai.

St> a Justiça der próvlrneur'" recurso do sr. Hii-ío Ramos
1 é provável, e muito prová\";l,'> sr. Saiol Jovi5e tenlia cas-a-
•"i diploma de constituinte.

-ente e, entre eles. muitos
do si. Sanil, torcendo pa-' isi.o aconteça.
O sr. Mourão FiUio, veiea-

dor médico e professor continua
querendo .submeter o sr. Amaral
Neto a exame psiquiátrico. D./> "

vereador que o sr. Amaral N.
não resiste ao simples exame
"lidüor racnidianò".

11 _. José Boniráclo. Tamahdr. ,
ré Carlos Gomes. Rio Branco. Osp-
rio, André Rebóúças e outras graA-
des figuras nacionais vao *°sh>il
a p^e do primeiro ^ern.vdo^eleito da Guanabara. Da P»-?01-
do salão principal do ®g ?Hr
nériòr Eleitoral, onde fisuiam e

onde se vai daV a posse do govei-
nador e des 30 constitui»t» <V£

legislarão, sobre o Estado, a VM
tlr de 3 de dezembro.

MOTOR PARA MAQUIN*
DE COSTURA POR 20 cruzeiros!
De comprovada ijwUfrlááir e aiíajíláv;! a qualquer tipo de maquina de cosiura
«ode ser seu por apenas vinte cni7?irts! Não c sorteio e sim uma das sensaca».;
».w \anta»ci»s oue A EXPOSIÇÃO vai oferecer neste Natal! Você vai lucrar"gerando 

mais a»Rm,s dias pelo fabuloso plano de Natal d A EXPOSIÇÃO!
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HONDURAS FECHA
SUA FRONTEIRA
COM A GUATEMALA

REBELDES
VENCEM
EM LUANG
PRABANG

VUSNTLAÍÍE. l« IPP) _
Luant Prabang continua nw
(r.Ãoc dc* reoeiti*» do coman-
Jante Isiaiengmay. aliado do
ienerrl Pbouml; t o rfcvérno
oAo /êz qualquer t«8Utir«
i«r* recuperar a cidade No»
ãemaie poeto* du p*« tt-
rondo Informação oíieial, a*
torças govemist-as conErolsm

. situação. Sobre po*s\b:li-
i«de de v.ma solução ccnci-
•iatórla. íout-e oficia) die*e
iepender do* norte-aroe.-.ca-
co*, numa alueèc a que r.er-
ioe serviços d« B_*ados Uni-
ioe estão influindo na situa-
;io.em Luang Prat*ng.

TEGUCIGAIPA, 16 (UPI) - 0 presidente de Honduras, Ramon Y Meda Mo-
rales, ordenou o imediato fechamento da fronteira com a Guatemala, enquanto
continuar a revolução no país vizinho.
# PATRULHAS Leonte Herdócio, cujos recur- nicaraguense, sr. Edilberto

O decreto a respeito o ->o- *°s dc *hab«s-corpus\ 
para Torres, falando sobre o re-

vèrno de Honduras determína 2ue 
fo^m !ibSad<?- f°ram «™ ™ú™ "™^™™° "'

às suas forças de terra, mar è Renegados pela Corte Suprema, rompido na Nicarágua.
ar. que patrulhem a fronteira. °s ÍIes Partiram I»» o Mexi- TBAM«MMAf A.*co. hsperam-?e novaj deporta- W IHAn>TVIllflAvü»"a fim de cumprir essa resolu
ção e garantir a neutralidade <=°€S
do pais. £
• PRISÕES

Despachos oficiais informa-
ram, por outro lado. que as
tropas dô governo haviam
aprisionado alguns revolucio-
nários guatemaltecos, entre os
quais o capitão Alfonso Pre

MANIFESTAÇÃO
Torres, desmentindo que

tenha contato com os rebel-
des, disse, entretanto, qu-j

GUATEMALA, 16 (UPI) 
"Nicarágua 

precisa de uma
— Enquanto prosseguia a lu- verdadeira revolução demo-
ta revolucionária na zona de crítica, que realize mudanças
Zacapa e Puerto Barrios, a po- sociais e econômicas, reforma
licia viu-se obrigada a dissol- agrária e recuperação dos re-
ver, na capital, uma manifes- cursos nacionais para o bem

ra. ecndir/indo-os para To- XãC-l° de mai^. dc 2,00 í*ssoas' do Povo"
gucigalpa.
• EXPULSOS

SÃO JOSÉ, 16 (UPI) —
O governo da Costa Rica ex-
pulsou os lideres oposicionis-
ias nuaraguenses. srs. Enrique

que transgredia as leis do sírio

DIAS CONTADOS
ACUSAÇÃO

GUATEMALA. 16 (FP)MÉXICO. 16 (FP) O sr. Jesus Unda Murilo,
Os dias dc Somosa estão ministro das Relações Exterio-

contados. Nem os milhões de res, disse que a Guatemala
Lac-ayo Falfan. Carlos Paos e fílVÂ 

"^j* - - Wr& 
*&*§, ° §ovérno dc Cuba-

. unidos poderão salva-lo , na OEA.

Rede Ferroviária Federal S A
ESTRADA DE FERRO

LEOPOIDINA
VENDA DE 18 LOCOMOTIVAS INSERVÍVEIS

E DE 1 PONTE METÁLICA OBSOLETA
A Estrada de Ferro Leopoldina comunica aos

interessados que por motivo de força maior trans-
feriu para ás 15 horas do dia 18 do corrente, as
concorrências n.°s 1 e 2 60, relativas á venda dos
materiais supra, publicadas ás páginas 13927
13928 do Diário Oficial do Estado da Guanabara— parte I — do dia 27 de outubro ultimo.

de haver apoiado o
resse , no movimento insurreto que seMéxico, o lider da oposição declarou no pais.

disse à "France Pr
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Padre: "bom
católico deve

estar com Fidel

VIAJOU PARA A ALEMANHA UM DOS DIRETORES DA LUFTHANSA — Seauiu em viagem para tratar de assuntos relacio-nados com os vôos a América Latina, o sr. Peter Tiessen que sedemorara cerca de três semanas. Os assuntos em referência são-Promoção de Vendas. Relações Publicas e Publicidade constantes•o planejamento para o prósimo ano. Na foJto. um flagrante dosr. Tiessen, momentos antes do embarque.

"COMUNISMO''

tmÁGWA ~e — 444M96Q.

HAVANA, 16 (FP) - A nova Carta Pastoral re-digida por monsenhor Perez Seràntes arceWmo d-Santiago de Cuba e ontem lida em sua dioce ? velocolocar mais lenha á fogueira do confia enírè a
lllZ W Efa,d°'.A PaSt°ral coillcidi" ™n. S{taça* de estudantes na Universidade Católica ri*Villanueva. em memória de um jovem contra Znufcionario fuzilado o mês passado. contla'^0^-

• GREVE
A par dos incidentes na FuiversHkuie de VUIanueva entreestadanles caslristas e católi-cos, os alunos de algum colefeios religiosos nào foram às »u'?s, no "Di;, do Recolhimento".embora nos cursos primários arrequencia fosse normal. \[-,m/estantes pró-Fidci Castroem protesto contra a expulsãofie 1/ alunos caslristas da Universidade de Viílariueva. que

Sm™ Vi5lraças do «**Wfci-

DR. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sociedade d-Sexolcgia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS OO
HOMEM

« Roíano. 9t , da> |3 is 18 h%

OTORRINOLARINGOIOGIÃ"
PARA USO DO >ttDI(X)

PRATICODr Capistrano Pereira
Docente chefe serr. Hosp. M \ pTerceira Edição _ Nas Livrarias

A Pastoral não cita, direta-mente.. 0 governo cubano masataca "o comunismo'3 e recorda
que '-o inimigo não está à por-ia mas dentro da praça". O*
yn-culos eastristas. no entanto",interpretaram a Pastoral comoc o n l r a-revolucionãrios.
vem criar dificuldades
formas cas'listas
pais.

na
pois

ís re
vida d*)

• OPOSIÇÃO
Parte éo clero, todavia nãorecebei; bem a Pastoral, a sCjulgar r.ela atitude do padreGermano J.oneo que. falandona escadaria dá Universidadede Havana, convidou os cato-ticos a cantarem o hino cuba-no nas igrejas, em sinal de pro-testo contra as afirmações leMonsenhor Scrantes. O padreI-onco afirma que os bons ca-loucos nao podem ser contral-i d ei Castro.

annnnna
o mundo
EM TABLOIDE

Rublo
MOSCOU, 16 (PP) _ ;-.creto »oviét.íco wtebele, e 

*
vl«encia de novo rJDv 

'.
Partir de 1.» de janeiro'" cvalor do do.'ar pss&r.rt .. ,,'90 copees. c&da de2 niblosatuais «erio t.-ccados te-um rublo noro.

Desanwamento
nações unidas, ií r?— índia, A-ostría ' 

t Suéciaipres«itaram pro.e^o de re"ioluçio à OSV. por uk . rte.
io ent^ as potenc:__5 Pí 

"
suspeníéo doe ec..a;c-s nuciei
fés.

Cápsula
NOVA YORK. li 5p _

Meios cient:íko£ americana
JUs&eram o.it o proceçsoi^ado para recupereçio ri»
rápeula do D.scoTere-
XVH- íoi o mesmo te. dV-era s*r seguido para' • -e.
:uperaçio próxima ce o ;ir..
.•ore. um macaco a borco.

Corovela
LISEOA, 16 <PP — si.

Vicente", uma rep-cs ,;_..
aau« da *poc& d« descobri-
mentes, t*r& lancí-.ca &o ttur
dU 20 e ísra uma rias-wn
ao« portei co Brasi *iv
prJnc!pic« o* isei,

Tragédia
PRAGA. 16 VFP _ c>.
dez pe«oa._ xotr.:_r. .

outras 10« íicaran-. í.r.c.s
aum desastre c<orr:cc ta
-«tação de í-:eslOTa. c:;an'to
dois trens de ps:sí.„e!.c--: k
íhecaram.

Foguete
CABO CANAVESAL, 1£

.FP.i — Um mUsü Snsi-s"
eve de s«r desTr.i.tío. dtpc-j
ie alg-uns _&.£.;.<-.•- c. • c. .
x>r ter te uesviaco cc •
rajttorla.

Desastre
MAN ILHA. 16 F? - V .:

r.elicoptero. que p.-..;;c..í a
nos socorros a uni a.:": et
jassí.gelros dísapar^^cc. cal i
aa Una de Luzon. mo:rer:Jc
5 tios teus 5 tripulaz:ts >.'.
avião de&ap^reclco ^'.?;
j almirante Spring. su..- ---
posa e b;_Le 4 p*_s<-<_5.

"Bioradar"
MOSCOU, 15 (FP —

!riittru"o ce B:c:^-.« í.^
UR.-"S pos. em íuncionamt'.-
:o o "bloradar". apareüo <i =
perm.-e descobrir • ;n. •--
íanceresoi. em esade n..:::-'
precoce. ' em qualquer r.r <
io corpo e .esmo n:^ l.

Chantagem
P.OMA. 16 .FP - Per :a:-

iiíiCÃÇão e •:__an"sgem. :cr..:.
ijndenüdas em VercellS. ¦--
t^iomoíite, as mulheres Rr.ss
Panrinl .7S &:.c^ it uir^ií'
; sua íüha Amáiia 4T sue*-
_K>r terem íorjaco um ;:"¦•
çeso -dsãrio de Mussolin:

Vs penss são de 2 ano; a :
«ac* e 10 meses de pr-sio.

Submarino
AUGUSTA, (Geórgia!. U

F?i — Fars um cruzes*, at
2 anos, zarpc-.i da Ba« -<
Ci-.aríeiton o submarino G-_-
3r»e WaslxLnsxon '. dõtasii-
de íocuí".es Poiaiis*.

População
WASHINGTON 16 F?

s população ccí 5C EítaO-f
ia Uiilãc Federa'. Ncr:--
4.rner:caa.». ccníoraie cenz*
5e 1." de s'c."_- cc ccr:cc--
*hc, t ce 1T9.C3Í ;Tr d:-.'
.iintes. anunciou c Dcpar.--
aiedto tíe C:mtr:.o

Kenriquicas
LISBOA -6 iFPi - ~>"

oennicn.ss nc Mosteiro r.a
Batata. :on_m enc.rrac;¦._
t_memorscôes do V Cen:e-_i-
::o da Morte c«? D H-;'.*'-
>:tie. que cvirste.ai oito ; f-
?es em :c<io o território pc-f-
togues:

. Relações
BONN. 16 (FP) — O chi.-.-

cí'.s: Adenauer. da Aierr.s>:"'í-rst-U. tíec'srov. que eí1-»
l^T-A-^acto numa me.íi-jrí
íe relaç^.s ccb • UF.íc «

. . -, £¦ s^s pr" -

_..-.._-vó,f« íst<n_"v-
:.ox_ü2.
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1 ARGÉLIA: NOVO |
1 RErEnENDUM
^V, « . • ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦ * ¦ pifí|||pl|f^

Ji ESPIÕES
PODEM
VOLTAR

II AOS EUA
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PARIS, 16 (ÜPI) - Enfrentando oposição de todos os
lados, o presidente Charles De Gavlie anunciou hoje sua
decisão de organizar um "referendum" entre o povo fran-
cês; para aprovação do seu plano sobre a Argélia.

TRIS SEMANAS

Esta notícia vem «confirmar
: Informações outras, de fontes
idôneas» segundo as quais De
Gaullé pensa ver seu plano de
sémi-independêneia pára »xAr-
géliá aprovado dentro do. pra*o
de três semanas.

CAUTELA
As mesmas fontes, todavia,

considerando a oposição que a
medida vem oririnandp na Fran»
«ça, entre influentes meios da Re-

, publica, dizem que o chefe d«
Estado Maior, general Paul Ely.
aconselhou a Do Gaulle agir com
a máxima cautela.

AMEAÇA
Acentuando que De Gaulle es*

tá ..firme em seu ponto-de-vista
e ansioso por iniciar os, debates
sobre a Argélia nas Nações Uni
das, a 5 de dezembro, as fontes
informativas dizem que o pr- •
dente, frança enfrMd
a ameaça de um levante de dl-

reità ha Argélia, que poderia es-
tabelecer seu próprto goyerno,
talvez com o apoio de muitos do
meio milhar de soldados france-
seg estacionados naquele territó-
rio.

BARRICADAS
PARIS, 16 (FP) — Piérre La-

gaillarde, principal acurado do
^Julgamento das Barricadas", af ir-
mou perante o Tribunal Perma-
rienté das Forças Armadas que"um complô que triunfa entra em .„
«eguida na legalidade,, ao passo
que um complô que fracassa fica
como ««motim horroroso".

O acusado disse que sua parti-
cipação nos acontecimentos de ja-
neiro (ora semelhante, à que tevo
no movimento que instaurou o
atual governo. "No entanto —
afirmou naquela ocasião não fui
julgado".
• REJEIÇÃO

Enquanto Lagailllarde prestava
depoimento, a Assembléia Nacio-
nal, por 291 votos, contra 201, re-
jeitava a moção que solicitava sus?
pender seu encarcerámento.

LONDRES, 16— O jor-
nal "Telegraph", de Ber-
lim. dizendo-se estribado
em fontes seguras, informa
que as autoridades soviéti-
cãs estariam inclinadas e
repatriar ;© Piloto norte-
americano, Francis Powers,
cujo avião, de tipo U-2 —
foi abatido sobre territó-
rio russo. -

BOA VONTADE
Embora nao se tenha em

Londres qualquer base pa-
ra' confirmação da notícia
veiculada pelo jornal ber-
línensé, sabe-se, entretan-
to, ser muito provável
uma ofensiva soviética,
com vistas a demonstrar
boa vontade para com o
novo governo.dos Justados
Un^çtos.y 

'¦¦• 
$ "'•'-";'

R647
Tal-política, segundo in-

formaram,, com- reservas,
fontes diplomáticas situa-
das na' "cortina de ferro",• consistiria em conceder li-

, berdade aos pilotos do
avião RB-47, .também aba-
tido pelos russos, posteri-
ormente aó incidente com
o U-2. O jornal 'Telegra-
ph" de Berlim,,todavia, in-
clui Powers nessas provi-
dências soviéticas, para o
que não existe confirmação
nos. .meios diplomáticos
londrinos, d

(TJPI-DN)
 .

KRUCHEV QUER
JK à URSSlevar

Lacerda em Milão

NOVA YORK, 16 (FP) — Se- O presidente eleito dós Estados
eundo o semanário "News- Unidos, John Kennedy, anun-
week", diplomatas russos de- ciou aue?e avistará novamen-
ram a entender a represéhtan- te com Richard Nixon, em de-
tes âfro-asiáticos que Nikita zembro próximo, apoS o en-
Kruchev convidará o presiden- contro que teve, em Key Bys-
te eleito dos Estados Unidos, cayne, como derrotado candi-
John kennedy, a visitar a dato republicano.
União Soviética. O mesmo

¦";>•»' idd 
'¦/ 
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Rio não terá jogo
MILÃO, 16 (Mário Mo-

rei, especial para O DN)

CIENTISTAS
FAZEM CAO
VOLTAR
À VIDA

NOVA i YÕRK, 16 ; (FP)
— Um novo processo cien-
tífico— denominado "fie*
ção" ~ íoi empregado com
êxito num cão uè esteve
praticamente morto du-
rante meia hora e, depois,
foi restitúídò â vida. O
processo é, o de refrigera-
ção do animal, com a Pa*
ralisação de todas as suas
funções físicas, incluindo
coração e cérebro. O "rea-
quecimento" durou 40 ml-
nutos e. desde a experiôn-
cia, realizada hà uma so-
mana, o cão apresenta-se
em condições absolutamen-
te normais. Anteriprmen-
te, seis outros animais»
submetidos ao mesmo pro-
cesso, haviam morrido; três
durante o "reaqUeclmènto**
a três um dia após terem
voltado á vida.

—. Durante a reunião da
Câmara de Comércio desta
cidade, o industrial Enrico
Lossa afirmou què o Rio dè
Janeiro estava no dilema:
Monte Cario ou cidade in-
dustrial e sabia qüé o depu-
tado Carlos Lacerda, co-
mo governador, escolheria
esta última hipótese.

O governador da Guana-
bara, em improviso, em
francês, falou durante 40
minutos. Referiu-se ás ne-
cessidades do Estado que
vai governar, frisando
mais uma vez o seu dese-
jo de que os capitais parti-
culares procurem o Rio é
confirmou que Rio não te-
rájôgo.

O deputado Carlos La-
cerda almoçou, mais tarde,
na Alfa Romeu e èritrozou
negociações referentes a,
motores a óleo diesel e
a^unciou^i^^^da de
uma missão para estudar a
reorganização dos métodos
de trabalho.

programa preparado para a
fracassada visita de Eisenho-
wer, no ver^o passado, seria
aplicado, agora, com relação
ao novo presidente, dizem os
diplomatas soviéticos.

WASHINGTON, 16 (FP)

TAMBÉM
COM IKE

Kennedy anunciou, ainda,

em torno dos objetivos desses
encontros;" provocados pelo
próprio Kennedy. Afirma-se
<Üué o presidente eleito deseja
seguir a política de Roosaveltj
que praticou, sempre, uma ad-
ministração bi-partldárla.

AUSTIN, Texas, 16 (PP) —
Deverá eonlèrénciar hoje. em
Austin, com Lyndon Jonhson,
seu companheiro de campa-
nha, o presidente eleito, John
•r^.UMA«3.. Jâ"i_i «AMVAuBnnnoo trAT*-a

que esperava "ver pàtaüu^t
aníesdde 20 de janeiro. Essas sarão sobre a composição de-
declarações fizeram aumentar finitiva do futuro governo dos
as cogitações dos observadores Estados Unidos.

Miiiiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim«™

I JK distribui cargos
•E; -.1 .-.' _r ...... ... HYANNIS PORTMas- S
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HYANNIS PORT Mas- =
sachussets,1Gt0 O^ pre- =
sidente eleito dos Esta- =
dos Unidos, Kennedy, jâ q
divniifõo}o»^0»íés:; dos =
seus primeiros, auxilia- jj
res. ÍPretende manter E
nos cargos que ocupam jj
os srs; Àüan Wv DuÜes
(ao alto, «entro), cWfe :
do Se^(D||p|^|Í'
Edgar ttoiver (á dü^i-
ta) na direção do F91 ¦
Ted Sorensen (á esquer-
da) será o consultor Ju-
rídico especial do presi-
dente. Em baixo, i dl-
reita o futuro secreta-
rio «iô Imprensa, &»***
Sailnger; a> imito?, o
Assistente Especial 4«
presidente, Ken ODon-
nel éji esquerda. Clark
Cliford, coordenador da
transmissão da P©**?,d0
Governo. (Foto V¥l).
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JOÀO REZENDE

s Q

Desarrumando
as bagagens

Após uma ótima via-
gem de avião, na qual
mais uma vez se fêz no-
tar a cortesia e o mag-
nífico trabalho do pes-
soai da VARIG, cheguei
ao Rio na noite de sába
do, ansioso por matar
as saudades dos amigos
e da noite carioca.

Aproveitei o fim de
semana para descansar
um pouco, coisa que não
fazia desde que che-
guei, semanas atrás, ao
País de Tio Sam, que se
agitava ás vésperas das
leições mais disputadas

da história dos Estados
Unidos da América.

Hoje, portanto, as úl-
timas notícias interna-
cionais.

GABLE
Podem estar tranqüilas

as fãs incondicionais do
"Rei do Cinema", o meu
grande amigo Clark Gable.
Já saiu da clinica onde se
encontrava acamado, devi-
do ao ataque cardíaco que
o vitimou, na semana pas-
sada. Agora recolheu-se ao
lar, onde ficará em repon-
so por algumas semanas e,
logo que estiver completa,
mente recuperado, voltará
às câmeras e aos "sport-
lights"... Também o pre-
sldente-eleito dos Estados
Unidos, John F. Kennedy,
de quem se propalava es.
tivesse doente; desmentiu
categoricamente este fato
na sua entrevista à impren-
sa( quinta-feira. Não sofre
do "mal de Addison", nem
será submetido a nenhuma
intervenção cirúrgica. Mui-
to ao contrário, John en.
contra-se completamente
bem de saúde para assumir
o governo, no dia estipula-
do pela -Justiça Eleitoral
norte-americana • •.

BODAS
O Duque e a Duquesa de

Gloucester receberam, em
comemoração ao seu vigesi.
mo quinto aniversário de
casamento. E n t r etanto,
houve apenas um "smali
party" em sua mansão, pa-

fiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiii'y

ra os parentes e amigos =
mais chegados... O duque =
é o tio mais velho da Rai- =
nha Elizabeth, com 60 anos =
de idade. A duquesa tem =
um ano menos que em =
1961... S
• "DRINKS"

Ginger Rogers não põe
na boca uma gota de ál-
cool. • • fui um de seus com.
panheiros de mesa no
"American Game Dinner".
no "Le Chateau Richelieu",
onde foram servidos os me-
lhores pratos .Ginger pro-
vou de todos, fumou, con-
versou, e quando lhe per-
juntaram o que iria beber,
imitou.se a pedir água mi-
neral... Por falar em cine-
ma, soube, já no Brasil, que
Marilyn Monroe e Arthur
Miller haviam se divorcia-
do. Quando deixei Nova
York, eles haviam seguido
para o Leste, e as coisas
não andavam bem com o
casal...
* WALDORF

O Waldorf Astoria estn
sondando shirley J.-.cs e
seu marido, Jack Cassidy,
para seu "Empire Room"
O contrato que lhes vai oíe-
recer é algo de fabuloso. ••
Ainda que Joan Bavuch
tenha se casado novamen-
te. depois de seu divórcio
com Sailing Baruch Júnior,
ela continua usando o seu
nome. Ninguém, em Novo
York, conseguiu expilicai.
me por que... Em Manha,
ttann, o maior sucesso de
bilheteria é o filme da War-
ner Brothers "OccaiVs 11".
que logo virá ao Brasil. No
elenco, Frank Sinatra,
Dean Martin, Peter Law-
ford, Sammy Davis Jr.,
Richard Conte e Patrícia
Wmore, além de César Ro.
mero, que tem um magnv
fico desempenho...
•' OBSERVAÇÃO

Quando me despedia de
Cholly Knic-kerbocker. sex-
ta-feira, no El Moroco, ele
comentava comigo sobre
uma colunista que não con.
seguia encontrar, sozinha,
as notícias. Tentei dissua-
di-lo de repreendê-la publi.
camente, mas foi inútil-
No dia seguinte, li no "New
York Journal-American",
onde êle tem sua coluna:'E' realmente horrível
aquela pequena colunista
que não consegue encon.
trar, sozinha, uma nota se-
quer: Gasta sua coluna in-
teira comentando e corri-
gindo os defeitos dos ou.
tros, sem olhar para si. em
completa decadência"...
Como vêem, lá eles têm.
também, as sua- russas • ¦
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•S Sexta-feira, no "E. Morocco", quando de nossa despedida: E
= o diretor de cinema Stanley Donen e sua linda noiva, Lady S
E. Aãele Beatty, "ex" de Frank Sinatra. ""
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NOVA FRAUDE
VEM DO SUL

Porco repete o trigo papel
Parte da banha importada pela Gua-

nabara, p ocedente do Rio Grande, pode-
rá ser produto de contrabando no Sul e,
ainda, estar misturada com gordura bo-
fina (sebo), mercê da ação ilegal de ai-
guns estabelecimentos frigoríficos gaú-
c/f os.

A denúncia nesse sentido foi feito no
própria Assembléia legislativo h Rh
Grande do Sul, pelo sr. C. Norbeio do-
Santos e confirmada, em aparte, pelo sr,
João Mar che se, deputado e presidente He
uma cooperativa de produtos suínos.

= s

= <

"PORCO-PAPEL"
A manobra dos frigorífico-

fraudadores foi denominad.'
de "porco-papel" em alitsãr
ao conhecido escândalo d'
"trigo-pápel" que abalou o-
meios políticos c econômico.'
do Rio Grande do Sul. O as-
sunto do contrabando e frau-
de na industrialização e co-
mércio da banha veio à tona
a propósito da apreensão, por
autoridades estaduais, de seis
caminhões carregados com o

produto (cerca de 16 touela-
das) e que se destinavam a um
frigorífico gaúcho.

50 MIL
TONELADAS

Esclarece a denúncia que o

produto, industrializado ori-

ginalmcntc pelo Frigorífico
Almagro (Buenos Aires), foi
desembarcado no cais de Pôr-
to Alegre, a fim de aguardar a
liberação, presumindo-se que o

Encontro
com Deus

wmrm
•<- Fl||I| :?C: ,
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HI BANHA
•/, ¦:•:¦:•-•: -•:-.-: É SEBO

NACIONALIZA
totai da banha contrabandea-
da atinja a 50 mil toneladas.

A FRAUDE
Alguns frigoríficos, conlor-

me a denúncia, contraban-
deiam a banha ao baixo preço
de 80 cruzeiros (com a cum-
plicidade de fiscais aduaneiros
que recebem propinas) e "na-

cionalizam-na", com a adição
de banha produzida no Rio
Grande do Sul, parte dela de

COMISSÃO

origem bovina (sebo1, revi
dendo o produto depois n
centros consumidores do p,
à razão de 130 cruzeiros
quilo. É a esta manobra q
as denúncias feitas n? Asses
bléia Legislativa do Rio Q::.
de do Sul chamam de ")-ot:

papel", acentuande quo
fraude se dá "par.i vergen!
do Rio Grande, como se
não bastasse o escândalo"trigo-papcl" .

ue

1 udo indica que será aceita a sugestão, surgida na opor-
tuniuade dos debates, no sentido da formação de uma comis-
são parlamentar de inquérito, pois o golpe do "porco-papel",
além de envolver contrabando, escorcha do consumidor e frau-
de inominável, coloca a saúde pública em perigo.

*^#**#**<

NOVA IORQUE (Pelo
telefone) — Reencontro
Deus nesta imensa cida-
de. olhando-a do alto de
um edifício de 100 andar
res. Vejo milhões de
pessoas lá embaixo, In-
significantes. de um la-,
do para outro., cada uma
ás voltas com seus pro-blemas, suas histórias e
seus dramas. E' uma
imensa fauna, com tipos
de todas as cores, idades
e religiões — todos á
procura da felicidade e
do dinheiro. Olho-as
aqui de cima e me lem-
bro de Deus.

—oOo—
Não é de hoje que me

vem essa nostalgia —
essa estranha necessiãa-
de de pensar em coisas
sérias, em pensar no des-
tino do mundx) e da mi-

MAIS A
faz o :
diário :

noite :

nha alma. Vejo milhões
de seres vivos, aqui de
cima, mas sei que há um
número maior de mor-
tos — aos quais terei
que me incorporar, es-
per o que não muito ce-
do, mas no dia em que
este meu coração pararde uma vez.

—oOo—*
Há os que não crêem.

Mas, pãrã estes, nada é
explicação para nada.
Lembro-me dos tempo?
em que. me julgava su-
perior porque era ateia
e ria dos que falavam
em Deus. Essa é. aliás,
uma das tragédias de

agnosticismo. Ficamo>
tomados de uma estra-
nha a u t o-suficiéncia
Encasquetou-se na nos-
sa cabeça que crer em
Deus é sinônimo de fra-
queza e que a oração é o
instrumento de velhas
solteironas ou de ho-
mens senis que temem a
morte.

—oOo—
O tempo passa, a

gente vai dando topadas
pele vida e um maior eu-
nhecimento das coisas
do mundo vai-nos apro-
ximando de Deus. Perce-
be-se, de súbito, que só
podem acreditar em
Deus dois tipos de pes-
soas: ou as muito burras
eu as muito inteligen
tes. Em qual delas esta-
rei eu? Não sei. Sei que
reencontrei Deus em No-
ra Iorque.

—oOo—
Fiz-lhe uni pedido di-

fícil e fui atendida.
Deus, mesmo nos Esta-
dos Unidos, entende por-
tuguês.

* DIÁRIO DA NOITE
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CLOUZOT NÃO TERIA FILMADO SEM A ESTRELA

I
I I

I i I

- "Eu 
jamais teria reali- so de seu filme, que teve cie

zado "A Verdade" (La Veri- estrear discretamente, pois
té), se BB não aceitasse o pa* os produtores haviam con-
pel de atriz principal" - foi a cluído que ainda era muito
única declaração de Clouzot, fresca a recordação de uma
relativa ao retumbante suces- certa tentativa de suicídio.

E cachê
recorde
até 1960

• GENIAL
A película teve

uma acolhida sem
precedentes. Muitos
críticos não hesita-
ram em classifica-
Ia como genial. Ne-
la Brigitte Bardo!
se revelou: é uma
grande i n t érpiele
dramática. O filme
de Clouxot custou
cerca de 240 mi-

CINEMA
Pedro Lima

CPBOI jQSCT-DDOODD

lhões de cruzeiros, e
BB recebeu 28 mi-
lhões. Nunca uma
estrela francesa re-
cebeu um "cachet"

tão elevado. Todos
afirmam que a fita
será um grande su-
cesso de bilheteria,

-jiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiuiiiiuiiiiiiiiiiiitiiiiuiiuiiiHiiiiiimiiitimiifiiimiiiiitiMiiiiiiiiiiiiiiii^~= 
A NEGRA... SEM FAULKNER (I) |

• (T/ie i></.y
of Rutfij

Com a possível exxe-
<fio de Peggy Wood,
veterana atriz teatral,
todos os intérpretes
desta ridicularia pseu-
dobiblica vestem-se e
portam-se como cole-
giais em representação
de fim de ano. Elana
Edén, que Ia/, sua es-
treia no papel-titulo,
étão bonita como sua
compatriota Haya Ha-
rarit, de "Ben-Hur",

mas o que faz no filme
não nos permite dizer
se é atriz. Quanto a
Tom Tryon e Stuart
Whitman, não passam
d< jovens galãs norte-
americanos em íanra-
sias carnavalescas. Mo,-
mo assim, perdem cie
'°nge para o sacerdote
h Tháycr Davíd c o
re' moabita de John
Banuer, que nem servi-
»?ni para Rei Momo.

Vinte minutos de
lcitllra bíblica foram
aduzidos a 132 mi nu-
tosde falta de gosto e
imaginação 

pel0 rotei-
r*Norman Corvvín
E° diretor Henry Kos-
Ur' Já responsável por"° 

Manto Sagrado1'
^s«nta um grande
Pecad° a sua folha nc-
gativa.

5 "ORAÇÃO PARA
UMA NEt3RA", tirada
de um romance de
William Faulkn r por
Ruth Ford e traduzida
por Gert Meyer. vem
de ser apresentada rio
Teatro da Maisori cie.
France, pela Cia. Li-

dia Leia. _m uma no'"
ta que recebemos na
dias, e que publicamos.

¦5 dizia qU3 o romance
havia sido adaptado em

5= peça por Camus, e que
o autor, tenrio assistido;
á peça em PaPris e não
gctotanão, nav>a arraii-
jado esta nova versau
teatralizada. que Lidia
Licia iria nos dar. Nàu
conhecemos o original
de Camus mas duvida-
«nos que seja pioi', «*"
mo adaptação, que esta.
cie D. Ruth Ford, que
vimos de assistir. Quem
jonhece . o romance.
não a pede aceitar. Ou
a peça foi cortada.
mutilada e deformada
na versão que vimo*.
ou a adaptadora é "pV
fia" ao extremo.

| * A tradução
E Concorre muito para
E isso uma tradução dura
_j teatralmente f a ha. de
E um cavalheiro que a?
E chama GERT MEYER
2 e que não temos o pra
s zer de conhecer. Crer
E mos que vive em Sâr
S Paulo. Há alguns ano.-
Ss a SBAT teve. com no
E tlciário de imprensa
E que se insurgir contra
2 um cavalheiro do roes
S mo nome, que procura
.3- va comprar de agentes
= americanos peças part'
S vendê-las no Brasil
5 •Hio sei se se trata d< ?
E nesmo, e não importa
E /a se o Tosse, uma vez
E jue a tradução real-
E _i_nte valesse e. nas
E iuas acomodações, ia-
E trorecesse o original na
= sranspos.ção para a
E íossa língua. Na°-a
E iisso. Frases difíceis
= iermos forçados e luga-
E res comuns.
| * A peça
E Já tivemos ocasião de
S analisar aqui mesmo

TEATRO
Bríclo d* Abreu

txassaaaaaaaaaaao

issz chamado teatro
moderno, sem profun-
didade psicológica, me-
Cálico, pretensioso, que
procura em fatos poli-
ciais comuns, meios e
modos de dar ao esp:c-
tador palavrões vuiga-
res e descomposturas
em baixo calão, à gui-
sa da uma "naluvaimn-

Aqui. de um assunto
que valeu como um óti-
mo romance, venws se

tirar uma peça cacetu;-
sima, com interminá-
vels diálogos, sem si-
tuações (carpintana.
como querem alguns) e
absolutamente sem tea-
tro. Já sei que alguns
cavalheiros vão ía?.er
aquela atitude superior
e dizerem: "Mas ô
Faulkner!". Nada dls-
50. De Faulkner pega-
ram um assunto e utill-
zafam-no sem proiuii-
Jidade. Fizeram dele
uma peça pretensiosa,
artificial e chata. Na-
ia mais. Continua-
remos.

PELOS
ESTÚDIOS

ELLIO RIFFO deixou Rerlim,
acompanhado da equ pe que vai
rodar "Uma rede cheia de Areia",
na Calábria, com Cfcra Calamai.
Raymond Pelegrin, Monique Just e
Maria Berni.

• "LIBERTE"

JEAN SEBERU. n um Jornalls-
ta: "Fui criada multo presa e In-
felis. Agora, sou jovem, amo e
posso viver em Paris. Viva a L'i-
bordadé»"

exagerando ale í»ue
atingirá somas nun-
ca registradas áútv-
riormente.

• "HANDICAP"

Só o nome de Bri-
gitte B a r d o t já
constitui um gran-
de "handicap" para
as grandes bilhete-
rias. Ate os intltis-
triais lhe pagam pa-
ra utUrá-Io: exis-
te, nos Estados Uni-
dos. uma sociedade
d e n ominada "BB

Inc."... Cabe à es-
trêla cerca de 15
por cento dos lucros
da empresa. Fala-
se agora de um no-
To contrato de Bvi-
gitte com a Chevro-
let, que, em 1961,
lançará os "Cor-

rair BB".
* t!r * & *
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GAROTAS
ROGER V A DTM.
que desistiu de li1.-
mar "Tahiti". de-
verá levar para a
tela "As Garotas",
extraído do popu-
lar romance de
Montherland, que
t a nto escândalo
suscitou, antes da
guerra.

IDIOTA
ANNIE GIRAR-

DOT está era Pa-

ris, filmando "Idio-
ta". Sua emprega-
da, quando Ànuie
está dormindo e
lhe t e 1 e f onam,
responde: — "A
Idiota não está..."

• REPOUSO
SILVANA PAM-

PANINI está na
capitai da Franca,
d e s c ansando da
filmagem de "O
Teiror dos Mares",
na Itália-

NATAL
FERNANDEL 1C-

cusou o papel de
Henrique IV, para
não renunciar aos
festejos de fim de
ano em sua casa.

PUNIÇÃO
JOAN COLLIN3

e Suzy Parker fo-
ram suspensas pe-
la.FOX por te-^
rc se recusado a
trabalhar em "Ma-
dison Avenue".

PS-^-_^^_SBS8-3-^S
fHfTS

TEATROoox

Sim Lida e *e*ut*o Campos em»Oraçüo para ^
uma Negra", na Maison de France. g

1UI UH-üuiv- «_.
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# WARIO DA NOITE

No GINÁSTICO
AR REFRIGERADO

FERNANDA MONTENEGRO —
SÉRGIO BRITO — ÍTALO

ROSSI

COM A PULGA
__ ATRÁS DA ORELHA"

de George Fcydcau — Trad. Mtroel Silveira e Daniel Rocha
Drfao de Gianni líatto

HOJE, AS 21 HORAS — RESERVAS; 42-4581

PLAZA - HIFI- - SOCIETY
Avenida Prado Júnior, 258 — Tel.: 57-1870

Direção de MAURÍCIO LANTHOS
. MBIENTE —:— CONPôR*BO —:— LUXO

Refrigeração perfeita — Bebidas nacionais e estrançclris —
Cozinha com pratos típicos

SEM "COUVERT" e SEM CONSUMAÇÃO _
A partir das 15 horas, inegavelmente é o lugar mata indicado
em Copacabana para um pequeno descanso espiritual do
cansaço pela lota diária. — Marque hoje mesmo um encon-
tro com seu melhor amigo no PLAZA para ouvir o lança-
mento no Brasil "WILD IF LOVE" — ultimo estéreo de

Nat "Kns" Cp*

'."..

M-M
iMiftí*
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CIA. NYOIA LICIA
SOMENTE 6 DIAS XO RIO"Oração 

para uma negra"
IViIliam Faulkner pela 1.* vez no Brasil. Destacando: XY1UA

LICIA — Sebastião Campos — Francisco Lopes e
Es.vdii Eccio — Dir.: NYDIÀ LICIA
TEATRO DA MAISON DE FRANCE

AR REFRIGERADO PERFEITO
Av. Fres. Antônio Carlos, 58 — Reservas- 52-8G78HOJE. AS 21 HORAS — BILHETES A VENDA

cmancoi?" Y^jfofol ROSEMARI^ULQUElJ

HOJE NÀO HAVERÁ ESPETÁCULO — AMANHÃ
AS 16. AS 20 E 22 HORAS

AURIMAR ROCHA e seu elenco em"A CEGONHA SE DIVERTE"
Coméda de André Roussjn — Trad. E'sie LessiDiretora e atriz convidada: LAURA SUAREZ

no TEATRO DE BOLSO - Reservas: 27-3122
Refrigeração perfeita — Permitido traje esport >

_ k_„ "UCAL veste os atores — Hoje, às 21,15 horasSábado e domingo, vcsperais, às 16,15 hs. (pc-eços reduzidos)

FREDS APRESENTA AGORA
2 SHOWS

ÀS 23 HORAS
SHOW TÍPICO para turistas

_ 1 hora da madrugada:
RIO, CAPITAL SAMBA

NOVO AR REFRIGERADO
4.° mês de sucesso — Reservas: 57-9789

a

ANDRÉ VILLON e CILO COSTA apresentam no
TEATRO COPACABANA - Res. 57-1818 (R. Teatro)

AR REFRIGERADO' SOCIETY EM BABY-DOLL
COMEDIA DE HENRIQUE PONGETT1

12 MESES DE SUCESSO!
4 ÚLTIMAS SEMANAS

HOJE. ÀS 21.30 HORAS
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ESTREIA. ÜLA 18, AS 20 E 22 HORAS - REs.: -7-871»
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'onpài Settitka: temporada de cinco dias no Co .00

<£

v<í
CARIOCAS TERA0
DIA 21 CALOR DE
CARMEM SEVILHA

P ^pg*«:... 
¦¦¦:.....

?tmjL±L ° r^7í
„___Kinfl____wd_fj

Carmem Sevilha deverá ser a"* 
próxima atração do Copacabana"í? Pd lace Embora ainda não este-

* ja confirmada a sua presença
<£s aqui, sua estréia está assentada

para o dia 21 e sua temporada se-
ria de cinco dias Portanto, Car-
mem Sevilha cantaria antes de
Jane Russel, que já tem acertadas
as datas de 27 e 28

^.> V "¦Y,_
*¦#•*

Incrível" agradou no
Canal Seis RADIO-TV

•MIU TV.
_CP_____X__-_3Õ-_3C

Pc Âici^io piniz tivesse msis cultura e conhecesse" teatro
^r:a 

o nw-or homem de telev.sáo no Brasil. NineSm tem o
v^^50Tlef !masem* ° seu "timinS" ^ tomadas.eo Su _S:2«ascco. Infelizmente porém não é diretor para atores — pcu^o « rc-seruem todos os seus programas, o último "Ir.cri-
;_!'»,.*¦ -i^'^;, e^rafrai^ri0^ abordando urna variação da
2 i_da„2-'q^Cfl0S 

°2* aProveit°u no filme "Alameda
ua isauüace te\e um rendimento muito bem. Sob o asoer-cteçmro_ nada há que discutir, a mterpreS, porém.^S_a desejar, exatamente por falta de direção. A cena do c:n°S™ r5_J4lí-°Fábio Card?so se deíron;a c™ S^ortosT™*v€ ndic.ta. nao se justíficando os grifcnhòs íhfanfis aus
SSiS 

mUlher »«**__ diante de um S» U^
n^V 

! «"hsbtadp os gritos por expressões de terror -

S;B°m 
lançamento e excelente a mamara de Leda Vale

ur-n r oC^ 
"rCaV1 P™'**1» Í3^ -p«r_ fora" e nfoe_ra•Ufn c Qjír a:zem

• NOVELA

e ainda: fTALÜIR CALMON' e seu conjunto
Rua Gustavo Sampaio. 840 — LEME

BB-. -EtS^p ' 77 r_at»l---sb ___¦
HOJE. AS lb*. ÀS 20 E 22 HORAS

NA VESPERAL PREÇOS REDL^IDOS

%

Contínua vago o
cargo ãe diretor t>r-
tistico tle TV-COü-
tinentai. Ja «isira
se coaiecta q-.i= o
diretor será o Ms-
miei Jorç?, qv:e di-
naaü2ou èxtraerdi-
narkirjierrte o de-
porcamerito ria ú'.-
v.ilgacâo e retar^^cs
públicas co cãual
Neve E' uaj hom
n o ta e. Embarcará
ê'.e na canoa. 53-
oer.d..- q-je "por
trás" quem eca-.sn-
da n-.e:-:r.o ê o se-
nnor- Murilo Uerar

• PELECO
VOLTOU
DIFERENTE

Tudo lndir^ ou-
Perirte; tío Amaral
não continuar* na
direrãí ca TV-H;J.
Raia-se que receucu
ítweisnt, prooost^
da TV-E&n I fs t a.
Tantas vezes porért
Já se íalou ao a.'í_-
tamento tío PeI?co,
que :o_é e qualquer

ciDucie deve ier d-
ía com reserva:

ABSOLUTO
Digam o que ai~

serem, a verdade '
que o programa Ce43" de Alencar .'en
c* o tempo e uf.
perde a popui-i.';;:cíe e a penetração
Apesar da tevC-
opeser do suicidi
¦ qua o rádio e.<='
sendo levüdo. ãâô
existe atração maio
no horário.

MEDIDA
INTELIGEN1

Em busca de tirr.
penetração popu:fc
que não tem. a Jo:
nal tío Brasil es?
fazendo esatampn-
o que a G!ob:> pn&a.fa_êr e não íaz. p:-ralta de visão. o*.iílzando o jorna* e .combinação com t ¦
-íidlo. está no es-minho certo. R?sr-
saber se a íusão õo>
tío_; veículos poá->?osos será couvec;.
ente so tipo de uro.
STfircaçáo que ePRF-4 possui.

Mm
fv|

Alcino D.niz pouOa ser um grande
homem de tevê
se tivesse mais

cultura

PAGÍNA 12 - 16-111960

* Ivon no gocio^ugandoo I
Arpége ne 6$ 1000.00 I

Hstr cou no se-s próprios co. B
"Arpége" 

o can- rs cão B
tor Ivon Curi. B

para uma tempo- * 65Q mi' B

rada de 10 dia?. A Câmara Ju- B
Em princ i p i o, áeícnalaVrÍ I

quem dev cria £é Fernandes, do B

cantar hoje seria A' Bon Gmmi B

Carminha Mas- por 
:a:i^ d^ B

c a r e nhas. mas .."' 
"'r„ 

B
como ela está em ,~. Cfl B
São Paulo. Lúcio i.air;ue:e servido B
Alves contratou em 195S, por B
o excelente Ivon oc;.-;.Vj do Con- B'

que já é nosso co- ?r£S5° -:-'fri;s" I

ccido de ou- ¦
trás temporadas pi 1

* Festínha àe janeiro. I

Será hoje * Músicos ¦
jantar que o Ha- r. ¦
•xa: oferecerá aos ..J.'" ¦
cantores Lucie \". .'7.-V---. ?. I
Alve_ e Tito Ma- ',','"^..'.'..7 -ue ¦
ài. A razão de^- /.!--....,... i-e. B
ía homenagem ,..,.,.. ,.s muS|. B
é que êies tive. [ --••;•-« I
ram seus discos „'!._....' ,r.ra I
mais executados .'"^ xces. ¦
naquela casa du- -"!-- ^-úida- I
rante o mês de ?. 

^^^I^idos I

outubro.  i£í B

* Órgão esvvvvc I

Djaima Ferrei- dias- reuni- B
ra, além de ad. remos :v*. os dl. H

mitir vários s6- rigenteá --" sin* B

cios no Drir.k. 
ái::.-.:i e .^-s50" B

fêz um bom ne-ciaçc^s áe elass8, ¦

• DLAJUO DA NOITE
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... A "United Press" in-
forma de Houstoá, nos
EE.UU.: 

"Três macacos
começarão a trabalhar co™o
empregados de uma fábrica
de móveis do industrial
Friedman que, após ver um
filme passado na África,
mandou treinar os símios
para seus operários. O sr.
Friedman manifesta o seu
otimismo com os novos em-
pregados, principalmeh t e
porque eles trabalharão a
troco de bananais". Tia
Zulmira leu o telegrama,
deu uma gargalhada.e co-
mentou: "Esse industrial
americano está atrasadíssi-
mo. Aqui no Brasil -bá
muitos anos que existem in-
dustriais que exploram seus
empregados e depois d3o
uma banana como paga-
mento".

... O "I Congresso de
Bancos" ora reunido no
Rio, aprovou por unanimi-
dade uma tese no Sentido da
urgente emissão de notas dè
Cr$ 5 mil e Gr$ .10 mil,
além da substituição, por
moedas, das cédulas até 50
cruzeiros. Quer1 d i z e t:
quando você fôr trocar uma
nota de 10 mil pratas, terá
que embolar còrtt Ó inimi-
go, pois a de uma abóbora
já dá direito a xingamento
de nome de mãe. Quanto à
moeda de 50 cruzeiros, ser-
virá para a Cia. Telefônica
trocar imediatamente seus
telefones automáticos, subs.
tituindo as chamadas com
moedinhas de 2 cruzeiros.
pelas moedas de cinquen-
tão. Perdoem a, "Freta-

press" por ela se antecipar
aos fatos, mas é o que vai
acontecer. ,. _/__.; 

¦•• •; ¦/>'¦¦
... Depois do foguetão

lusitano — o Missil —- que
subiu a uma altura de 300
metros, conforme anuncia-
mos nesta coluna noticiosa,
o Brasil se anima também
para novas éxpé_iêhçía_ pí-
rotécnicas, tendo Ô chefe dò
serviço encarregado1de tais
experiências dado..uma.et»-
trevista, onde afirma: "Q
foguete brasileiro, subirá fá-
cilmente à estratosfera".
Como, geralmente, esses fo-
guetes são lançados para fo-
tografar qualquer coisa; r
bem possivel que o foguete
brasileiro suba para foto-
grafar de cima q custo de

Vínhamos ladeira abaixo,
comendo u mas goiabinhas,
quando apareceu Rubem Br a-
ga, o sabiá da crônica, para
propor a edição de um livro,
pela 

"Editora do Autor", da
qual é um dos diretores.

— Mas nós nao temos tem-
po para escrever livro, Bragui-
nhtí! — exclamamos* enquanto
oferecíamos a ele uma goiebi-
mhá.

Rubem aceitou, deu uma
dentada com apetite e explicou
que o interesse era mais pela
obra de Tia Zulmira do que
pflo que pudéssemos produzi"'
especialmente para a referida
editora-.

Ora, aí o buraco é mais em
cima. A sábia ermitã da Boca
do Mato tem substancial obra
inédita, que esconde num bau
do sotãp de sua velha casa,
obra esta que é uma maldade
estar escondendo ao mundo,

principalmente agora que os
suecos resolveram aumentar c
valor do Prêmio Nobel de Li-
teratura.

— Mas a velha não deixa
ninguém mexer no bau, Ru-
bem — explicamos.

O Braga fez com a cabeça

que sabia deste pormenor, mas
não esquecia, outrossim, que
Primo Altdmirando é um cará'
ter maleávele qualquer 

"cala a
boca" de quinhentas pratas
haveria de convencido a assai-
tar o sotao do casarão da Bò-

ca do Mato, para roubar a obra
da macróbia genial. E mal
deu a idéia, colocou na nossa
mão uma foto de Floritmo
(garboso marechal do nosso lu-
xuosíssimo exército — o ma*s
bem pago do mundo — * 9IU*
figura da pelega de 500). Es-

palmamos o dinheiro c covre-
mos a, propor o feio negócio a
Mirlnho.

1 á na cara que o nefando

parente aceitou logo. Na mes-
ma nite assaltou o bau e trou
xe as páginas escritas por Tv
Zuzut a fim de que ajeitasse-
mos a coisa para ser publicada.

Eis porque, muito breve-
mente, a "Editora do Autor"
lançará o livro "Tia Zulmira e
Eu", volume que elevará a li-
teratura brasileira á liderança
das letras universais e que tal-
vez deixe a velha com enxa-

queca durante um mês, quan-
do souber q que Mirmho fèz.

Nós não temos nada com
isso, fomos apenas ò internic-
diário entre Rubem Braga c
Mirmho. E se o livro leva por
título "Tia Zulmira e Eu", é

porque a "Editora do Autor

quer nos colocar de cúmplice

para amortecer a espinafrarão
da autora da célebre máxima
"Ou todos nos locupletamos
ou restaure-se a moralidade".

Breve, portanto, 
"Tia Zul-

mira e Eu", livro que deixará
encabulados os apreciadores de
Mareei Proust, coitadinho.

##»*» 
¦ DA CORRESPONDÊNCIA

vida cá em báíxó'.
.'.;. SUiM

MIRZO BAR-
ROSO — B10
(GB)—B.-»a"
ra desejar una
yeilz ííatals.e
melhor Ano Np-

iá! compantí^
ro, Então tá- P?a
você também •._,

MAURICia O-
MOTTA — Belo
Horizonte <MG)
__ «..,. artigo
publicado sob o
título ''E' fogo
na batina", onde
o prezado jòrna-
lista diz 3da po*r
sibilidádè do Pa-
dre Dutra vir a

ser chefe de Po-
lícia do futuro
lhães Pinto..."

Quem contou
prá gente foi o
próprio São To.
más de A quino,
durante um so-
nho que tivemos
na : véspera de
soltarmos a no-
tícia. Naquela
noite tínhamos
comido na "Can-
tina Sorrento •
uma das maio-
res fábricas df
pesadelos ali-
mentícios da or-
Ia guànabarina-

WILMA DO *
prado — (Ri°> ;
(GB) - "••• «-
nha os dois en-
tre os meus ar-
tistas favoritos,
mantinha meu
conceito sobre ,,
eles como. sendo ;;
dois dos mais *
eficientes repor-
teres do jornal e ;;
da televisão-Age- ;
ra brigam e ca-
da um diz uma
coisa do" "outro.
Em quem devo
acreditar..."

Em Deus, sô-
bre todas as coi-
sas.
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MARLENE BLAN-
CO — Gertinha na
lista de 1958. B.
agora, em 1960?
Quem está na li**
ta? Só quem sabe
é a comissão jul-
gadora, 

'composta
de Tia Zulmira
(exame inteleo-
tual), -Primo Alta-
mirando (exame
social) e Stanis-
law (exame físi-
co). (Foto exclu.
siva da POTOTE-

CA LALAU)
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Jânio prefere ler a falar
O senhor Jânio Quadros, embora nlo tenha íalado à impren
bôa. gosta de jornais. Dando uma volta, a pé. pila capital]
correu à primeira banca procurrando notícias do Brasil]
também, um maço de cigarros e olhou meio d-* lado para o]

Depois foi ler no hotel.
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LUFTHANSA
alem do melhor serviço de bordo, oferece agora

TARIFA FAMILIAR

? •' ciasse idâ «>---- --- .
ida e voP.a. õfO dólares ce dèsconio

to«i« ida siinpiss: :eõ cdar- cs desconto
aa e vo."a; 33Q ceia res ce cesccnio

»i^.r-k ,a.!.^c [ooos cs a-^cs. cs t • de oufe^c - :*

- -• — abril. ntís v-aqers entre » Europa e o
cc.™ ÍSu|e,:J° ò <**¦**«> ^ Gcvêrrve)
SENATOR - tudo para você ficar à vontade
Em agradável ¦,"cures", o ambiente rriümo de uma — -
S2 Tê P, "rtaS- 'C"iiI **** ' HOMíttm^çces.Con:oriaveipc!frc-3-Corfcreüe-. 

que se transforma -para veeè. "Móüre c^ r--:-B* r=->_ . T ,-'-'•--. 
~ "

1,5 *-e Ca:-;'-e re^-i—sr^e a bordo "Sen?ftv
mm « luxo de iodasse ca Luíihanéa - e também nè«desces acera c. Tar.fa Fanfe. 

|êa cen, p.cve.tc eVbca'v

n Frg*-|

;sno

aae."í

•>>•«". 
.1

Para Hof.Tacces ccnsuHe seu agente (íe ràge«s :. ;

LUFTHANSA
O MELHOR SERVIÇO BJS BORDO
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Layia Rigazzi é a representante da
Itália no Concurso de Miss Mun-
do, recentemente realizado em

cedendo sucessivas entrevistas à
imprensa, acusando o júri e
à organização do desfile, no qual,

lidade. Sabe-se ainda que acusa
Miss Argentina, a vencedora, de
ter usado vários plásticos para
corrigir a plástica. . (Foto UPI)ZJZTSaSEEZSS •*£*» -> T--pa'eia
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O bom harpista
O Dionisio Bernal que conheciamos, como harpista.

dos melhores entre os modernos, é d? San Pedro, no Pa-
raguai. A "COPACABANA" nos envia um Lp "PLEGA-
RIA DEL ARPA", por um harpista com o mesmo nome e
que supomos, seja o mesmo, mas que nos diz. na contra-
capa. ser de HYATI (e não Hiáti).

Não sabemos se os nomes diferentes valem pela m*s-
ma localidade, mas, supomos que seja o mesmo harp sta.
pela alta qualidade do artista.

Não sabemos também se é ele parente desse extra-
ordinário compositor paraguaio que e Atílio Bernal.
autor de guarardas ótimas como "Resignation" etc.

O certo é que nesse LP. vamos encontrar ura dos
melhores artistas no gênero, aue não nos dá somente

musica paraguaia, mas,
Dorival Caymi, Assis Valeu-
te e o mexicano Lara, sem
contarmos recordações que
nos são gra'as, desse Car-
dozo Ocampo. que aqui ve-
mas com "Colorado", polca.
e que esteve no Brasil, ou
aquele digno Garcia, que
conhecemos na Europa, di-
fundindo a musica para-
*uala. justamente obtendo
êxito com esta polca "Cas-
cada" que ouvimos nesie
ttimo Lp dos melhores em'seu 

gênero.
Ultimamente, excelentes

irtistas paraguaios têm
•> ndo ao Brasil e cremos
iue, na primeira fila, como
valor, como executante des-
^a "Mbaracá guasu" (nome
guarani), está Dionisio
Bernal, - com esse Lp do-
cumentário da musica po-
pular e folclórica sul-ame-
ricana que a "COPACABA-
NA" vem de nos enviar.

BRIABRE
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Rep.t.ndo a tradição de to-
dos os anos, Joel de Almei-
da disse aue não vai mais
gravar para o carnaval e»
novamente, já gravou suas

marchinlias...

ílwpi^tera f<_£®S>)
»«-t* «Crt»»*»»

ttoi esc-nua
Aftamiro C* rilho e Sua Banda no espetacular Lp"VERA CRUZ"

Compre hoje — CASA SÃO JOÃO
Estrada Rio Petrópolis 1684 — CAXIAS

RCA VlCTOR
Apresenta

O maior presente que se pode dar pelo NATAL
o LP de sucesso no momento

ELVIS CHRISTMAS ÁLBUM
compre hoje em A FEIRA DOS DISCOS

Rua Buenos Aires, 229
apresenta

o maior sucesso
de vendagem

1IÍ7 3»-]

f_^_P ODEON
em LP em todas as paradas

Al SE OS MEUS OLHOS FALASSEM
com TRISTAO DA SILVA

compre hoje em PONTO AZUL
Rua do Passeio, 70

UMA EIClUSiVIDADE

imiLsmfè

apresenta
os grandes sucessos

COPACABANA
ZER0-H0RA

na voz de
HAROLDO DE ALMEIDA

e na "Trilha Sonora do filme Copacabana Zero-Hora"Compre boje em todas as boas lojas de discos

O melhor LP. de 1960
TELECO TECO

EM CORDAS
com a orq. de

SEVERINO ARAÚJO
compre hoje em

Televisão Ponto Azul — R. do PassUo, 70

omfw^mhm^

PAL AVRA5
CRUZADAS

SYLVIO
AlnVES

Horizontais:
1  Italiana 7 —

I Forma do pronome tu
i> quando precedido de

preposição; 8 — Enco-
lerizar; 9 — Tenebro-

• Solução do pro-
blema anterior:

<>
::
<<
'l
' I
li
'I
'I
'I
'lL

K1EKI IblslAl

üfiBraaniiii-ia
yspiAi imimiW» Kl (? \cm

. .gaiaiiarasa
Mélol lAIslÃT

so; 11 — Nota musi.
:al; 12 — Bico de ver-
ruma; 13 — Tonalida-
de; 14 — Forma arcai-
ca do artigo O; 15 -
Planta leguminosa *
medicinal; 16 — Saco
de viagem; 18 — Pre-
fixo que traz a idéia de
negação; 19 — (Brás. >
Arvore cuja madeira e
própria para constru.
;ões.
• Verticais:

1 — (Brás,.) Ave da
família dos Falconi-

po rtir * 5 ---"
deos; 2 — Pessoa no- Molus<:0: 6 _
bre; 3 — Feixe; 4 -

zzmz~~~
_____________ ______j______ _______,"H___~

(Bras.) picho; 10 — Deus e<np-
Molusco; 6 — (Bras) cio; 13 — Alto lá'°i5
Fibra têxtil do carra- —Oceano; 17— Além

,,,,,tf,ftfffi-rrrt-f-rr r • ---»»•—»• »4S» »»###»###»<»4k»»^s-s»w«# »»»^*»*»*#»»»»/»»»»»^»«^<//^//>,>
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ÁRIES

(Nascidos entre 12 horas
de 21 de março e 14 horas
de 21 de abril).

Não se desoriente ante as li-
mltações ou dificuldades que Jhe
atravessarem o caminho. Ultra-
passe-as ou contorne-as seguin-
do sempre em frente. Abstenha-
se todavia de associações ou em-
preendimentos precipitados e
los quais não tenha uma noção
exata. Deficiência salutar.

@

TOURO

(Nascidos entre 14 ho-
ras de 21 de abril e ltí ho-
ras de 22 de maio).

Esplêndida astralização, acen-
;uarâ suas qualidades positivas,
jvldenciando o encanto e mag-
netismo de sua personalidade.
_m matéria de negócios procure
mtrar em contato com pessoas
proeminentes e que lhe possam
ser de alguma utilidade. Periodo
favorável á contratos e negocia-
ções.

© GÊMEOS

(Nascidos entre 16 horas
de 22 de maio e 18 horas
de 23 de junho).

®

Faça alguma força para ven-
cer os imprevistos é desagrada-
veis surpresas que poderão sur-
gir. Afaste-se de locais multo
movimentados ou confusos, pro-
curando desincumbir-se de suas
tarefas num ambiente calmo que
lhe possibilite raciocinar. Seja
sempre gentil para com os ou-
tros e crescerá em prestigio.

CÂNCER

(Nascidos entre 18 horas
de 23 de junho e 20 horas
de 23 de julho).

Embora o dia se caracterize
por seu "aspecto contraditório, a
sorte tenderá a es'abillzar-se
após às 17 horas. Daí para dian-
te poderá gozar de um periodo
magnífico e rico em oportunida-
des diversas. Se possivel compa-
reça a atividades sociais, parti-
clpando alegremente de festas e
reuniões.

LEÃO

iNascidos entre 20 ho-
ras de 23 de julho e 22 ho-
ras de 23 de agosto).

m&%

®'j*

r ÜARA AMANHA I -
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Escorpião: procure
reprimir impulsos
responderá a expectativa. Con-
tinuará vítima de emoções des-
controladas, necessitando antes
de tudo de perfeito auto-domlnio
e controle emotivo. Nossos pio-
res inimigos encontram-se em
nosso próprio íntimo, mascara-
dos de impulsos negativos. Pare
e veja se não é verdade.

£5llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllir.'
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DO DIA

I * Leandro Maciel

__n BPw^^^^^Sj -^S^S

v^k_i-Í-KmÍ^__-!____é^ ^__Í'^_______S ___________!

^^kÍ_-_l^-_! ¦ 
'''¦''''¦'¦u^r^^^WmV 

¦'¦-'• ''•'•'¦'¦¦¦ '^^__B

__-__! ___> ^_L ___________¦

^_-_-_-B ^*V mm^ & _^-_i

% ' m0*n> m

:"x">>"'*:¦"¦ v^A;v>r?>"*x^>^^>xi*:*x"x":S^W?_;' •: *¦ ¦ ¦'.' ¦'"¦*_l

As contrarledades ficaram no
passado, e o horizonte que se es-
tende à frente promete ser bas-
tante venturoso. O otimismo e
confiança naturais que o anl-
roam, serão sempre um dos fato-
res principais de seu êxito. Os
piores inimigos do nato desse
signo, são a violência do tempe-
ramento e a tendência aos ex-
tremos- Combata-os.

VIRGEM

(Nascidos entre 22 ho-
ras de 23 de agosto e 0
hora de 23 de setembro).

I ©
ESLOKi i.VU
(Nascidos en-

tre 2 horas de 23
de outubro e 4
horas de 22 de
novembro).

Fase matinal boa para o
sr. Leandro Maciel. Tarde
perturbada por pequenoscontratempos e contr;>r e-
dades. Não contribua paracomplicar ainda mais a si-
tuação, e reprima impulsos
turbulentos e críticos De-
ficiência salutar. Tians-
fira as programações inte-
ressantes para domingo,
que o encantará por sua
receptividade. »

Seu fim de semana não cor- ninlliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiniii-

BALANÇA
(Nascidos entre 0 hora

de 23 de setembro e 2 ho-
ras de 23 de outubro),

Aproveite bem o periodo, pro-
curando absorver ao máximo as
aUgrias e felicidade que o mes-
mo contiver. Fase muito propi-
cia para freqüentar aconteci-
mentos sociais. Obterá sem au-
vida muita popularidade e esti-
ma, destacando-se por sua ele-
gancia e finesse.

^-^ SAGITÁRIO
t'._Jff\ (Nascidos entre -t horas
uWy de 22 de novembro e 6 ho-

— ras de It de dezembro).

Dois dias excelentes, dos
quais o primeiro encerrara a.; sa-
tisfações e alegrias mais precw-
sas- Aproxime-se das pessoas
que lhe são mais caras, planeje
programas divertidos, incluindo-
as. Converta seu romance num
sucesso invulgar, sendo pródigo
em gestos afetuosos e ternos.

CAPRICÓRNIO
(Nascidos entre 6 horas

de 22 de dezembro e 8 ]io-
ras de 21 de janeiro) ^

Não conte com as simpatias
astrais para a da a presente'
Caso não controle certa inclina-
Ção a discordar e discutir, aca-
bará por desentender-se ^xl^
mente com quem adora, fazendo
perigar o idílio. Aguarde íranqui-
lamente por depois de amaima e
terá no referido período ventu-
ras celestiais.

-^ AQUÁRIO
r*m\ (Nascidos entre » horas
VW.de 21 de janeiro e 10 )»•)•
V^ras de 19 de fevereiro.

O dia favorável será mesmo
quinta-feira. Isso eqüivale a su-
gerir que concentre nessa w»
as programações mais inU'r^"
san'.es. Reserve também a rnaj»
parte do dia para quem Lhe aroj
mergulhando profundamente w
magia do amor e saturanao-se
de emoções doces e ternas-

PEIXES
/_~Í\ (Nascidos entre 10. ll0"

, ffrN ras de 19 de fevere rc, «
sT*> 12 horas de 21 de M ph

. Os astros decidiram reg
pensá-lo de todas as rtetrjow
sofridas e premiá-lo P?10 r»' ,
inflexibilidade demonstr a " '•;
Abra o coração ã ternura e »
cura, externando a poesia t
lorido íntimo. Despertara ao
dor de si muito calor e e_tin»
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0 decote é em V profundo - tonto na frente >f
como nas costas. Combina-se com a nudez dos '^
braços, uma cintura franzida que se arremata no ^
drapeado leve da saia. Bonito - e na estação
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Cultura muscular
não significa ncces-
sàriamente cultu r a
física. Antes de fa-
zcr com que os mus-
culos trabalhem, k
necessário desm a n-
cbar os "nós" dos
mesmos... Cultura
física é ajudar os
músculos a se des-
contraírem.

Como se conse-
gue? A manobra só
pode ser executada
em pçsição horizon-
tal, deitada, em 1"-
gar calmo, bem are
jado, e em penum
bra. Á coisa toda <
concentrar sucessi
vãmente o penso-
mento em cadr
grupo de músculo.-
e -"imaginá-los" re
laxados e moles- Co
mece pelos pés, te^
mine na cabeça

A concentraçát.
deve ser suave. Nãc
se esforce por se
perfeita, vá erran-
do sem'medo. O rc
laxamento termina,
rá vindo- Se vocc
procurar "o perfei
to relaxamento'
terminará mesnv
srispada.

.miiiHHHiiiiiiHiniiimmumnnfHiniHHiniiiin/
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SALADA PICANTE
K ue Deringeia e e rcxx^ena

(a receita.). Asse na grelhaumas duas ou três beringelas(na grelha, e virando de vez esn
quando e espetando-as com o.
garfo para que o líquido possaescorrer). Quando estiverem as-sadas, descaque-as com cuidadoa fim de isolar sua polpa e assementes (a casca estará com-
pietamente queimada). Amassepolpa e sementes fom um gar-

to, au: LUiioo^uir a ouiu->isièn-
cia de quase um creme. Atires-
cente uns três ovos cozidos, mas
náo muito duros, esfarelados
com um garfo; um pimentão
cortado em tirinhas bem finas,
um pouquinho de cebola rala-
da. sal a gosto, plmetfa do rei-
no e uma colherinha de vinagre.
Misture bem, e sirva em prati-
nhos forrados de alface corta-
da fim sernentina-

(»)
Mesmo que ^

rapaz não se ia
um modelo de
elegância, èie
gostará de sair
com uma jovem
que está- bem
vestida. Mas

: detestará o en
: cabulamento de
: sair com uma
i moça enfeitada
; como uma bo-
; neca, ou sofis.
: ficada demais
j ou "fatal".
: O principal a
: cuidar são òs
; detalhes. Aces-
; sórios descui.
i dados darão a
j você mesma
i uma sensação
! de relaxamen-
; to. e moça reJaxàcls, não é companhia liai.-., =Arrumé-òe direito antes de sair. Mas depois pro- E
; cure esquecer a própria aparência. Você já fez o que S: pode — agora deixe o barco correr, absorva a sepv- E
; rança de quem sabe que se cuidou. Não fique se em E
; poando ou corrigindo o baton a toda hora. Lembre-se: E
; você nao saiu para ser "linda", você saiu para gostar E: de ter saído. Voeê nao saiu para se mostrar: s.;iu para E; conversar também. =
"""" iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimmiiiiüünnüiiiiiiiiiiul

Quem quer
em casa ?

Quem quiser flores em
casa, que as trate bem. A
recompensa é vida mai?
longa, maior beleza, graçamais duradoura — e um
ar de primavera nos apo
sen tos, enquanto lá fora o
verão estiola tudo.

Se você têm plantas em
casa; verifique se todas têm
as mesmas exigências: pois
uma pode precisar de muita
água, e a outra "afogar.
v'.e" com a mesma quanti
dade. Uma pede terra rica.
nitra terra arenosa.

Se você mesma é quemcorta as flores, lembre-se
4e que devem ser colhidas
de manhã cedo ou à tar-
dinha; nunca com o sol a
pino, pois murchariam
logo.

Água gelada é tão desá-
gradável às flores como a
nós. A água deve ser fres-
ca, e renovada em dias ai-
ternados.

r*»»»»»r*»#>*»»»»»»^##**<>»f'*^«r»»«s»^»«s»+.
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Depois do Mar

•Água Doce
Depois do banho de mar.

água doce é mais que indi.
pensável: é vital para a pele
Há muita moça fanée ante
da idade justificar, com o ros.
to cheio de traços e rugas -
moças que passam na prain
de dez da manhã às seis d«
tarde, alongadas ao sol maif
violento. A pele, queimada er
profundeza, perde sua flexibi
lidade. E isso pode se torna
irremediável.

O que é preciso: não se ex
por ao sol mais do que trê
horas consecutivas — e toma
o cuidado de aspergir de quan
do em quando água doce no
corpo. O ideal, é claro, serir
dispor de um chuveiro sob r.
qual, de vez em quando, se re.
hidratasse a pele- Esta é um
tecido precioso, mas também
tecido frágil. mm^r-^m^
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A Flor da Morte
• Adaptação de ILZA SILVEIRA

Sarah tinha certeza, agora, de que algo
de sinistro havia naquela planta. Minutos
depois de sua chegada á casa, um fenôme-
no estranho se passara, jazendo Sarah dar
um grito abafado...

• CAPITULO III
Ilorácio correu para ver o que atraía tanto a atenção cie

Sarah. Contemplou a orquídea por alguns instantes e depois,
Tolíando-se para a as istente, replicou sorrindo:

Ah, é isso!... Coiss.natural. A planta estava cansada,
abatida com a Icngn viagem. Repousou um pouco e, como boa
menina, jovem e sadia reviveu imediatamente... Por que esse
espanto, Sarah?... Vamos, dê-lhe água, depressa!

Sarah obedeceu, mas qualquer coisa, em seu íntimo, a assus-
tava. Ela estava certa de que aqueles dois brotos, na parte in-
ferior da planta, não estavam assim momentos antes.

A orquídea, escura e de aspecto sinistro p ra a moça. ab-
sorveu rapidamente a água. Durante muito tempo Horácip tra-
tou dela e finrlmente conseguiu um lugar "disno" para coisa
tão rara. E. enquanto mimava s planta e a ajeitava em seu
lugar-, falava com Sarah:

Como eu estava dizendo, quando o monge missionário
passou pela minha cabana e mostrou a orquídea, perdi a calma.
Jurei a mim mesmo não voltar para cá sem trazer uma igual.
Ele me contou, porém, uma história longa, que ela lhe fora da-
da por um n.tivo antipático, que dificilmente daria ostra. Além
disso, o tal nativo estava numa tribo muito distante de difícil
acesso. Enfim, o monge pôs todas as dificuldades possíveis. E a
orquídea lá e tava, a olhar-me, com aquele vermelho-azukdo.. .Acho essa expressão engraçada... "vermelho-a*zulado"...

Mas é assim! Um vermelho transparente, em que você
observa pequenas veias azuis, como se íôsse sangue da nobreza
tal como a fanta-sia do povo o criou... Eu já lhe disse ls:0...Já... Mas, mesmo assim...Bem, bem... deixe-me continuar. Você está esquisita
hoje Sarah! Nunca me interrompeu antes...

Essa planta...Você sempre implica com uma planta* nova... Acho ate
que tem ciúme!... — e Horácio riu iate o que èle achou uma
boa pi heria, totalmente absurda. — Enquanto o mon?.e bebeu
qualquer coisa comigo, admirei a flor. Dei-lhe logo um
nome... "Sangue real"!

Mas percebi imediatamente que o monge tinha clume dela.
Não demorou muito a levantar e despedir-ic. Iria levar sua pre-
ciosidade para lugar seguro. Curioso!... Quando èle se despe-
dia tive a impressão de que de repente algumas das folhas da
tle ainda se queixou de que eu lhe pusera "mau olhado", mas
acabou concordando comigo de que a viagem certamente afeta-
ra a planta. Ele *« foi e eu fiquei só, classificando espécimes que
conseguira e que já não nvs interessavam tanto, pois meu pen-
samento ficara na orquídea. Dois dias depois, chegou alguém
que me fêz esquecer a invejazinha científica que me dominara.
tra Sper.cer.

O professor Spencer?!... Esteve lá com o senhor? —
exclamou Srrah.Sim. Por que essa admiração? Ele é como eu, um an-
dari ho.

O senhor não soube que êle está sendo citado para o
prêmio Nobel?E dai?... Parece-me q'-e aqui o seu chefe também, não
é? — disse Horácio com aquele seu sorriso escas o, sem calor.Por isso mesmo eu me admüo... — disse Sarah, com
entusiasmo — Dois fortes candidatos a um prêmio tão grande
encontram-se no coração da África!... — ela suspirou, com
amor — É lindo Uso!Minhas possibilidades são poucas... — disse modestamen-
te o professor.

Em seu canto, já instalada com todas as honras, a orquídea
parecia escutar tudo em silêncio, mas com certa impaciência.
Sarah notara is o e um pequeno arrepio passou-lhe pela espinha.

* CAPÍTULO IV
Finamente, a campainha soou, lá nos fundos.Lettie anuncia o jantar — disse Sarah.
No jantar, que Sarah costumava acompanhar o patrão sõ

§e falava na orquídea. Horácio estava só pensando no momento
glorioso em que a flor nasceria, deixando todas as outras rnor
tas de inveja-.

E... se ela não gostír do climu?... Se ela não abrir?Tem de abrir! — Horácio chegou a falar cora rispidez.Mas o senhor não me disse como foi que ela veio pararaqui... — disfarçou Sarah. vendo que provocar» a irritação d?•eu ídolo.Você não me deixou terminar. Ou melhor, Lettie chamou
para o jantar... Bem... Spencer ouviu a minha história a res-
peito da orquídea e o meu receio de que chegasse a época domeu regresso, com a abertura das aulas, e eu não pudesseobté-!a. Pretendia sair em excursão dali a dois dias, mas recea-va ter de voltar antes de conseguir êxito. E foi o que aconteceu
Durante quase um mês procurei a planta. Chegou o dia tiavolta e eu estava desolado. Spencer mostrou-se, entáo, de uma
generosidade que eu desesnhecia. Prometeu continuar na bus-ca por mim. E aí está: Ele me mandou a flor. como presentede Natal, que se aproxima.

Por que o professor Spencer nunca veio aqui?... Nãoacha estranho que o visite no meio de selvagens e não o pro-cure em sua residência?...
E que lugar melhor para dois botânicos se encontrarem

do que no cor.ção da seiva, minha senhora? — disse Horácio
terminando de jantar.

No momento em que Horácio se encaminhava para a estufa
para, mais uma vez, admirar sua "maravilha", a campainha do
portão, tocou. Ele e Sarah olharam se surpre os. Visitas àquela
hora?... Sarah chegou à janela e logo precipitou-se pa>ra Ho-
rácio, excitada:

O professor Spencer!... Ele em pessoa!
Por muito temp9 o mistério daquela visita inesperada seria

um mero acaso para os dois. Tarde dema-is, compreenderiam
que o acaso nada tinha a ver com isso...

(Continua)
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DEPTO De POLICIA
00 D.N

f I A POLÍCIA?

ÍMIGUELZINHO
I MATA OUTRO
mm

= Aügutlzinhc, ü famoso bandido que lia tempos u«jsaparecera do
cartaz policial, apesar de ter a sua prisão decretada pela Jubtiça,
surgia ontem á tarde na rua Alzira Valdetaro, no Engenho Novo,
acompanhado de 4 dos seus mais perigosos ajudantes nos essaltoí
e homicídios porque é responsável. Armados, foram a um jogo de
ronda naquela rua, em frente ao n° 122, exig.ndo que lhes: entre-
gassem todo o dinheiro que fccyia. Conhecendo o perigo que cor-
riam, cinco dos ?eis jogadores, entregaram todo o dinheiro. Porém
o .sapateiro Milton José da Silva (22 anos, Travessa Èspiu-ànifc 637)
negoü-sè a fazé-lo. Miguelzinho acionou o gatilho rárias véúes. fe-
rlntícfò. Em seguida, o bando de assaltantes fugiu, ameaçando a
todos com tiros.
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I ACONTECE
TODO DIA
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OSCARITQ DE VOLTA
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Osciiiito, o fabuloso cômico das multidões, ja »<sia res-

tabelecido da delicada intervenção cirúrgica que o forçou
a deixar 0 elenco do Recreio por três semanas. Operado
'"is cordas vocais, Oscarito já retornou ao principal posto
(lc "Ê xique xique no pixoxó", para delicia dos milhares

í< "fãs" 
que deliram com a sua atuação na «ensacional

produção de Walter Pinto para 1960. E Oscarilo ainda toI
Io" melhor, atuando em novos quadro», onde toda a sua
"verve" 

é bem aproveitada, ao lado do excelente elenco

que defende "É xique xique no pixoxó" • «ue conta com
Ofélia Paula, Manoel Vieira, Lilian dei Rio, Paulo Celestino,
Silv.-ina Lopes, Tiririca, Juçara Lupe e » vedeis nua de

Uüenos Aires, Amparito. _______
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Ontem c hoje aconteceram
os seguintes fatos:

1 — Tentando abrigar-se da
chuva que fortemente caia
na Avenida Mcriti, Manoel
Paulo de Jesus (23 anos) e
Tiago. Nunes da Silva (30«nos), residentes na rua An-
tonio João 1370. entraram
num barraco cuja porta esta-
va aberta, parecendo vazio.
No entanto, alguém, lá de
dentro, fez vários disparos
contra eles. 22.° DP.

I — i*rcs gua rincões da Rá-
dio Patrulha foram mobiliza-
das para dominar o guardada Policia de Vigilância Wal-
ter Miçhcllis que, completa-
mente embriagado, além <*lc
balear o garção José Rodn-
gues (solteiro, 42 anos), no
interior de um bar situado à
Rua Major Freitas. 17, no
Morro de São Carlos, onde
bebericava, ainda fez disparos
contra um freguês do estabe-
lecimento, José Costa da Sil-
va (solteiro, 26 anos), c con-
tra o PM Jorac dos Santos,
que procurava dctc-lo. A
muito custo, foi o guarda cri-
caminhado ao 13.° Distrito
Policial, onde mais uma vi»
cometeu desordens, clesaíiári-
do o comissário ali de servi-
co e outros policiais.

— Os ladrões de auto-
moveis não respeita n, mais
nem as autoridades. Assim é
que na noite de ontem, rou-
baram o Jaguar, de cor cinza,
de placa 26.78.DF., ano .
1953, de propriedade do sr.
Augusto Costa, procuradordo r.stado da Guanabara.
3.» ÜP. registrou.

— Transito: Ônibus DP.
8.23.64, que faz a linha 115
OU. Ferro — Laranjeiras)
derrapou, indo de encontro a
um poste. Feridos: Geraldo
Joaquim Pereira Dias (Lad.
da Gloria, 8. apto. 201); Gl>
cério Costa (Rua Ramiio
Carvão, 27 — Olinda): Mau-
ricio Ribeiro Moura (Rua
Senador Correia. 39); José
Cassiano de Oliveira (Rua

_ Don Silvério, 296 — Campo— * Grande),

ISs^^É^^^^^^ llfWl^T^BfffrWffMWfliHI
__T»&£H8 ^T^wl 1__Maf_n_ &^*lfamfc B

I WÊÊÊÊ&m íSÊM #^p ^^^^^n
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aute cie praça jicoti completamente
da estrada.

destroçado, no leitos

: Mm
• *'5|Ü»
Ia»

-ás

;^|'•¦'¦TWKn

4 vítimas:
contra-mão

Espetacular choque
de veículos, ontem, na
avenida das Bandeiras,
próximo á estrada En-
genheiro Nazareth,
quando um caminhão,
que se dirigia á ilha do
Governador, chocou-se
com um auto de praça
que ia para Bangu, in-
do um deles parar a
100 metros do outro.
• FAMÍLIA

ESTRANGEIRA
O caminhão DP 6—52—82,

/inha de Campo Grande e
?n.\ dirigido por Jean Jaime
Solchaga (que fugiu), con-
iuzindo uma mudança da
seus P»-s, Blaisé Jaime Sol-
jhaga (60 anos, francês) cr
Amélia Solchaga (58 anos,
espanhola, residente à ^ua
Jutlandia, 384), para ends
eram levados os móveis. Na
colisão ficaram feridos Amé-
lia e Blaisé, além do passa-
geiro d» táxi que, segundo os
outros, vinha na contra mão.

tiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiimiiimiv
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RHSX fsna JQSEr RIRN

VEHVDNtnPRIDCniCENTRPL
MORXRK) m«» os examar—'

snaPE0RnícaL|stui sb«t«"ucí
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HORÁRIO
2-4-6-8clOlis.

-.LUXO...TERNURA
EAUABniwSfflsi,AMOR

^MILIONÁRIO
" CAJS/S MCCALL "

<Hjra-,--ao

¦H)ÍDffl»ffillSlíâ[l p^fe -
/1*V

Co/cffrr&/fr^... r. Caro''Pe*-*--CMfMASCOPt ?»*-
Alec Gulnness INTRIGAI ROMANCf / ESPIONAGEM /

Burl Ives- Maureen OHara
Bmie Kovacs - Boel Cowarii

JRalph Ricliardson
* Jo Morrow

. MMMS 39.7*70 • _

|.20«3;»0\5«o»7.50MO

ITITTTTVTnrHI^^ kflH

UÍmII
•^\í^v'nl*S'"TT**. fOMiUMios MOMuii ^ \«a^, f

feé/ VOMOc/eMOA? '/ A VIDA DE DiRKBor.AM.t í,utriv*jf
FKAN7 IIQ7l'frni GfAftü-t vt *v\Gr

? yojc IMPERIAL FILMS

MORARA
»
7'V°- V-7- 8">-IO;*

PBOIBIDO ATt 18 a"©8]

t«p.
EM J0G.O NAQUELA À
MONTANHA MAL .
DITA...0 0EIE ...
NAQUELE í
REVÔLVfX I

_ IMPLACAVU/ \

AGUARDEM/"O CIRCOdoç HORRORES.^/^^^

John AGAR
Maria ENGLISH

Tcueh CONNORS

M 4» <K *¦¦ r. r m «
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Mais um desastre no Túnel Novo. Aos primeiros minutos de ontem, na
entrada do túnel, o lotação chapa DF-4-70-06, número de ordem; 5.123,
que faz a linha Úrcá-Leblon, colidiu (foto) com o bonde número 1.900,
linha Circular 21. A derrapagem do ônibus causou o desastre. Além de
danos materiais nos veículos, e contusões sofridas pelos condutores dos

coletivos, não houve vítimas,
¦ ¦¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦MM ¦¦ Wk" ¦¦ ¦'

Tentativa de
suborno, r e-
slstência
à prisão
agressão e de-
sacàto — são
as. acusações
q u e existem
contra o en-
genheiro ele-
trônico ame-
ricano George
B. Hatehins,
(foto) preso e
autuado no 3*
Distrito Policial, na madrugada de hoje. O americano
bebeu 14 mil cruzeiros de uísque, no "El Papagaio", pro
moveu desordens para não pagar a conta e, quando po-
liciais do 3o Distrito intervieram, afirmou, estendendo
uma nota de mil cruzeiros: "—Polícia do Brasil só quer
dinheiro. Já estou habituado". Mesmo assim foi preso
depois de desacatar e agredir um soldado da PM (1.445'",
um investigador e o próprio comissário de serviço na

r-ç-~ delegacia
/¦^»^#^»^^#»^»^^^^»#^^»#>»#»»#^##»^»<

CAPA PARA
HOMEM POR 20 cruzeiros!
Isto mesmo! E' possível comprar por apenas vinte cruzeiros uma capa imper-
meável de ótima qualidade! Esta é uma das sensacionais surpresas que o fa-
buloso plano de Natal d'A EXPOSIÇÃO vai oferecer dentro de alguns dias!
Não é sorteio! E' o grande Natal d'A EXPOSIÇÃO que você não pode perder!

Vale a pena esperar!

y^b 1 quando se passa*1 l/ô I quando se passa B^^É

ítfei-l^ GELOL m**m
BÁLSAMO ANALGÉSICO JlÈ: t\i-\ U [rDE EFEITO IMEDIATO! dPI^XSBB^A \ 1^

CONTUSÃO T Tira • dftr com W^^""^l W
IÜLOS puuado Celol Coniuiôes, BF .^

• «tcaAiçi^ produzindo «gradirel £*^ MJsÜêV
•cuttlt <• Ma etu». ^^ 

^\^r MSÈÈm

iu no
buraco

^^ Quanao trafegava pcia ave-
¦ /*¦¦¦ ¦ fl/> nida Atlântica, por volta das
•VI M IIV 4,30 horas de hoje, o auto de

chapa DF 12.90.06 proje-
tou-se contra enorme buraco"construído" á altura do pré-
dio n.° 2.936, há alguns mê<

ses, pela Prefeitura. Carlos Souza Gomes (rua Xavier
da Silveira, 90, apto. 1003), motorista do veículo, so-
freu contusões diversas no rosto e medicou-se no Pôs-
to de Assistência do Lido. O 3.° Distrito Policial re«
gistroü.

CBMOOüro »o lAtOtAfétIO IICOI PI CACAU KAVIIt S. A.

HOJE:
20.00 horas — Audição de Dalva de Andrade - (*)
20,30 horas — "Buate das Casas da Banha" — Patrocínio das

"Casas da Banha" — (*) w ..
21.00 horas — "Musical Antônio Maria", com Angela Maria

— Patrocínio do "Polvilho Antissético dra
nado" nX

21,25 horas — "Tudo Pode Acontecer" — Patrocínio do ' ci-
mento Portland e branco do Brasil" W

21,30 horas — "Transmissão Esportiva" — Patrocínio aa
"Companhia Cervejaria Brahma"

24,00 horas — "O Mundo em Sua Casa" „.,, A<*> Programa transmitido em rede com a Ra"10
Tupi. as atrações noturnas da Mayrink são apre
sentadas diretamente do auditório da PRG-3.

niomía oiww *
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Fêz mais
__¦________»'teáH H que 45

G«ercfai4o-se es preperçôes rfe tempo, m« cm-
I fronte de f«« fêz e Gerêrno P:ovi$érk io sr. Setfe
= Cõifwe, cem ts recfóoçêes rfe feefos os prefeitos que
| pfl$s«rww pefc cmWe, $«r«rte-se em se.de pere t pn-
| meire hse, epeser das 4#ic«fMes fe* eexeftfree t

oo pe^eene cefepefeçee $ve rcceoev. fim eipiemofe
= fez méis q«e so«$ 45 «rtecesseres. Antes rfe partir paro
| Genefc «, o<io!e será emtoixefa- rfe ErosH, t ex-cfce/e
I de Coso Civil e*e Pr£tfe«fe rfo tepdWíco apresertaré
| ee ministro de taeaA. em relatório permeflerizede •»
i su« et hr idemei à frente i« fxecetnre frfodeo/.

| # FATOS
— Não quero mostrar o

balancete do meu governo
como um carne ce realiza-
te es q«e supera o que a
::cidir ganhou com es ad-
ministra dores que me an-
tececeram- Acresce que-
embora a verba oficiai íôv
se pequena quando me em,
pcõc-^i recebemos aquele
a;-xilie- do presidente ca
EepnbBea. Isso. íataimen-
te. teria que pesar a meu
favor, apesar co sem nu-
xern ce coisas de Que ca-
rscia o Estaco.

E Essas são palavras á-3
2ove:nador Sette Câmara
i" DN çse embora discre-
ias e reservadas- não es.
condem a preccupa-ão de.
ainda, dar ao Estrado a"£U-
_:« das coisas que ele não
'-ÇE-
t CAMPANHAS

E Na soa administração, o
governador Setüe Câmara,
leso após a saa posse, em-
preendea uma campa-
nha. a de limpar a
::dadr- Para isso. foram
mobilizadas tocas as Secre-
"árias, cada quai colacc-
ranço coro o que pudesse.
O grosso coube i ce Via-
ção e Obras e paralelamen-
te a çss-r serriço. DN" pro
moveu a "c-peracão tapa

b ura cos ", red^incanco co

reasíaltamento de algumas
ruas imponantes. prinei
paimeníeas que escoam o
Èrânsito para os subúrbios

Outra campanha de seo
governo «em colaboração
com as firmas comerciais i
foi a de colocar cestis
para coleta de papeis em
quase todos es pontos ca ei
cace-

D. EL6A
Para o sr- S<;:e Câmara

a sua grande arma foi j
incentivo ce sua esposa- d
Eba. São obras feitas soo
sua crlen.ação e plane-a
mentor,

1. Ajarcinamcnto de tò.
da orla marícima de Ipa-
nema e Leblon. cue custou
CrS 30 milhões;

2- Ccn^roção ce uma ca
pela no Parque Proletário
de Manguinhos projeto de
Oscar Niemever» que
cu-íon CrS. 16 mühões-

# SETTE E DN
O governador S-ecte Ci-

mara esteve sempre pre-
sente as várias campanhas
do D>*- mesmo quando
apontávamos falhas de sua
ad.-mnístraeão

1. batizou a primeira
criança naícida no Estado
da Guanabara:

2. demitiu os homens da"imprensa marrom"" ce seu
quadre c* «ervicores:

mmWmt * i '' j^*^ * 11
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DN na 2N
sergio marques
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Marlene-Grajauense 100%
Mariei-j? Paiva* I :'c-:c ¦ - ei-Ru:o"wiíft_i2. é usia ôas _nais'o-r-ri.ías í fie?aa;«s joveas senbcrts cue embc-Iezair; ss
r.oc_?as rpu-;õ«3 >cc as. Quando solteira, nas íes-_ü co
Gr*jau JWLa-Itne era a Eün^aa rpa!< requis.:aãa para
c^.rra-car;ca_;: nio 2£-a»a um úuico _j__s:£n.e. O G:a-

4 =

:Ü ÍOÍ O ClUSÜf cue e:» seispre frequeními -e cor.i r_i)
c onaè gaüboD tázlos t:t>alcs de bels^a « e':c-s*aue-j..
iíirf Segaaie Ea__.-su~. um ceies. Eoj--. res ce r.a Z5-

na.-. nerr_ por 5sc^ c-e_ia ds T.Êíar — cuas Tfa-" por
mês — o clube que t e «-mpre imca « pel: cua*. a pes
o marí-iir.ho j;*e. eí:ce_:ter__er:t:-. e capss <_-;^ maiores

GARNIER
CONSTRÓI
GINÁSIO

Ja estáu prontos os pro.
jetos oara a construíão do

f-:.r.r.zo ée oerr? ~oi oca- E
jscí coro não colaborou E

JHaiíO- E

promoveu o tapamen. S
to 2 calçamento ce buracos E
e rufs: S

prestisiou a campanha E
centra os chapas brancas- S
etc- =

(ÚLTIMA DE UMA SÍRIE |

DE SEIS REPORTAGENS) I
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g:ná;io do Esporte Clube
Gamier. simpática agre-
iniação do Rocha, mas cue
infelizmente, tem um p*s-
slmo deüar:amen:o de dJ-
vxdgaeão-. O Renascença
Ciube vai realizar no cia j
ce dezembro, uma festa
dançante com desfiíe c:-
n:c<ia5

| • ROMANCES
E A bonita e méli-a I.-urí-
E nha Bluette Bukowita e o
E jovem caixa alta João Luís
E Nogueira engrenaram uir>
E romance que. segundo tuc.c

indica, tem o destino do ate
tar- Outro dia. no Sacha"s-
BB e TL dançavam compía-
tamer.te enamon Ccs ü
jovem Arthur Ersm esta
dando, ultimamente, bas-
t^nte sorte no «me st rete-
rp a broto-? tem menina.
assim interessar.a fn- sair
con. o rapaz -. Muitc cg-
mentado o Fon-.-.iivÇ Cv ec
iunisía Carlos Lciiiairia*.» V>
ieia coui .-. srta Kx«;a_ La-
cerda t^tão gãíS-Ksj «t*c a
Bí€_reiut-jn3 ts'te na^a-üessa-
co »> ;>..c..: CV pa.irá s.j.s.srs^-
rer. nüo acr?v-.tc - 0.x
nh~c:di.<sioia n:-.:- .."-te^ «s»

Jáeier- dona ce alguns titu
los de beleza e elegância
dando as suas voitmha-
num Cacüiac conversível..-
Ciara Lisboa "ex-Miss Má-
rã", apaixonaca. por um
construtor

ANIVERSÁRIOS
A bonita professo: a Se:-

ma Nobre, do trem da base
faa anos no próximo cio
mingo e vai comemora .o
com um almoço: "scrogo-
no.í". Consta qus c trem
da base comparecera em
peso-.. Ho;e tem .-.•-•_a ce
acordeon no saia», o. rela-
ções publicas du Rei tía Vor
Meier.. Naja íjüvümi e as"goicen 

giris"" í'-:í_:;í pro-
curadas por un= empresa no
uruguaio Motiva, 'tour.
nee' ecr aJguiu&s c:c-X£;
do "Mar dei F...tt Agra-
íieço ao smiíü Hiidema-
Barbosa curtt:. ue uropa-
ganda da Ri^s,. pela r^
me-ssa do òeticios; sorvete:
roce manda.» liüís ..

RAPOSA
Fazendo iu^^-sso no Tea-

tro da Tijuca. a peca A
Raposa e ü 0>a<~. de Gut.
iherme Figuen^uo. Serg"c
Cardoso c Seu eíeneo têm
merecido u» i^__si_; cakE~osoa
aciausos da piateta -llu-
(¦ana.. Q%_>b a_:o-íalait-
tes esp«a_h___ão musica fun-
cienai po; wxia a Churras.
ea_na Rooeto O sr Gabrie:
"¦^Isoesae 

ja. ccasaton os ser-
esse —
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LORDYERMOUTHE
GRANDE LAMEIRO

Finai du Giu..«.;; y.cni.a >k'•Frederico Lundgren" ven-
cido rfe modo espetacular
pelo potro Lord Vennouíh.
O "lameiro" pensionista de
Walter Alia no derrotou
com autoridade Anil e
Zarza, aparecendo ainda
em quarto Fuji-Yama. Da-
rio Moreira esteve impecà-
vel na direção do filho de

Lord Anlibes.

Programa de
Sábado

1.» pirfo — A'S M IM> hor^ _
1.600 metro* — Cr$ SO.OOu.W.

1—1 My Palr Lady  ,,

2—2 Xêta . ...  ,,,
3 Xaira  y,

3—4 Orissanga .  ;l
S Montegê  il}

4—6 Jwjú  -,,
7 Antigona  -j

2* páreo — A's 14 :S0 horas _
1 500 metros — Crf 120 »J4 mi _
(Grama)

K,
1—1 Fva Choice  >; 51

2—2 Graciette  •> ',{
3 Illimani  ,4

3—4 Ztnga.ro  ;,,;
5 Jatlnã  -.4

4—f Curioso -4
7 Rei da Granja  »;

O competidor menos apostado no Grande Prêmio "Fre-
deiico Lundgren" o põtio Lord Vermouth, não chegou a sur-
preender, sabendo-se de sua manifestada preferência pHa
pista de grama pesada, tal como a encontrou, no momento
em que as chuvas caiam com maior intensidade, modif.icau-
da inte ramenJe o estado da relva. Ali Babá pulou de pon-
ta. mas foi logo substituido pelo Anil que foiçou a corrida
indo Fugi Yama ao seu encalço atrasando-se Ali Babá. Na
grande curva Zangado firmou-se em terceiro, mas Lord Ver-
niouth progredia rapidamente para a quarta colocação. Na
reta o filho de Lord Antibes dominou sem luta os adversa-
rios. para vencer firme com Anil na dupla em vistosa atua-
ção escoltado pela sua companheira Zarza- A seguir 0 re.-
sv liado das carreiras.

Resultados das corridas de ontem

47555
10737»

2473

45,00
20,U0

S74 00

5.° La Cloche. N. S. Pereira  57
ü.° Mansão, J. Negreló  57
7." Cope ira, .A. Ramos  53
*" Moss Rose, A. M. Caminha  53 
í" Ully A. Barroso  55 10828

2021311
Diferenças: paleta e 1 corpo — Tempo: 75"4 5 —

Cr» 53,00 — Dupla (12) Cr» 72,00 — Placè-s: (4) CrS 23,
e i9j Cr$47.0o — Movimento do pareô: Cr$ 5.780-«70.00.

1!W 00

22
23
24
33
34

538»
21ia»
51934
4541

31786

Vencedor'
00 — [2J C

243,»
62.00
25,00

289.00
41,00

m .
5 sj,»a

5.« PAREÔ — 2.000 metros — Pista: G. M.
Cr* 90.'00,00 — CrS 60.OCO 00 -
(GRANDE 

'PRÊMIO "FREDERICO

Prêmio: Cr$ 300.9O0.0ii
Cr» 30.000.cn

LUNDGREN' >

Tot o seguinte; o resultado ser?', dos carreiras realizadas ontem,
no H-tJocirc-nK) da Gávea:*- • * *

I -. pju-eo — 1 200 metros — Pista: A. M. Prêmio: Cri 80.000,00
1« Dudka \ Olivariw  34 95801» 20.00 11 14096 80.0c
j »• Vespertina p. Lima  50 58927 32.00 12 28400 :;9.00
S». Montcé A Barroso  5K 38192 5100 13 17807 63.00
4'" Domani.' F. Maia  51 27-124 70.00 14 3G530 29,00
5-Tetecp J. Sarros  54 5318 375 00 22 1791 G29.00
ft'¦> A-sriha I- Silva  54 27870 69,CO 2:1 9570 117.00
7 • *'iL"lt R Pen'dO  .r'! 8315 219 00 24 16775 B7 00
iVsitashàla M. Silva  5fl —- —r- 33 1737 649.00

34 14955 75,00
262- f\ 44 &6G6 .'.30.00

152417
r'lferenças: pescoço ? r-esceco — Tempo: 76"2'5 Vencedor: ill ....

C.^^ ; -o - Dvspla (14) CrA 29.00 — Plocè : [1) CrS 13.00 181 CrS 18,00
_ 9,-lcy'mevtto d" páreo. C.i 

'$. 
109 650,00-.

• * •
, o parP(! ... i.^no mfiros - Pista: O M. — Prômio: CrS 60.000.00

1» Vencia i' Uma  54 02211 25.00 11 2871 459.00
2;» Vergonha. A. Santos  52 92807 36,00 12 67101 19 00
3 o-TvphoorTs Daughter A. Earroso 43 18031 135.f0 13 10147 130,00
4-"';Ml.sa Grilo A. Bolino  52 32440 73,00 14 24498 53 00
5.V'Ssn Vrnóm' F. Mala  54  22 13845 95 00
6o British -Fui-y J. Sontós  56 24634 99 00 23 14593 90.00
7":ROtf-i Trclv'",! Püftiiho  5'i 57534 J2 00 24 35294 37.00
í'-Atafcna b'. Alves  54 7113 342,00 34 5497 240,00

44 4472 29.5.(0

17839V
Xi -•.•..pots: vario- corrvrs ? 2 1'2 corpos — Tempo: F,0"3'5 — -Vcn.cectõr;

(1) Cri 25.00 — Dupla (1'2) Cri U,r-0 — P.lacftí: M> CrS 12.00 e 131 
Cr* 14 00 — Movimento rir, pnx<"?: Cr$ G. 165.370,00.

?,.« páreo — 1.400 metros — Pinta- C.
I.1 Mi)[i!»7ír'.'.nnd«, A. BtjI tio 52
2.° Riftfi, P. Fontoura 55
3- Rio Misslsslpe, P. L'ms 51
4> Baracchlne. E-, OstlUo 56
5.° Match, J. PortJlho 5n
6.° Elsener; M, S'lva !.'... 50
7° Cypinu.s, J. .Santos 52
ep Jealous, A Barroso -"
9.' Tunquelen. F. Maia 

10.» Don Plínio. A Brito 
11.» Tio Ernesto. J. Negrrlá ...
12 í Lo Schlavo, F. Conceição .

M - Prêmio: CrS 80.000,00

jí:

46

B?«!!3
l.""-32
13457
<!7498

5754
4D801

9005

28067
4790

20 on
:;ü 00

149.00
i7«;oo
50,00

413 00
47.00

2H4 00
.702.00

84 no
496 00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

19461
337C8
24325
43271

1756
12297
16413'
3702

16010
4990

180936

63.00
34,00
55,00
30.00

772 00
ioa'i.0

81.00
361.00

83 00
26b,00

Diferenças: 1
* 28,00 — Du-
(11) CrS 26.00.

corpo e 3 corpos
., | !-(, Cr* 39.-nn -

— Movlm-ento d<">

321547
— Tempo: f

Placê;: (li
pnreo: CrS

;7**1 S — Ven
CrS 15 «0 -

6.306.640.' 0

cedor: (
110 1 Cl .00

1.° Lord Vermouth D. Moreira ... 51 24903 93 00 12 25393 47 00
''"Anil J 8'lva  54 83994 27.00 13 19613 «3.00
3»':ZaraÍ A. Santos  58 14 32025 38,00
4'' Fur-Yania J. G. Silva  54 41363 56,00 22 10656 11500
5 - Ali B-b* M Silva  54 ' 81504 23.00 23 19799 65 • 0
6" Ví.w Dick J. Marchant  60 24 '2S724 42.00
í> Zangado E. Castillo 60 81374 28.00 33 5225 2'Jô.00

84 22390 54.00
31S!3« 44 2317 43-Í..I0

I66ti'i
DKerèiiças: 1 corpo e 2 ror"os — Tempo: 1°5"4 5 — Vr.p^-r:: 14) ..

CrS 93,00 — Dupla (34i CrS 54 (0 — Rlflcês: (4) Cr» 33.00 e íõ) CrS 17 00 —
Movimento do poreo: Cr» 5.457.620.00.

• • •
« B náreo — 1.300 metros — Plstfl : G, P. Prêmio: Cri 60.000 or«

l.-1 Mister Joe F. Maia  43 47130 5" 00 11 1C.50 75100
,..-,.:„ A 

'SoP-o- 
 f-4 07933 36 00 12 36^21 34.'.'0

5' Korovin J. Marchant  56 26433 94 00 13 33177 36.00
4." V;n-;o. J. CÒrrèh  54 74054 33.00 14 «M3 123.00
V Cacblto P. Lima  52 36794 67 0> 22 6313 174)1)0
6>Ganduló Jos. 

* B^fflca  56 3119 797.no 23 39737 30.00
7.0 Califfo A. Barroso  54 21723 114 f() 24 8549 14100

•• Cha.teau L«\iricr. L. S--ntos ... 49 19068 130.00 33 6-M4 190.00
9*." JathbagC N. S. Pere;ra  60 39704 62,00 34 7792 157/0

44 753 1.620 00
335963

165543
OiVrençs*: pescoço e v-rios corpes — Tempo: B2'.'4!5 — Veiiceclnr: (l\

C.s, 52 00 — Dupla (13) CrS 36.00 — Places: (1) CrS 25 00 — 13) CrS 17 00
e (6) CrS 32,00 — Movimento tio parco: CrS 6.125.340.00.

* •
Io PAREÔ — 1.20') metros — Pista: A. P. Prõmlo: CrS 30.ono.PO

1.» Gorg6ra.no, M. Silva 54 151764 1700 11 21097 f.5,r0
2." Don Mfluricio. A. M. Caminha 54 41493 65.00 12 27735 49,00
3.» Xiha; J. Corrêa 52 49534 54 00 12 35122 39'u'j
4." Endiãblé, F. Conceição 50 23--:0<i 113 00 14 52BÍ0 25.00
5." Pccta Neijro. F. Maia 50 19995 134 00 22 '-'.96 «24.00
6.° Mífouko, L. Smtos 57 174Tr 153.00 22 8026 170 00
7." Salte. J. Tinoco 54 27562 97 TO 24 16979 80.00
8.» Jlmbo, D. Azeredo 51 12273 21S.00 3:5 l-'32 952 00

0-KamUs, A. R«mos 52 10072 266.00 34 11553 118,00
44 8346 164/0

3'J3785 —
1853B7

Diferenças: 2 corpos e 3! de corpos — Tempo; 78"3 5 — Vencedor:
(li Cr» 17,0't — Dupla (13) CrS 39.00 — Places: (1) CrS 12 00 — '7) CrS 16.00
e ilOj Cvf -4.C0 -- Movimento do pareô: CrS 6.547.760.CO

• V
«." páreo — 1 300 metro-, — Pista: A. P Prêmio: CrS 100.000 CO

!.-» Pitanga, M. Silva 57 75841 43.00 11 21694' 67.00
2.*I« Violetera. A. Br.rroso 55 34412 95.0n 12 18626 78 00

2 • Estância. R. PenSdo (*; .... 57 —^- 13 278<i0 52,00
•4.» Inês. J. Srntos 53 15497 212.00 14 49172 29,00
3.u Pristina. A. Ricardo 57 5&903 57.00 22 3222 4:>4 (0
6." Changuita. J. Corrè.i 55 21328 151,00 23 7874 15G00
'."Qualquer, A. M Caminha 53 13152 250.00 24 22293 Cj >0
4° Miss Boneca. J. G. Silva 57 42925 76.00 33 4"-1 355 00
B.° Fauvétte, A. Boüno 57 . —1— 34 21752 «7 00

10." imbuída. P. Limo 53 143694 22 00 44 21C.42 67,00
11." Iole, V. Maia 53 21959 15000
12." Medinllla, P. Fontoura 56*  —— 198104.
[.?"Vista Alòsrei D. Morellvi 57 14704 324 00

4.° páreo — 1.200 metros -
Içxvugá, J. Martins 
Malta. A. RV.ardo 
Pon» Braricr. 3. R^ls . ..

* » •
Pista: G

 57
 57
 57

4'O.XalcVa A. Santos  57

M. —
40559
40252

3403
34133

Prêmio:
53.00
53.0')

257.00
63.00

CrS
11
12
13
14

100.000
1650

17995
13911
26203

100
795.00

72 (In
9-1 0(1
50.01)

-'*397>
Diferença--:: focinho e empate — Tempo: 84"4 5 — Ve-iieedor: (Ü1Cr» 43.0o — Dv.nia. (34) CrS 67.00 — Places: (S) Crt 23 00 e (7) Cií 41.00— Movimento do pareô: CrS 7.669 970.00.

Movimento de apostas
Concursos 

Total

CrS
Cr»

49 163 850,90
1.205.4 1 04

EXPRESSO SÃO JUDAS TADEU LTDA.

AVISO AO PUBLICO
Ji est"'u trafegando o» luxuosos e modernos ônibus daA linha
jíj«—são .Çjonçalò do Sapucai. passando pcljis fabulosas estau-

eius minerais do Sul de Minas tais como:

Caxamliu. Cambuqi:ira e Campanha.

Informações e Vendas: Est. Rod. Mariano Procópio,

G.uichê n.° 24 Tel.: 23-9112 Ramal 5

Saídas às terças, quintas e sábados às 7 horas

Cr$ , 50.429 2f-l,fl0

CONCURSOS E "BETTING"

FORAM pstt-.s. os resultados dos concursos e do beittna duraloda cornd* extra de ontem:
CONCURSO SIMPLES - 7 pontos - Não teve acerta- ^?

dor. acumulando para quinta-feira  195/295 00
CONo™S£ SIMpLES - 6 pomos _ % scèrtâdorcs.RA 1EIO 
B™ANÃlOTAMARATI DUPL° ~ 178 ACertadOT^-

3»Á<GiNA 22 - 16-11-1960

949 oo

2 402.00

!.• páreo — A's 15.1M1 horas —
1-800 metros — Ci'$ 140 ixmi 0.1 _

(FRANCISCO ANTUNES MA( lt:i |— (5.« Proya Especial d<* Leilão -
(Grama).

1—1 Clireiro  1 .-.

2—2 Fiíjaro  :; y;

3—3 Ararigboia  X .<

4—4 Relâmpago  i >i
5 Boriijõ  5 .'•;

4." páreo — A's 15.30 horas —
1 6iH) metros — CrN %i\ ixm/)<i

K •<

1—1 Xf-nxcni  ) .'.
Cohianche  i •'

2—3 Bcnsh.ixi  1 í!
Açoriano  .i "•<

Z—5 Bande.lo  8 54
" Tio Primo  ? ' •(

4- 6 Bil:»r  i "•*

7 Gtiarnnievi  t •*•
Airways  '¦ >'¦

5.° riároo — \'s 1 li 110 hora-, —
1.300 metros — l'r$ I30.000.IH)

1—1 QuilC  ü W

2—2 Avtiré  ' >4
Nachani  8 5«

3—4 Clarinete Vi
Fog /  2 S"»

4—G Abril  4 r"j
" Abseu  ' ''
" Anglo  '¦ •'¦>

G • páreo — As Hi :'.n horas -
1.60(1 melros — 'Cr? I"" 000,00 —
(-Bctlins")

1 — 1 Fineza  '; 
}7

2 Temerária  -! -'

2—3 Viçosa  ° '7
Inlrujn  4 ''

3—S Ponto Negra  ' 
_''

G Apollonla 

4—7 Pierrette  - V
e Candoca .,
9 Estância  

'• "

7" páreo — A's 17 0.1 limi- —
1;3«0 metros — CrÇ 120 (lOi).uO
(••B<-tliit^-')

M

l — 1 A^riiii:ia '"
Alésia  1; f\
Flora Aranha  ; '''

2—4 Nshusln  ,: '•';
D.aphlne Gastai  •* ,'
Oauphine "

3—7 Nova Serra  !- '''*

8 Nora Rose  -1 •''
Boleyi:  -' ,(i

4-10 Goodivss  '; "'
11 Amt)iósi;i 
12 Jane Éyre "*

8.° páreo — A's 17.40 horas —
1.60« metros — CrJ ll)O.O0ti.i»'J
('•Itel ting")

l—l A/ das Pistas 
Excelsior  W
Hiirlinírliain 

2—4 Bóreas  5 ;
5 Zumbo 

6 Labor  * '

3—7 Tio Godoy  '• 
." Tio Ricardo :'.

ü Moonssed  s

4—9 Za.™ ?J,
10 Monji. Bronco  u' '•'.

11 Bobs (•)  7 *

(*j (ex-Engeitado)

ir DIÁRIO DA HQllí
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MAJOR'SDILEMMA NAO
IRÁ AO "PELLEGRINI"

H\ uma surpreso o fraquísstm* atua- pista, pois desde segunda-feira estava ga
cão de Majort Dilemmo no "Bento 6on- lopando no Cristal e todo estava ótima-
edves", não servindo de atenuante o fator mente

llllllH
1.» PAREÔ — 1.400 METROS — Cr$ 60.000,00 — AS 14,00 HORAS

RECORDE: 84" 4/5 •— CRGE

• FORA DO
PELLEGRINI""i

Com a "performance" do
campeão de Palermo, ficou a

aeroporto, já dè volta a São qUe Rigoni o tivesse levanta-
Paulo, esclareceu: do nos últimos 300 metros.

— Resolvemos, ontem, (do- disse:
mingo) que Major's Dilemma — Major's Dilemma vai cor-
não irá a Buenos Aire* correr rer- a&ora> n0 Grande Prêmio

campou ^ *» -, o "Pellegrini", tanto que o ca. 
"Paraná", em dezembro, e

duvida sobre a sua apresen- vaj0 j^ foi embarcado para Ci- Quero a* uma forra com esse
tação no Carlos Pellegrini", dade Jardim. cavalo que ganhou o Bento"-
domingo próximo, no qual en- — Pelo menos — concluiu
írentaria Farwell. Continuando a falar no fi- c hábil treinador — foi o que

Mas o treinador Manoel Iho de Orbaneja, Manoel ficou resolvido com o proprie-
Branco, com quem falamos no Branco, depois de estranhar tário, domingo à noite-

Major's Dilemma
não tomará par-
te no G r a n d e
Prêmio "Carlos

Pdlegrini". Sua
atuação no "Ben-

to" não agra-
dou aos seus res-

ponsáveis.

M. DILEMMA

NÃO APROVOU

FICOU FORA
DO G. PRÊMIO
"PELEGRÉNI"

¦ •.•*••%*!.'' _____!__, . ' ' _\
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Aprontos da

madrugada
Na manhã de ontem, em pi»ta

de a^eia macia, foram anotados os
seguinte» apronto» dos concorreu,
tes às provas de-amanha, no lli-
pódromo da Gávea:

Ks.

5 56• to
to
58

Animais e Montaria»
•

1—1 Karvand, J. Corrêa .... 5
2 Tltanico, J. Carlindo ... •

2—3 Fan, J. Marchant .... 6
4 Hesitante, c. Souza .... 4

3—5 Bolzano, J* Zeferino .... 7
<5 Tio Ernesto, não cor-

rerà * 56
Lo Sohlavo, J. R. San-
toa . ... 3 5i/

1—8 Don Ramlrez, R. Penldo 8 56
Sea Míw, P. Lima 2 53" Typhoon's Daughter, F.
Mala 1 56

Treinadores

F. Schneider
W. Freitas
L. Pignaiari
0. Gattl
A. Barbosa

M. F. Xeves

M. Figueiredo
VV. Alíano
1. Moraes
I. Moraes

informações

Tumií convém
Deve melhorar
Tem ehance
Muito elbatí»
Pede figurar

Nio correr*

Dificil
Para *> plaeé
Anda beta
Rteforeo

2.* PÁREO — 1.300 METROS — Cr$ 120.000,00 — ÀS 14,30 HORAS
— RECORDE: 79" 2/5 — FARIKELLI

Animais e Montarias Ks. Treinadores I Informaçi>s

1—1 Ararlgboia, J. Corrêa 56 C. Gomes l Favorito2—2 Alpes, A. Santos 56 e. Freil^s l Adversário" Albany, M. Silva 54 g; Freitas Beíoreo
3—3 Barbara, J. Marchont .. í4 P. Morgado b«mm platé

4 Foguete, C. R. Carva-
Iho 52 M. Oliveira Difícil

4—5 Ghosty Wind A. Brrroso 56 M. Soua Bem movido
6 Glad Girl, A. G Silva 54 C. Souza Azarão

3.* TAREO — 1.400 METROS
— RECORDE:

_ Cr$ 80.000,00 — ÀS 15,0© MORAS
84" 4/5 —URGE

Animais e Montarias

1.° Páreo:
DOM RAMIREZ 600 em 37" 2/5

PENSE ANTES DE APOSTAR
Programa de 8 páreos será 6° páreo. GualLsca e Keliana as

cumprido na tarde de amanhã adversárias.
quando teremos na Gávea mais * * *

uma corrida extraord.nária.

No páreo inicial destacamos
Karvand e Bolzano como as for-
ys* aparentes, enquanto Sea-
Mew é um bom azar.

Alpes e Ararigboia são os no-
ntcí mais em destaque no 2o pá-
ieo em 1.300 metros, onda Dar-
bara poderá figurar.

Àmoureuse parece a força do
3o páreo, onde enfrentará Cari-
nhosa e Recanta que estão oem
treinadas.

Ajax e Indian Flower contl-
«uam cm excelentes condições<i' treino. Domínio absoluto no
4' páreo.

, Tioxeba e Campi são destaca-•los adversários no 5.° páreo, onde-Manéador é um bom azar.

J«linha obteve melhoras e fio-»jt figurar nos 1.400 metros do

* MARIO DA NOiTE

Pair Jet está apontado como o
provável ganhador do 7-u páivo
Vai encontrar adversários em
Zito e P. Negro.

2." Páreo:
ARARIGBOIA _ 700 em 43".
ALPES — 700 em 44".
ALBANY — 400 em 23" 2/5.
BARBARA — 700 em 45".
GHOSTY WIND — 600 em 37" 1/5
GLAD GIRL — 700 em 45".

3.° Páreo
AMOUREUSE — 360 em 24".
CARINRCSA — 700 em 46".
RECANTA — 400 em 25".
BOCA RICA — 600 em 40".

4." Páreo:
BICÃO — 700 em 43".
AJAX — 600 em 40".
INDIAN FLOWER — 600 em

37" 2/5.

5.° Páreo:
TROXEBA — 600 em 36" 1/5:
CAMPI — 700 em 43".
PAVEREIRO — 600 em 39".
MANÉADOR — 800 em 54".
DIABO LOURO — 600 em 36".

6.° Páreo:
JULINHA _ 700 em 47".
GUALISCA — 400 em 25".
BAILARINA — 600 em 38" 2 5.
KELIANA — 700 em 46".
ROSE REINE — 600 em 36" 3/5.

7." Páreo:
QUINCAJU — 700 em 44".
MISTER MONEY — 360 em 22".
ZITO — 700 em 46" 3. 5.

8." Páreo
EXALTADO — 600 em 37" 2/5.
MANHASSU — 700 em 45" 2/5
FRAPPANT — 700 em 45".
VOVÔ AMÉRICO — 700 em 45"

2/5.
PAMPEIRO — 600 em 38".

Ks.

1—1 Amoureuse, A. Ricardo
2 Carinhosa, J. Santos .

2—3 Boca Rica, H. Cunha .
4 Catalã, I. Pinheiro ..

3—5' Octavla, J. Carlindo .
fi Garota v J. Corrêa 

4—7 Eagless, nfio correrft" Recanta F. Mala ...

5
3
2
7
4
6
1•

Treinadores

F. Schneider
S. d'Amore
W. Oliveira
E. Pereira Filho
O. Pinto
C. Rova
C. Ferreira
C. Ferreira

Informações

Pode alinhar
Deve melhorar
Anda bem
Qualquer dia..
ConWnuw bem
Para plai'é
Nfio correrá
Pode figurar

4." PAREÔ — 1.500 METROS — Cr$ 60.000,00 — ÀS 15,30 HORAS
— RECORDE: 91" 4/5 — TIRAFOGO

No páreo de encerramento,
Exaltado e Dublin são os mais
filiados, enquanto Frappant é um
bom azar.

O mais falado: — Alpes.
A melhor dupla: — 12 do 2-*

páreo.
A melhor dobradinha: — *¦>

do 4* páreo.
O melhor place: — Troxéba.
O melhor azar: —/ Informal.
Inicio da corrida: — 14 horas.

%* • . "
Forfaits

São estes os "forfaits"
da corrida de amanhã na
Gávea:

— Tio Ernesto
— Eagess
— Belphegor
— Parnahyba
_ vovó Benedita

— Gelboé

Animais e Montarias Ks.

1—1 Bicão, H. Cunha ?B
2—2 Ciúme, J. Corrêa 50

3 Bon Soir, P. Lima .... 50
3—4 lie de France, M, Hcn-

rique 34
5 Àlambre A. Barroso .... 5C

4—6 Ajax, M; Silva 50" Indian Flower, A. San-
tos  ÍS

1'reihadores

M. F. Neves
C. Pereira
M. Oliveira

B. Ribeiro
F. Schneider
p. Morgado

p. Morgado

Informações

T«ím chance
Continua bem
Azar viável

Rea.pareí-e bem
Bom estado
Pode ganhar

Reforço

5." PAREÔ — 1.400 METROS — Cr$ 60.000.00 — ÀS 16,00 HORAS
— RECORDE: 84" 4/5 — URGE

Animais e Montarias

1—1 Troxeba. A. Santos. ....
2 Campi. J. Portilho 

2—3 Belphegor, nSo correrá .
4 Guarda, A. Barroso 

3—5 Favelro, A. Bolino
6 Manéador, P. Lima 

4—7 Diabo Louro. J. Santos
" Parnahyba, nao correrá

Ks.

5?.
52
HO
54
38
60
eo
56

Treinadores

A. Rosa
S. Morales
A. Larradandart
F. Schneider
R. Silva
R. Barbosa
P. Montado
P. Morgado-

Informações

Anda tinindo
Pode ganhar
Não correm
Deve melhorar
ReapArece b^m
Paia placé
Bom -estado
Não correrá

6° PAREÔ — 1400 METROS — Cr$ 60.000,00 — ÀS 16.30 HORAS
— RECORDE: 84" 4/5 — URGE — (RETTING)

Animais e Montarias

1—1 Julinha. R. Penldo ...
2 Beicudinha. I. Oliveira

2—3 Guelisca, P. Llm» ....
4 Bailarina, J. Corrêa ...

3—5 Keliana, J. Portilho ...
6 Vovô BenediU, nao cor-

rerá 
4—7 Rose Reine, F. Mala

8 Greluna, J. Martins ...

Ks.

Íi8
54
54
56
34

52
eo
5«

1
6
7
5
2

•
3
4

Treinadores

A. Araújo
W. Freitas
W. Pederson
C. Ribeiro
A. P. Silva

W. Ferreira
C. Ferreira
,T. Burioni

Informações

Adversária
Na lama
Pode ganhar
Mesmo ectarto
ótimo plaeé

Não correrá
Tem chance
Vai figurar

7 • PÁREO - 1 200 METROS - Cr* 100.000,00 — ÀS 17,05 HORAS

RECORDE: 73" 1/5 — I/AMIRAL E ZUZUCA (BETT1NG)

ammmmmmamm^^^^^^^^~~" ^^^^#^^^#^»#>«sr-»^#-'<

Animais e Montarias

1—1 Fair Jet, J. Marchant ..
2 Qulncaju, J. Portilho .

2—3 Mister Moneu. L. Dluz .
4 Zito P. Lima
" Jonformal, J. Corrêa ...

3—5 Vila Real, C. R. Carva-
Iho 

C Ivanll. J. Silva 
7 Poncho Negro, P. Labre

4—8 Gelboé, náo correra ...
9 Tenace, A. Ramos ...
"Mogno, J. Negrelló ...

Ks.

57
37
57

10 57
57

57
57
57
57
57

11 57

Treinadores

W. Allano
B. Carvalho
J. Orellana
W. Costa
W. Coeta

G. Ulloa
O. Lopes
B. Cruz
F. Stehneider
C. Gomes
C. Gomea

Informações

Tem e.hance
Bem movido
Para placé
Vai melhorar
Relòrçe

Bem movido
Bom av*r
A>vda bem
Não correrá
Dificil
Nada vimoe

8.' PAREÔ — 1300 METROS -- Cr$ 100.000,00 — ÀS 17,40 HORAS
— RECORDE: 79" 2/5 — FARINELLI (BETTING)

Io
2o
3o
4o
5>
6r
7.°

PÁREO
PAREÔ
PAREÔ
PAREÔ
PÁRF.O
PÁREO
PÁREO
PÁREO

Karvand e Bolzano
Alpes e Ararigboia

¦ Amoureuse e Recanta
Ajax e indian Flower
Campi e Maneadór
julinha e Gualisca

. Fair Jet e P. Negro
Exaltado e Esteio

Dupla 13 <;
Dupla 12 j!
Dupla 14 .;
Dupla 44 1;
Dupla 14 J;
Dupla 12 |;
Dupla 13 <!
Dupla 14 i|

« 8»

Animais e Montarias Ks. Treinadores Informações

1—1 Exaltado, M. Henrique 5 57 j-> Ferreira pode ganhar" Manhussu, J. Silva . 8 57 d. Ferreira Relórço
2—2 Mediar, A*. Barroso ... 11 57 o. Gosnes Anda bem

Quejando, P. Lima .... 1 57 a. Araújo Reaparece
Rey Mago, R. Penldo .. 10 57 J. Craveiro Tem chance

3—5 Dublin J. Marchant 7 57 W. Ahano para placé
Frappant J Corrêa .. 2 57 L. Trlpodl Muito falado
Vovô Américo, A. Reis 4 57 S. dAmore Pode surpreender

4-8 Esteio. P. Fernandes .. 9 57 W. Souza Otiíno azar
9 Pampclro, C. R. Car-

valho 3 57 g. Feijo Deve melhorar
10 Don Metmlha, J. Stintos 6 57 R. Soares Bem anovido
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Vários clubas cariocas, no
dia de ontem, jogaram fora
do Rio. O São Cristóvão, em
Barra Mansa, empatou com
o clube local do mesmo lio
me, por 1 a 1. Em Petropo
lis. com partida suspensa aoa
15 minutos do segundo tem-
í>ol em virtude do aguaceiro
mie caiu sobre a cidade, o
Madureira vencia o Interna-
2Íoual por 3 a 1. Km Traa
Kios, um quadro misto do
Bangu venceu o Entrerrien-
i« por 2 a 0. O Olaria, em
Cabo Frio, venceu o time do
uiêsniò nome, por 2 a 1.

: í

Viajaram
A» moças, que representa-

ão o Brasii no VIII Caui.
jeonato Sul-Ameiioano í"e-•ninino de .Basquetebol, ae-
juirani hoje pára Buenos Ai-
res, em aparelho da Variií.
L>t>lt viajarão paia o Chile.

Cariocas
Vencendo os paulistas, on-

tem á noite, por 5 a 4, ns
2ariocas sagrarata-se anteol-
padâinente campeões brasi-
lelros de eSRrlrha,
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Tiro ao Alvo
Sàgrpu-se campeão brasl-

.eiro do t:ro ao alvo (revol-ver 60 tiros, 30 em alvo mo-
vel e 20 em nlvo fixo) o ca-
rloca Jarí Guilherme, r:orn
>G4 pontos. Em segundo la-
.¦ur. com V>i pontos, colocou•u o paulista Benevenufto Ti-

*¦++++++++++¦»¦¦»'

VASCO VENCEU
CIDADESEM 3

• Paulinho, f
que se encon-
tra contundi-
do e que pre-
ocupa o De-

p a r t amento
Médico do
Vasco, não

atuou

BOTAFOGO BUSCA
A REABILITAÇÃO

O Botafogo voltará a campo
amanhã à noite, para enfrentar
o time do Ferroviário, quando
será inaugurado o sistema de
iluminação do Estádio Durival de
Brito. O time alvi-negTO, na sua
esttéia ocorrida ontem frentf ao
Guarani, quinto colocado no
campeonato paulista, foi in-
feliz, perdendo por 1 a 0. Aliás,
dos times cariocas, que atuaram
ontem fora da Guanabara, foi o
único a perder. Amanhã tudo
fará o onze da "Estrela Solitá-
ria" para alcançar ampla reabi-
IHação.

• CABRITA

Cabrita, ex-jogador do Vasco,
foi o autor do único tento da
partida, para o Guarani. Assina-
lou o gol aos 18 minutos do pri-
meiro tempo. Daí por diante o
marcador continuou em branco.
Fez o Botafogo itoa apresentação,
sendo muito aplaudidos seus jo-
gadores Didi. Garrincha e Qua-
reu tinha, porém a defesa local
fechou-se. barrindo todas as
pretensões do gol.

• DETALHES

Atuaram os quadros com as se-
guintes constituições: BOTAFO-
GO — Manga; Caca, Zemaria •
Jorge; Pampolini e Chieão (Ade-
mar); Garrincha. Didi. China,
Quarratinha e Amarildo. GCA-
RAM — Nicanor; Ferrari, Diti-
nho e Milton; Diogo e Eraldo;
Norlval. Ilton, Cabrita (Marin),
Bené e Osvaldo. A arrecadaçãe
aproximou-se dos 706 mil cruzei-
ros. A arbitra gem esteve a c»r-
go do sr. Vitor MaTcaawa.

^fl am\ ^H Blj
^8 ^K ^1 H:

• ^b Wm\ i^B ^B

Cabrita, eu jogador do Vasco, foi o
aotor do tento do Guarani, que

derrotou o Botafogo

P r e 1 i ando amistosamente,
ontem, à tarde, em Ilhéus, o
Vasco da Gama derrotou, por
3 ,x 1, o quadro do Ipiranga,
de Salvador, o expressivo tri-
unfo dos cruzmaltinos foi ob-
tido na segunda etapa, depois
de acertar definitivamente
suas linhas. A primeira fase
foi bem disputada e o marca-
dor não chegou a ser movi.
mentado. Delem, aos 8 minu-
tos abriu a contagem, para
Sabarã. três minutos após.
aumentá-la. para 2x0- O
meia esquerda baiano Elmo-
ao.s 18 minutos, conseguiu o
tento de honra, para o ipiran-
ga o novamente Delem, em
boa jogada, encerrou o marca,
dor para o quadro carioca, aos

25 minutos, consignando o
gôl numero 3. O encontro foi
disputado no Estádio "Mario
Pessoa" e os quadros forma-
ram assim: VASCO — Ita;
Dario, Belini e Coronel; Laer-
te e Orlando: Sabará Wilson
Moreira, Delem, Valdemar e
Pinga. IPIRANGA — Valter;
Alencar. Luciano e Agnelo;
Vadu e Da Silva; Pinga. Zera,
Hamilton. Elmo e Geraldo-

ASPIRANTES E JUVENIS
TAMBÉM VENCERAM

Os outros dois quadros do
Vasco — aspirante e juvenil— que também estiveram,-on-
tem. jogando amistosamente,
venceram seus adversários

com facilidade, por 4 x 1 e
2x1, respectivamente.

Em Formiga - cidade do
interior mineiro — os aspL
rantes (líderes in vícios do
campeonato carioca da cate-
goria) venceram a equipe do
formiga por quatro r,ol.s a
um. Os tentos dos cruzmalti-
nos foram feitos por Humber-
to. Joãozinho, Nivaldo e P"-
niche. Para os locais marcou
Alcides. A renda foi calcula-
da em duzentos mil cruzeiros

Já a equipe juvenil exibiu-
do-se em Mendes, contra o
Frigorífico, triunfou pela con.
tagem de 2 x 1. com tentos de
Oscar e Maranhão-

O gôl dos locais foi con.sk-
nado pelo avante Wilson

RADAMES LATTARI
JÁ TOMOU POSSE

Confirmando o "furo" do DN de
que o substituto do sr. Álvaro Sá na
vice-presidência de futebol do Flamen-
go não seria o sr. Fadei Fadei, mas
sim, o sr. Radamés Lattari, este foi
apresentado aos jogadores do Flamen-

go, na manhã de ontem, pelo presiden-
te George Fernandes, sendo recebido
com palmas e grande expectativa pelo
que poderá fazer pelo futebol rubro-
negro, tão necessitado de uma plenarecuperação.

• GEORGE FERNANDES todo ° aP°io e Prestígio para — Tenho várias mudança*¦¦•¦•' que a equipe possa voltar ao em vista a ser aplicadas no
Falando do novo vice-presl- seu posto de destaque". clube Inicialmente, já quedente aos jogadores, o presi. 3 — 'Desejo felicidades ao perdemos a concentração daGente George Fernandes disse. sr. Radamés Lattari e a vocês Estrada da Gávea Denso emem linhas gerais: peço que façam o possível no fbcra?a da 0avedj pfnso e!"

- "O sr. Radamés Latta- fntid° <*« Quft nesta nova transformar a sede da praia
ri não precisa de apresenta- fase- Piamos alcançar a rea. tío Flamengo em concentra-
ção porque todos vocês já o m,^ação". ção. No mais. ainda é cedo
conhecem de gestões pa*- • VÁRIAS MUDANÇAS P*ra Q«e eu faça qualquer" • O sr. Radamés Lattari adiantamento. Preciso pensar— "O sr. Radamés terá disse. melhor.

r<«HM4>-.Hfmm>i *»«mni M "«'"
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RETORNA AO TREINO
TIME

Os jogadores do América,
depois de receberem o "bicho"

pelo empate com o Vasco da
Gama (Cr$ 4 mil a Cr$ 6 ml),
realizaram na manhã de boje,
em Campos Sales, ò primei, o
treino coletivo da semana, com
vistas ao seu próximo compro-
misso, centra o Canto do Rio.

Falando à reportagem do
DN, o dr. Luciano de Oliveira
informou que não houve qual-
quer baixa no "clássico" de do-
mingo e que todos os titulares
estão em perfeitas condições
físicas.
INDIVIDUAL ONTEM

Ontem, terça-feira, pela ma-
ihã, tendo como local o cam-
po da rua Campos Sales os
"americanos" se apresentaram
a Jorge Vieira. Houve uma rá-
pida preleção, seguindo-se um
exercício individual puxado e
que visou a conservação da boa
forma física dos atletas.

TRÊS CONTUNDIDOS
Na equipe suplente Jailton,

Leónidas e Sérgio Henrique
continuam sendo problemas.
Jailton deve retirar o aparelho
de gésso do joelho esta sema-
na. Quanto a Leónidas prós-
seguirá no tratamento de fi-
sioterapia no joelho, o mesmo
acontecendo com Sérgio Hen-
rique em relação ao seu tor-
nozelo contundido.

DO AMERICA
Os anierica-
nos, depois
do empate
com o Vas-
co, voltaram
aos treinos.
No flagran-
te, os dcfen-
sores rubros,
em iuta com
peléni, no
clássico de
domingo

pwsado.

•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ ¦ ¦ ¦ ¦ ¦

NILTON
SANTOS

TRÊS ESTÃO NO PÁREO
Acho que agora é que o campeonato vai começar de

verdade. No réturno, já tivemos muitos jogos, mas fem
grande interesse. Os pequenos, êste ano, não fizeram
mandes estragos. Apenas o Bonsucesso, outro dia, pe-
gou o Fluminense distraído e ganhou um ponto. No
mais, vai tudo bem, com os grandes a espera da arran-
•ada que vem por aí para mostrar a verdadeira força.

ieu um ponto no re.uvno,
3 que prova a melhoria sen-
sível de seu time. Ganha-
nos mais confiança e um
estilo melhor1 de jogo. A
volta de Didi foi importan-•íssima, ;neste particular.
Se continuarmos assim,
acredito seriamente na
aossa chance. Os grandes
jogos vêm por aí e vai de-
pender de nós mesmos.
Aviso, em tempo, a tncòlo-
res e rubros, que esinmos
vivos e na brecha. De qual-
quer forma, a luta vai ser
bonita, garan indo um li-
nal de campeonato: dispu^
tadíssimo, com o -qre lucra-

. rão vocês, t o r c e d o res.' 
Aguardem. , Qj> rAtantoç \ qs
>randes i Clássicos. v ft*qai e-
tem muito. '• •* '
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AMERICANO É FAVORITO
Fluminense,., América e

Botafogo estão verdadeira-
nente no páreo. Lógico queó tricolor leva boa vanta-
gem. Com três pontos sô-
oi'e o América e quatro, sô-*»e o Botafogo, o Fiunii-.
nense pode sofrer uni em-
pate ou até uma derrota.
sem perder a liderança e ofavoritismo para a coiiquts-
ta do tí-ulo. Os rubros con-•tam com uma vantagem:
tá passaram por dois gran-desi Seu quadro está bem
e, os dois recentes. empates
parece que não influlrarqno altb espírito de'luta qúéa equipe vems dfemonstran-

<i<J desde- o início do- certas
toe; E' sério-candidato. "¦ '*¦¦'

O Botafdgó; somBh^'i/er-'
l'C',)

.0 americano Lowell North, de San Dicgo, Califóx-
nia, é o favorito para a conquista do titulo do XXXII
Campeonato Mundial de Stars, a ser realizado, nesta ei-
dade, de 20 até 25 do corrente. No último campeonato,
disputado na cidade de New Porth, Estados Unidos,

Lowllc North foi. o ganhador.
0 certame não contará, como se pensava, com ò russo

Pcninguím, campeão olímpico, que informou ao Iate Clu-
be do Rio de Janeiro, não poder aceitar ò convite para
pudeipar. ,,'..'. '..c'?:,•'¦¦''• , 7;':'_¦>..:¦•'-¦

• QUINA, VEM gata "Tun<5; Up Ràce",
disputada domingo, â tar-

DE PORTUGAL de. Do pelotão brasileiro
.- O português Mário Qui- concorreh*fee,- Hârry Adler,
na. um dos melhoijs^ta- ba.ano ^gg^j^ comristas do mundo, é vice- í--v. >;. J
campeão olímpico e. está seu "Clementina^:rios pa-
sendo apQ.ntjado, como o rece o de maiá..-Chance,
grande rival do^mericano:Adler é s^ta í||ito ex_
North. Mario Qüma com .
fieu "Má Linda", causou penente e conduz hem sua
muito boa impressão na re- embarcação.

11no
• NA III

Star"
O Campeonato Mundial

de JStâr. será inteiramente
dese n v o 1 v i d o na rala
olímpica da ilha,do Govèr-
nador que tem forma tri-
angular e 10,5 milhas. O
cômputo geral de pontos,
nas .cinco regatas, decidirá

título. Os pontos são
calculados na base de bar-^
Cos.< participantes de i. cada.
regata. Por exemplo; se 46
embarcações,; estiverem
competindo, o primeiro co-
locado marcará "45 pontos.
e assim sucessivamente até

ponto. ¦

it ^'DIÁRIO "BA» NOITE füÉÉHIfi-I^^IW
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A l/RSS conquistou merecidamente os
do/s fí/u/os dos Campeonatos Mundiais Je
Volibol. Suas equipes foram realmente
muito mais poderosas e não encontraram
dificuldade em esmagar os times adversa-
rios, com notável regularidade. As moças
são tricampeãs. 0 volibol atingiu na "Cor-

tina de Ferro" um padrão técnico nitida-
mente superior ao resto do mundo. Basta
dizer-se que, o triunfo do time masculino
brasileiro, contra a Hungria, foi considera-
do de extraordinária importância, por ter
sido o primeiro alcançado por um quadro
latino-americano contra um da "cortina".

• PADRÃO
| MODERNO

Os soviéticos desde as pri-
meiras rodadas mostraram
claramente que haviam trazl.
do equipes poderosas, que
mostravam, como principal
característica, um notável tra-
balho de conjunto. Todos
atuavam em função de um es-
quema, com homens postado?
no sentido 6/6 (seis defenso-
res e seis atacantes). Esse pa_
clrão era encontrado nas duas
equipes, com as moças jogan-
do feio, mas de forma multo

produtiva, com classe esmaga-
dora.

Os rapazes da URSS cons.-
deraram o jogo com a Tchecu.
Eslováquia (antiga campeã»
como decisivo. Venceram com
certa tranqüilidade, marcando
3/0 e assegurando, com isso.
o título antecipadamente. As
soviéticas já eram as trlcani-
peãs do mundo desde domin-
go, à noite.
• FINAL

Os resultados finais do cet-
tame masculino servem para
comprovar o desenvolvimento
do volibol da "cortina de fer_

ro", que conquistou os quatro
primeiros lugares (URSS,
Tcheco-Eslováquia, Rumânia
e Polônia), furando no quinto
(Brasil) e colocando sexto
(Hungria). Seguem-se Estados
Unidos. Japão, França e Ve-
nezuela.
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TVo 7'oí.o /;?!«: o Brasil perdeu para a URSS mas' chegou a
iuipreender ganhando ¦ um "set". Os soviéticos foram, sem

discussão, os melhores.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS EMPREGADOS
EM TRANSPORTES E CARGAS

EDITAL DE CITAÇÃO
Chama-se a atenção da servidora ROSA DIAS DITAYAMA,

para o Edital de Citação, publicado no DIÁRIO OFICIAL DO
ESTADO DA GUANABARA, no dia 8 c_ corrente, página 14470.

RASIL CUMPRIU
MISSÃO NO VOLI

>

Embora o volibol brasileiro só agora comece a ganhar
categoria internacional, os dois times formados pela CBV
cumpriram, com êxito, sua missão. Não poderiam fazer mais
do que fizeram, pois perderam realmente para os melhores,
merecendo destaque especial o triunfo conseguido pelos
rapazes contra a Hungria. A própria indecisão do técnico
masculino, Geraldo faggiano, comprova a falta de cancha,
tanto dos homens como do próprio time.

t- iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiii\/*.
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FLASH
FINAL

TIM NAO FICOU
NO FERROVIÁRIO

Tini contestou formalmente que tivesse ido a Curitiba a fim de aten-
der a chamado para retornar ao futebol paranaense. Afirmou o conhecido
preparador ter ido à capital sulina tão somente em caráter de convidado de
honra para as festividades inaugurais dos refletores do campo do Ferroviário.

Orgulho-me, disse Tim, de ter entre os dirigentes
do futebol paranaense, em geral, e do Ferroviário, em
particular, grandes e sinceros amigos e que voltaram
a me distinguir eom este convite para assistir estas
festividades que marcam um novo e grande passo no
progresso de tão querido clube.

£ VÁRIAS lentes propostas, não somen-
-y^p. CfcJTFC te do Paraná, como de outrostAVítLCri I C> . clubes do interior de S. Pau-
PROPOSTAS lo e do nordeste do pais.

Não negou, contudo, Tim, — Ainda agora mesmo, cl-
tenha recebido várias e excc- tou o ex.técnico banguense,

DOENÇAS DA PELE E CABELO
Tratamento dos cravos, espinhas, eezemas. Extração definitiva e sem
cicatriz dos pelos do rosto, sinais e verrugas — Pelada — Queda do

Cabelo

___? __&B__,ISí,C_Prat- Hosp. Berlim.
__»__ rlf.L9R México, 31-15.° - Tel.': 22-0425. Das 3 às 6 hs

me foi dirigida uma muito
boa proposta do Uberaba- Mas
a verdade é que, pelo menos
até o fim deste ano. não pos-
so me afastar do Rio. Estou
preso por um compromisso
que, para mim, tem. uma valia
muito maior que a de qual-
quer contrato. Diz respeito à
minha filha. Ela está no co-
légio e é claro que não irei
interromper seus estudos.

• TENTADO POR
PARANAGUÁ

— Todavia, admitiu Tim,
encerrando suas declarações,
gosto tanto do. Paraná e de
sua gente que é muito possívelvenha a me decidir a favor de
um convite que acabei de re_
ceber de Paranaguá. Mas,
ainda isto, só depois de ter re-
solvido aquela outra questão.

PERDER PARA
OS MELHORES

Os campeonatos deram uma
lição que acreditamos será
aproveitada. Os Umes partici-
panles mostraram, realmente,
muita coisa nova, com padrão
técnico nitidamente superior,
com menção especial para os
soviéticos (masculino c femini-
no), checos (rapazes) e japb-nêsas. Todos atuaram sempre,
com inovações de ordem estrii-
liiral. com linhas certas, gentebem disposta dentro de uni cs-
quema definido, enquanto que,os nossos, na maioria das vê-
zes, quando as coisas não saiam
dentro do figurino apelavam
para a clássica chave do "sal-
vc-sc quem puder".

LIÇÕES
Se tomarmos como base o

que pôde ser visto durante os
dois campeonatos, chega-se a
conclusão de que, resta aos ho-
mens que dirigem o volibol
brasileiro, tratar da aplicação
das lições recebidas, elabora n-
do bons programas de treina-
mento, através de uma cam-
panha de difusão todo os grau-des centros do país. É precisoformar mais jogadores, pois a
renovação dos elementos úteis
é uma necessidade imperiosa
se quisermos conjinuar desfru-
tando da condição de líderes
na América Latina. Os ameri-
canos não evoluíram e pare-cem pouco interessados em
abandonar as manobras clássi-
ças e já superadas da sua es-cola.' O Brasil não. pode mos-
trar muito mais desde que le-
nha aprendido realmente algo.

:*: 1: O francês Paul =
Libaud (presidente da =
FIV") receberá amanhã, =
na ABI a Medalha cio =
Mérito Desportivo; =
:;: 2: A organização da =
CBV foi falha, princi- E
palmente . quanto aos =
alojamentos. Os brafú- =
leiros foram os que mais =
reclamaram; =

:;. 3:' A russa Alexair =
dra Tchudina foi a jo- =
gadora mais velha do =
certame: 37 anos; =

E :|: 4: Só nas rodadas =
E finais as russas foram =
E se revelando. Em maio- =
E ria falavam mais que =
E duas línguas, com pn:- =
E dominância do espa- =
E nhol. Antes falavam E
E pouco; =
E * 5: Ontem o movi- =
E mento de regresso foi o E
E seguinte- A manhã, ás .11 E
E horas, pela Swissah; -
E França. Hungria e Polo- =
E nia, pelo vôo 30 do. Pa -
E nair, ás 17 horas; Vcne- =
E zuela, pela Varig. ás lá =
E horas; E
E íJí 6: Hoje regressarão =
E URSS e Rumânia, pela =
E "Air France", vòo 82. ás =
E 23.50 horas; E
E * 7: Amanhã voarão =
E de volta: Argentina, pe- =
C Ia Cruzeiro do Sul, ás ü =
= horas; Uruguai Para- =
5 guai, em aparelho da =
= FAB, ás 5 horas, e .a =
E Tcheco-Eslováquia, vôo =
E 26, da Panair: ás 17 ho. =
E ras e o Japão; pela Real =
E (Rio-Tóquio). E
E :j{' 8: Os campeonatos =
E deram lucro, mas a CBV =
E ainda não revelou cifras =
E finais =
E f;; 9: O Exército d e u =
E grande colaboração a =
E entidade. Vários oficiais ¦-=
E e sargentos deixaram =
E suas funções na Ccmis- r
E são-de Esportes das Fôr- =
E ças Armadas para ser- E
E vir a CBV. Neste caso =
= estão o major 'Hugo t o =
E sargento Aguiar. E
_miiiiiiiimiiiimiiimiimiiiiiii!K~ i.., ii
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O TRISTE 15
DE NOVEMBRO

A data de 15 de Novembro é importante para a his-
tória do esporte brasileiro porque assinala a passagemde mais um aniversário do Flamengo, clube tradicional,
cheio de glórias e dono de uma popularidade invejável.
Todavia, para a grande família rubro-negra, a data cer-
cou-se de incertezas e apreensões. Nenhum flamengo dealma e de espírito sabe o destino que está reservado às
suas cores. Há um mal estar entre os que têm respon-
sabilldades dentro.do clube face os grupos, os ressenti-
mentos de toda a ordem, situação difícil de ser contor-
nana por faltar aos homens de maior responsabilidade osentimento da renuncia,, que em outros tempos era oapanágio do bom rubro-negro* Pelo Flamengo viviam
e morriam. Hoje tudo mudou. O Flamengo é unia es-
pécie de casa de negócios- Acima do nome despor ivo
do clube, discutem-se assuntos imobiliários, vendas, hí-
potecas, etc.

Até lá na frente Amaro foi, tentando o fcol. Mas nao houve jeito. Na foto, lta aparece parandoo médio "americano", que ainda não venceu o Vasco da Gama.
— Ainda não foi desta vez que ven-

ei o Vasco — disse ao DN o médio apoia-
dor Amaro, do América, que prosseguiu:— Estou há uns cinco anos no futebol
carioca e a história é sempre a mesma.

Regressa
Depois de ter atuado em Ilhéus

contra o Ipiranga, a delegação
rio Vasco da Gama estará úe-
^embarcando logo mais às 17
huras, no aeroporto Santos Du-
mont. em avião do Lolde Aéreo.
Os titulares cruzmaltlnos serão
dispensados logo após a che-
gada.

O treinador Anel Picabéa marcará a apresentação para ama*
nha, pela manhã, em Sao Januário quando começarão os treino.*;
I*m a próxima rodada. Esta semana, serão intensificados os"planejamentos táticos", pois Picabéa pretende der mais poderioao ritaaue.

o Vasco
de Ilhéus

Empate ou derrota contra nós quando
enfrentamos o Vasco. A única vez em
que podia ter vencido, no início do cam-
peonato, não pude jogar.

JOGO DA BALANÇA
— Fluminense e América estão

na balança — continuou Amaro,—• Estávamos apenas a dois pon-tos do líder e agora a distância
aumentou. Se perdermos mais
pontos estaremos fora do cam-
peonato. A^nda acredito no Amé-
rica porque estamos jogando bem
e. também parque o Fluminense
vai enfrentar o Flamengo e o
Vasco da Gama, adversários de
categoria e que nos roubaram
dois pontos. Se nós caimos, por-
aue o Fluminense também não
pode perder pontos?

FLAMENGO UM

Não se fala mais na Gávea,
em expansão esportiva do
clube, nos reforços para a sua
equipe, no prestígio do seu
basquetebol, atletismo, voli
boi. Nada disso. No Flamen*
go, os problemas financeiras.
os negócios, a penhora, mar-
cam com sangue os seus dias
atuais. Cada um tem um pia-
no que melhor convém, não
ao clube, mas a A ou B...

E' triste ter que se dizer
isso nesse 15 de Novembro.
Mas esse é *» nanorama rubro-
negro em 1960.

Oaxlá - que nesse jantar da E
amizade projetado pelo fü&t- 5
lismo de Ari Barroso (há ain- =
da alguns idealistas) seja cn- 5
contrada uma fórmula não =
para a paz e para o entendi- E
mento. Isso se nos parece Eimpossível. Mas seja encon- S
trada uma trégua e que os E
ódios desapareçam para que E
FJamengo prossiga o seu des- E
tino, guiado por aqueles que E
o fundaram não para ser unia E
empresa Imobiliária,

um clube desportivo.
s.m —
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Também os aspirantes
Já os aspirantes, que foram

preliar amistosamente, em For-
miga, chegarão hoje por volta
das 22 horas. O regresso está
sendo íeito no onibus-super lu-
xo do clube. Também a apre-¦ventação será ás 8,30 horas, de
amanhã.

Sílvio Porodi
O ponteiro esquerdo Silvio Pa-

rodl, que já pertenceu ao Vas-
co, conseguiu permissão para
treinar em São Januário, ama-
nhá. O Jogador paraguaio está,
no momento, com passe livre e
tentará um novo entendimento
com seu ex-clube. Já se fala in-
clusive no meu aproveitamento
na ponta-esquerda com o deslo-
camento de Pinga, para o centro
do ataque. ,• •
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VESÍCIILA BILTAR — ESTÔMAGO
Doenças do Coração — Fígado — Intestino

DR. JOSÍ GANDE1MANN - 2"SL3Ü£SÍA TS
Branco. 257 6.* andar, salas 605, 606 e 607 — Telefones: 22-9507— Residência 27-4357 — Diariamente das 9 às 18 horas

PERIGO
— Em minha opinião — prós-

seguiu Amaro — o grande ad-
versário do Fluminense, dos"grandes" que falta enfrentar-
será o Flamengo. Os rubro-ue-
gros não são eternos perdedores
e estão precisando de um "cias-
sico" de expressão para sé rea-
b: li tarem. Esta reabilitação do
Flamengo poderia se dar contra
o Fluminense. Espero que o li-
der inclusive perca nestes seus
próximos compromissos. E' uma
necessidade.

PNEUS NOVOS
DE 1.» LINHA

COM MAIS DE

20% M DESCONTOS

BENHCA PNEUS ir
MATRIZ: AV. SUBURBANA, 19/24 — TEL. 54*2044 PBX
FILIAL: 1 AV. BRASIL, 1.324-A — TEL. 494331
FILIAL: 4 RODOVIA PRESIDENTE DUTRA, 630
FILIAL: 7 RUA MINISTRO TAVARES DE LIRA, 40 (L. Machado)

E OUTRAS FILIAIS EM SAO JOÃO DE MERITI, CAXIAS
E PETR6FOLIS

APROVEITEM tSTE MSS DE NOVEMBRO

L o ano I
F" 1M I
H IIII Jl
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DR. GILVAN TORRES
Impotência. Doenças do sexo e
1'nnárias. Pré-nupcial — Assem-«leia. 98. sala 72 - Tel.* 42-1071Das 9 às 11 hs « de 16,30 às 19 bs

Dr. Adjalbas
de Oliveira

ANALISES MÉDICAS
METABOLISMO BASALR Álvaro Alvim, 21-9.° andarTelefones: 42-4242 e 42-0505
Aberto das 7 às 24 horas
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Jaburu fará sua
estréia hoje na
equipe tricolor
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EM
Os jogadores do Palmeiras, que chegaram ontem e 5»te derem jogar, logo mais. a noite, no Maracanã.

PALMEIRAS S
SEU PONTEIRO
JÚLIO BOTELH

robirrit, o comandante do Olaria, contratado pelo Flumi-
nense, será lançado hoje contra o Palmeiras.

Julinho, ponteiro do Palmeiras, que não
veio ontem com a delegação do seu clube,
deve chegar hoje, mas para assistir ao préliodo Maracanã, contra o Fluminense. O fa-
moso craque paulista, não obstante o esfôr-
ço dos médicos palmeirenses, não foi postoainda em condições de jogo, ficando fora
das disputas. Será portanto mero espectador.

JABURU
Jaburu, que fez teste ontem no campo

do Fluminense, será lançado no primeirotempo. Valdo, que aprovou também no
exercício, continuará a ser poupado, deven-
do jogar somente no FlaxFlu, domingo, pe-lo campeonato carioca. Só em caso de ne-
çessidade, Zezé Moreira, lançará o coman-
dante tricolor. Isto só acontecerá se Jaburu,
que fará sua estréia, não aprovar.

OS TIMES
Devem atuar os dois times, que dispu-

tam a segunda partida pela Taça Brasil, que
poderá ser decisiva, caso vença o tricolor
carioca, são os seguintes: FLUMINENSE:
Castilho; Jair Marinho, Pinheiro e Àltair;
Edmilson e Clóvis; Maurinho. Telê. Jaburu.
Paulinho e Escurinho. PALMEIRAS: Vai
dir; Djalma Santos, Valdemar Carabina e
Jorge; A Ide mar e Zequinha; Valtcr Prado,
Chinêzinho, Humberto, Enio Andrade e Cruz.
• JUIZ

O árbitro, segundo acordo estabelecido
entre os dois clubes, será o sr. Romualdo
Arpi Filho, da Federação Paulista de Fute-
boi. Passou, com a indicação desse juiz, a
apreensão do Fluminense, que estava amea-
çado de atuar sob a arbitragem úo sr. Oltem
Aires de Abreu/que fora agredido pelo tec-
nico Zezé Moreira, por ocasião do último en-
contro, entre o Fluminense e o Grêmio, p?
Ia Taça Brasil.
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